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As assignaturas do or Diario Orticial » são pagas adea.ntada. -
mente: na Capital Federal. á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tesouro Fe-
deral o as Alfandegas, e custam

Por armo. 	 	 244000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios oublicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 era seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha polo mesmo preço, sendo, poráni. o pagamento
adean lado.
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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

O mini3terio reuniu-se hontem, em despacho conectivo, sob a
presidencia do Dr. Nilo Pcç mim, Presidente da Republica.
.	 O Governo resolveu iniciar a conversão geral da divida ex-
terna do Brazil do 5	 para 4 %.

No mesmo decreto o Sr. Presidente da Republica autorizou o
ministro da Fazenda a contractar com os banqueiros N. M. Roth-
schild a,nd Sons o omprestimo de 10.0)0.000, para ai primeiras
operações. •

O Sr. Presidente foi informado pelo Sr. ministro de que a renda
das alfandegas continua a ter ' elevação.	 .
. Na pasta da Agricultura o Sr. Presidente , assigaou o decreto
qüo refirma o Jardim Botanico.

Sem perder sua feição alassica, o Jardim Botanico, do accôrdo
com a reforma, ' associará ao . estado da botanica . o serviço . agro-

.nomico, destinado á cultura das plantas . uteis, dedicando-se á
sylvicultura, arboricultura o fructicultura, em obediencia a essa

-.nova orientação.

Como subsidio ás investigações praticas a que se vae dedicar,
terá um laboratorio de c:oimica agricola„ para analyse das pautas
cultivadas, terras, adubos, etc. ; e um laboratorio do physiologia
vegetal e de ensaio de sementes.

A secção de botanicas ficará a cargo do director do jardim
auxiliado pelo vice-dirutor, que é, ao mesmo tempo, botanico
ajudante da secção.

O jardim aproveitará todas as suas terras de cantara, quer
para constituir o «arboretum» ou jardim de recreio, quor po.ra o
plantio systematico de ars-ores fructiferas, plantas textis e outros
vegeta,es xoteis, de modo a fazer larga distribuição de plantas
nacionaes e das exoticas que forem adapta.veis ao paiz.

A fructicultui:a constituirá objeto de particular cuidado por
parte do jardim, que deverá estudar o assumpto sob todos os
aspectos, desde o plantio de arvor os fructiforao até a colheita,
mathodos de conservação, acondicionamento, facilitando assim o
empenho do Governo em resolver o problema da producção e ex-
portação de fructas nacionaes.

• Haverá no jardim um aprendizado de jarilinag,em para
alumnos externas de 12 a 20 annos de idade, o> quaos, depois de
curto tirocinio, passarão a perce),er uma gratifictçil), que será mi-
gmentada annualmonte, á medi la do aproveitamento e boa cor,-
ducta de cala um deites. Os aprendi/.es mais aptos nos trabalhos
de jardinagem passarão saccossiva,meate a trabalhadores o jardi-
neiras e terão preferencia no preenchimento dos cargos de feitor e
j ardineiro-che Co.

Ainda nesta pasta, o Sr: ministro da Agr:cultura submetteu
assignatura Presidencial o decreto que approva, as instrucàos
para os serviços da Exposição Internacional do Roma e Turim, em
1911, o da propagaoda do café e outros generos de produção' n .-
cioaal no 'estrangeiro, apresentou longa exposição do motivos, frI-
sando a importando, daquellas certamens e a oppartunidade, que o
Bra,zil não deve perder, para exhib:r, em Roma, objactos de arte,
historia e archeologia, e, em Turim, productos da industria e do
trabalho.

O Sr. miniscro mostra a importa.ncia das exposições, em geral,
como occasiões azadas para ;1 introducção de generos em mercado.;
estrangeiros, e, em particular, para nós, das de Roma e Turi,a,
por ser a Radia o paiz que mais tem contribuido para a corrente
immigratoria, que traz para o Brazil a cooperação de trabalha-
dores esforçados e operosos ao tistas, sem 'desconhecer o concurso
dos filhos de outras nacionalidades.

Chamando a attenção sobre o pIano geral das alludidas expa-
sições, o Sr. ministro assignala a importancia e a attenção que hão
do ser dadas ao 3 productos brazileiros.

Para attender á realização desse trabalho, será utilizado ó
credito de 200:000$ concedido pelo Congresso o destinado •ão
só ao. mencionado fim, mas ta •nbem á propaganda do café e outros
generorde produoção nacional

,
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.	 ,
saaita do. Interior. o 8r. Presidente resolveu acceitar a doa-

,	 .
çãO; que lhe foi offerocidwpela Abbaslia de S. Bento, da fazenda do
Iguassú, nos limites desta Capital com o Estado do Rio.

Essa fazenda, que dispõe de leguas de terras, é doada sem con-
dição e sem onus algum para a União, e o Governo destina-a á fun-

dação do nucleos agricolas.
Pelo mesmo ministerio, o Governo resolveu encarresar o pro-

fessor Berna,rdelli de fazer O mausulés do ex-Presidente da Repu-
blica, Dr. Affonso Penna, conforme o plano que lhe fôr apresentado
por esse professor, bem comi:, assignar o decreto abrindo o credito
de 60:009$ para auxiliar a eonclusão dos trabalhos da erecção do

monumento do marechal Floriano Peixoto, do acciiislo cena o . dig.!
posto no art. 3° da lei n. 2,221, do 30 de dezembro do 1909. -•

O Sr. Presidente foi informado pelo Sr. ministro de que, se-
gundo o estudo minucioso do conselho administrativo do patri-
monio do Ministerio do Interior, ficou inteiramente • demonstrado,
á vista de documentos authenticos. que a igreja do S. Joaquim,
desapropriada pelo ex-prefeito Pereira Passos, pertencia ao patri-
monio do Externato Nacional Pedro II.

Entretanto, tendo a Mitra levantado a quantia de 200:001$, re-
lativa á indemnização, -ae o Governo providenciar no sentido de
ser restituida essa quantia ao Thesouro Publico.

ICTOS  DO PODER ,EXECIITIY0
Ministerio da Guerra

ItECTIFiCAÇÃo

transferencia do capitão Horacio Cae-
tano dos Santos foi da •2° companhia do 390
batalhão cio' 13° regimento para •a 1° com-
panhia do 55° batalhão de caçadores e não
para cs570 .batalhão de caçadores, como foi
publicado no Diario-Official de 18 ele janeiro
lindo.

¡SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

• • Directorlada Contabilidade
Por portaria de 1 do corrente, foi :nomea-

do 3° °tildai interino desta direct ria o ba-
charel Pandiá Hermann de Tautphoeus Cas-
tello Branco.

Concessão do adeanto.mento de 500$ ao
major quartel-mestre do commando supe-
rior da Guarda Nacional, para °ocorrer a
despesas de prompto pagamento daquelle
commando no corrente exercicio.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia de 6:495$331, despendida por conta do
adeantamonto concedido ao thesoureiro da
Repartição da Policiai, por aviso de 28 de ou-
tubro ultimo.

—Por portaria de 1 de fevereiro corrente
foi nomeado o bacharel Pandiá Hermann
Tautphcous Castello Branco, para exercer o
logar de 3° official desta secretaria de Es-
tado, durante o impedimento do effectivo,
bacharel Pedro Velho Pesoa. de Albuquerque.

Dia 1 de fevereiro de 1910

Solicitaram-se ao IvIinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 5:000$, quantia depositada no Thesouro„
como garaatia da proposta apresentada por
Dias Garcia & Comp., na concurrencia rea-
lizada neste ministerio a 14 do detembro do
anno findo ;

Do 500$, folha, relativa a janeiro findo,
dos serventes do Instituto Nacional de Mu-
sica

De 6:994216, fornecimentos feitos, em
dezembro findo, á Directoria Geral de.Saude
Publica

De 2:645$445, contribuição á Casa de Cor-
recção pelo fornecimento do luz electrica á •
de Detenção, em dezembro rindo

De 200$, ordenado mensal que comp,te,
no corrente atino, .ao juiz de diroito em dis-
ponibilidade Franklin Washington da Silva
e Almeida

De 243$420, indemnização ao director da
Casa de Correcção, p,u• destonas miudas por
elle pagas em dezembro findo

De l:320$. 'objectos de expediente forneci-
dos ao ed licio do Forum, nos meses de no-
vembro e dezembro do auno findo

De 124500. publicações do edital para o
concurso do lugar de juiz federal no Estado
do Rio Grande do Norte, no mez de dezem-
bro do anuo findo

Do 1:000$, &dados vencidos, em janeiro
findo, pelos serventes do Forem e dos dons
Tribunaes do Jury ;

De 1:800$, folha, relativa a janeiro findo,
dos serventes do Supremo Tribunal Federal ;

De2:514S33, foluas de diversos funccio-
narios e empregados do Archivo Publico
Nacional, relativas a janeiro findo;

Conoe,são dos reditos:
De 70200 A Delegacia Fiscal do Thesouro

np Maranhão, para pagamento, a F. Rabello,
de artigos de cspediente•fornecidos para o
serviço eleitoral daquelle Estado

De 73$100, á mesma delegacia, para paga-
mento de objectas •de expediente fornecidos
para o serviço eleitoral do mesmo Estado.

—Transmittiram-se ao Tribnnal de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia de 16:980$318, dospendida por co ita dos
adeanta,mentos concedidos ao thesoureiro
da Repartição de Policia no atino findo.

Expediente de 2 de fevereiro de 1910
DIRECTORIA. GERAI. te SALDE PUBLICA

Solicitou-se ao Sr. ministro autorização
afim de ser firmado contracto para acqui-
sição de 3.000 caixas de petroleo, vindas
directamente do estrangeiro, com 'a firma
que maiores vantagens offerecer.

— Remetteram-se:
Ao director do 2° districto, a portaria de

nomeação do Dr. José Cornelio da Fonseca
, Lima, para exercer o cargo de medico aju-
dante do lazareto de Tamandaré •

Ao director gera/ da Contabilidade deste
ministerio, as folhas de pagamento cio pes-
soal do serviço administrativo e do jorna-
leiro fixo do lazareto da Ilha Grande, duL.''
rante o mez de janeiro findo.
, — Solicitaram-se providencias ao director
doliaboratorio Nacional de Analysos no sen-
tido de serem analysadas as amostras de
doces e materiais corantes liquida e em pó,
que foram apprehendi as na confeitaria de
Sá Araujo & Sobrinho, á rua Camerino
n. 34.

Reperimmlos despultados

Dia 2 de fevereiro de 1910
Maria Amelia Santos Cisto, (2° districto).

—Approvado nos termos da informaçio
do Dr. engenheiro. São concedidos 15 dias
para e mico da coastrucção.

Antonio Florencio (4° districto).— Apre-
sente o contracto.

Ferreira Dias & Freitas (6° districto).—
Promova o despejo.

Ferreira Dias & Feitas (e" districto).--:
—Promova o despejo.

Francisco Duarte do Almeida (6° districto).
—Não pólo ser attendido.

Carolina Augusta Netto de Souza (7° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias.

R. Alves & Comp. (7° districto).— Certi-
fique-se.

Joaquim Antonio dos Santos (8° districto).
—Cumpri. toda a intimicção.

Bernard9 Moreira de Carvalho (8° dis-
tricto).—A impermeabilização fica adiada
para quando esta directoria julgar oppor-
tuno.

Gustavo Garnett (9° districto).— São cona
cedidos 30 dias.
. Euzebio Alegandro Lia (0° districto).—:
São concedidos 90 dias.

G ua raci n o Goulart (9 districto) .— Não
pôde ser attendido.

AntonioliOuvêa da Fonseca (9) districto)..
—São concedidos 30 dias improrogaveis.

Expediente do dia 31 de janeiro de 1910

DIRECToale DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os segu i ntes pagamentos no 'Thesouro Na-
cional:

De 7:916$820, fornecimentos feitos, em de-
zembro ultimo, á Faculdade de Medicina
desta Capital

De 3 503$446, material adquirido pela
Casa de Detenção. nos mezes do junho a no-
vembro do -anno findo ;

Do 3:168$, annuaes, importancia do aceres-
cimo de vencimentos concedido ao lente da
Faculdade de Medicina desta Capital. Dr.
Ernesto de Freitas Crissiuma, por decreto de
29 de julho do anno findo;

De 60 4, congrua que, no corrente atino,
compete ao serventuario do culto catholico
monsenhor João Baptista Corrêa Nery, viga-
rio cofiado da freguesia de Santa Cruz de
Campinas;

De 225$, contas de asseio e aluguel do pre-
dio em que funcciona o juizo federal da
secção do Rio de janeiro, relativas a dezem-
bro ultimo ;

De 10:424$126, material adquirido pela
Casa de Correcção, em dezembro do atino
findo;

, De 4:332300, objectos de expediente for-
necidos por Angelo _Rozelli para o serviço
eleitoral do Estado do Rio Grande do Norte;

410e 8008, importioncia a que tem direito o
Dr. Eliezer Germon Tavares para despezas
de primeiro estabelecimento, por ter sido
nomeado juiz de direito da Vara dos Feitos
,r19, Saude Publica deste Districto;
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Agostinho do Souza Lobo (9° - districto).-
São concedidos 60 dias.

Dr. João Bastos (9° districto).-São conce-
didos 45 dias.

Manoel de Mendonça Guimarães Sobrinho.
-Indeferido.

Dr. Loocadio Chaves.- Queira se sub-
metter a inspecção de saude.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 31 de janeiro proximo

findo, furam concedidos tres meus ao li-
cença, em prorogação, 'com o vencimento a
que tiver direito, na fôrma da lei, ao agente
fiscal dos impostos do consumo na l a eir-
curnscripção do Estado do Maranhão, Miguel
Ignacio Parga Ewerfon, para tratar do sua
~do onde lho convier.

-Por titulo, do 3 do Corrente, foi nomeado
Fabricio Ferreira Cesar para o Jogar de col-
lector das rendas fialeraes em Minas Novas,
Estado do Minas Goraas.

Imeeeffiffig

Director:a do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTL. no Slt. DlUECT03.1

D.'a 3 de fevereiro de 19 10

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nistorio da J istiça e Ne:Z0eiO3 Interiores:

N. 1-Devo1vendo o incluso processo trans-
mittido com o vosso oficio n. 2, de (3 de
janeiro ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido por DD. 01,via Carvalho do Lacer Ia,
Maria das - Neves, Maria Flueenia, Alfredo,

•José e Antonio, viuva e filhos do medico le-
gista da Policia do District° Federal. Dr.
Paulo Cavalcanti Pessoa de Lacerda, peço,
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 27 do mesmo moz. vos digneis de provi-
denciar para (pio 'sejam sltis!eitas as oxigen•
elas dos pareceres prestados no alludido
processo.

Sr. inspector da Alfan lega do Rio de•
Janeiro:

N. 1- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de • 2 do
corrente, resolveu autorizar o desplcho,
livro do direitos, de 30 caixas, contendo re-
gistros de metal e caixas de ferro fuodido
para o serviço do abastecimento de agua,
constantes dos docomentos juntos, conformo
foi solicitado pola Inspocção Geral das Obras
Publicas, no officio n. 2/G, do 27 de janeiro
findo, que incluso vos devolvo, o qual foi
encaminhado com ° dessa alfandega n. 200,
de 29 do mesmo mez.

N. 2- Cammunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro por acto do 2 do
corrente,' resolveu' autOriiar ' o despacho,
livro do direitos, do material constante dos
inclusos documentos, destinado ás oficinas
do Instituto Nacional de Surdos Mudos, con-
forme foi pelo mesmo solicitado no officio
n. 12, do 27 de janeiro ultimo, que junto
vos devolvo, o qual foi encaminhado com
o dosa alfandega n. 197, de '29 do referido
mez.

N. 3- Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de . 2 do
corrente, resolveu autorizar, o despacho,
livro do dire tos, de soto volumes, constan-
tes dos documentos juntos, contendo obras
de ferro fundido, conformo foi solicitado
pelo Cominando Geral da Força Policial no
oficio n. 1.091, de 28 de janeiro ultimo,
que incluso vos devolvo, o qual foi encami-
nhado com o dessa alfandega n. 193, do dia
seguinte.
e -Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 1- Devolvo a esse tribunal,' do ace8r-
do com o despacleadb"Sr.. ministro, de 2a do

•
noz proximo findo, o incluso processo trans-

mittido com o vosso officio n. 766, de 24 do
dezembro ultimo,o rei divo á fiança dO 460$,
prestala por Virgilio José Corrêa. cru ga-
rantia do sua responsabilidade e da do Seus
prepostos no togar de collector das rendas
foderaes em União da Victoria, Estado do
Paraná.

-Sr. deloaado fiscal no Ceará:
N. 1- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que re pureu José Sabino Loitão, na pe-
tição transmittida com o V0320 Orneie
n. 187, de 20 de dezembro ultimo, resolveu,
por acto de 26 do mez proxim) findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de ac-
cardo com o art. 2° (XI, n. 11) da vigente
lei da rece:ta, do material constantio da in-
&usa relação e a sor importado pelo reque-
rente com destino ao serviço do abasteci-
mento de agua de seu uso particular.

Directoria da Receita Publica

EN.3 bi,IENTI3	 su.

Dia 3 de fevereiro de 1910

• Sr. inspector da Alfan Ioga do Rio do Ja-
neiro

N. 20-Devolvo-vos as amostras que soli-
citaes no vosso oficio n. 122,de 17 do janeiro
proximo passado, referentes ao recurso da
Companhia Cerve'aria Drahma.

N. 21-Em resposta ao vosso oficio n .159,
de 24 de janeiro ultimo, declaro-vos, afim
do que o transmittaes á Mesa do Rendas de
alacalié, que essa repartição,em seus pedidos
dosou" ,saleve descri minar sempre com a ma-
xima clareza os valores de que necessita,por
quanto foi devido ao laconismo d pedido
primitivo que se deu o supprimento de cin-
tas para bebib os, quando a referida reparti-
ção pretendia cintas especiaes para cigarros.

-Sr. director da casa da Moeda
N. 109 -Provideochte para que á Collo-

ctoria Federal do It igisally seja remettida a
quantia de 25:50 IS, em estampilhas dos i m-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, c informe requisitou o ronectivo col-
lector no officio n. 15, do 1 do corrente,
sendo: 200 soltos de 500 ris, 100 de 1$. 200
de 2.a.S30 do 5$, 30 do 15$, 40 do 50$ e 220 de
100$000.

N. 110-Providenciae para que á Collect:-
ria Federal de Petropolis seja rem 4:ida a
quantia de 21:420$, em estampilhas dos im-
postos do consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no 'officio n. 21, do 29 de j
sendo : 5.000 cintas do 20 réis, 1.000 sei' is
de 20 ráis, 8.000 cintas eneciaes de 25.réis.
15.000 sellos do 25 ris. 15.000 cintas de 40
ráis, 45.090 cintas de 50 roia, lo.noo eitos.
do 'I() réis, 510 sellos de 290 réis, 503 cintas
do 203 réis, 500 cintas de 300 réis, 50 sellos
de 501 réis. 50 de . 1$, 50 de 2$, 50 de
5$, 50 do 10$, 50 de 20$, 50 do 50$ o 125 de
100$000.

N. 111-Providencia,e para que á Collecto-
ria Federal de S. Gonçalo seja remettida a
quaotia de 48:030$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
ra ias, conforme requisito . ' o respectivo
collector no ofilci n. 19, de 2 do corrente,
sendo: 2.400.000 sellos de 20 reis.

N. 112-Prov I denciae pira quo á Collecto-
ria Folaral de Sapucaia seja rematada a
quantia de 1:150$, ent estampilli is do sello
adhosivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 10, de 31.4e janeiro. sendo: 100 do
100 réis; 100 de 200 ré s, 500 do 300 reis. 100
de 103 reis, 100 : te 500 réis, 100 de 1$, 5) de
2$. 30 de 3$..25.de. 4$, 20 do 5$, 10 . d(.3 10$,
O' de 15$, 5 do 20$ . 0 2 de 50$000e

• N 11- Providencias :puxa que á Collo-
ctoria Federal de Rio Bonito e Capivary
seja remettida a quantia . de 322$500, em es-
tampilhas do solto adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio de 2.) de janeiro, sendo:
75 do 100 re i s, 75 de 200 réis, 500 do 300
réis, 100 de 1$ e 25 de 2$000.

N. 114 - Ten lo a Mesa de Rendas de Ma-
cahé devolvido a ess t repartição 5.520 cintas
do imposto de consumo da taxa de 25 réis,
visto necessitar do iguaes valoaes, porém .
em cintas especiaes para cigarros, autorizo,-
VOS a providenciar no sentido de ser feita a
troca solicitada, ficando assim satisfeito o
pedido da:tuella, estação fiscal, transmitt.ido
a esta directoria com o oficio da Alfandega,
do Rio de Janeiro n. 155, do 24 de janeir,
proximo findo.	 •

N.	
. ,

115-Providenciae para que á •collc-
ctoria federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 1:77 •$, em estampilhas do sello
adtiesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisite-t o respectivo collector no
oficio n. 22, do 29 de janeiro, sendo: 250 de
100 réis, 100 do 203 réis. 5.000 do 300 réis,
59 de 500 réis, 100 de 1$ e 50 do 2$000.

-Si'.s 	 delegado fiscal no Maranhão:
N. 7-Devolvo-vos o quadro das mercado- •

rias veadidas em leilão nesss repartição..
no mez de agosto do anno fiado, o qual
acompanhou o vosso oficio n. 133, de 8 do
outubro ultimo, afim de que sejam obser-
vadas, na organização do mesmo, as deter-
minaç5es da circular do Ministro da Fazenda
n. 42, de 23 do julho de 1837.

N. 8-Para que possa ser conveniente-
mente apreciado o recurso interposto por
Friedli oim, Agolar & Comp., encaminhado
,ao Thesouro com O Vosso oficio n. 103, de
• 15 de outubro do armo proximo Ilnilc, recons-
hnendo-vos providencieis no sentis', de se.
Tem enviadas a esta directoria a folha. de
descarga do vapor allemão Parthia e a có-
pia cio termo sobre o arrorulas nento do vo-
lume de que se trata, documentos esses que
deixaram de acompanhar o respectivo prie-
Cess0.

C mvem, outrosim, que a alfandega re-
corrida informe si 'o termo de vistoria foi
livrado no m t4M0 dia em (soo desomb ao .ou
o referido volume, conforme proceda o.
art. 379 da Consolidação das Leis das Al an-
degas e Mesas de Rendas.

OMINE.

Resebeloria do Districto Fede,

Requeriwen!os desziochalos

Dia 3 de fevereiro do 1910

Cesar & Seabra.-Paguem o imposto em
cobrança.	 .	 ,

Thomaz Ribeiro & Comp.- Averbe-se a
mudança com o valor 'sicativo de 1:800$000.

Antonio Cid Loureiro.-Transfira-se. 	 • -
José Luiz Fernandes Villela.-Officie-se á

Inspecção i3era1 das Obras Publicas, nos ter-
mos propostos.	 ..

Ganindo Francisco das Chagas.-Pague o
imposto em cobrança. •

Antonio José Martins Tinoco. - Trans-
fira-se.	 ,

Ze fer i n o José da Costa . -Idem .

1

 Rondo Augiisto do Sei Barreto o outros:-
Taansfira-se a sexta parte do predio 'Cm

i questão para, os conl)minos, de que trata a
eSdi;IPiaiezi, do fls., continuando as 5/6 pata:
tos s•ossantes em nome do inventariado, álté
que os respectivos herdeiros regi:oram tains
bem transferencia; Imponho' ao Dr.'João
Aususto do SA Barroto, a intata 0. .0..i0,$,". nos

,
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termos .do art. 21 do regulamento annexo ao
decreto n. '5.141, de 27 'de fevereiro de 1904.

José Joaquim da Silva Osorio.—Prove o
direito de dispor e satisfaça a exigencia.

Antonio de Souza Cardia.—Transfira-se.

Tenefite-eoronel Francisco Felinto de Oli-
veira. —Transfira-Se.

Braz Couto Moreira.—Transfira-se. Impo-
nho a multa de 20$. nos termos do art. 21 do
regulamento annexo aa decreto n. 5.141, do
27 de fevereiro de 1904.

Manoel Francisco Moreira.—Transfira-se.
Josá Soares Lourença.--Transfira-se. Im-

ponho a multa do sOS nos ' termos do art. 21,
de ragu/aflauto annexo ao decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

Celestina Favilla Nunes.—Transfira-se.
Companhia Cerve.;aria Brahma.—Em face

do parecer, indeferido. •
M. M. Amendoeira.—Estando paga a pa-

tente de registro pelo conhecimento n. 4.983,
transfira-se.

Pereira & Santos.— Averbe-se a transfe-
rencia •de firma na respectiva patente de
registro.

Olear° de Souza Legal. — Annote-se na
respetiva patente de registro a transferen-
eaa da firma.

Receita

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição de apo-

lices em c/c no Banco do Brazil 	
Importancia recebida de juros do 2° semes-

tre de 190D de apolices inscriptas em nome
do «Fundo» 	

Importancia de juros contados na c/c do
Banco do Brazil 	

1.000 apolices do empresem° de 1909, ad-
quiridas durante o mez de janeiro 	

Saldos tambem do mez anterior:

Em titulos, a sabor:
19.933 apolices uniformizadas, do valor de

1:000$ J00 	
1 apolice uniformizada, do valor de

50 )$:000 	
10 apolices uniformizadas, do valor de

200$000 	
1.000 apolices do empresem de 1909 do

valor de 1:0000300 	
113 apolices geraes, de 4 %, do valor

de 1:000$000 	
11 apolices geraes, de 4 %, do-valor de

600A00 	
758 apolices nominativas, do emprese-

mo de 1907, do valor de 1:000$000 	
2.097 apolices ao portador, do empresem°

de 1903, do valor de 1:000$000 	

25.923
Despeza

Importancia, despendida com a compra de
1.000 apolices do empreatimo do 190a, na
conformidade do aVIBJ a/a, de 11 de de-
zemlasi de 1909, a 1:000$ cada uma 	

,Saldo que passa para o mez seguinte 	
•

• IDIARIOIYFFICIÁL
•

Martins & Annote-se na respe-
ctiva patente de registro a transferencia da
firma.

Altkedo Augustro Trouf.— Pague o im-
posto ern cobrança.

& Filho.—Estancloperempta a re-
clamação, nada ha que deferir.

Cu,todia, Pereira de Loureiro.-0fficie-se
á Inspecção , ,era! das Obras Publicas.

Representação do escripturairio Lagos so-
bre divida de industria do general Jacques
Ouriques.—Annullem-se as dividas constan-
tes das contra-fés, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda. Volte á sub-dire-
ctoria.

Maria da Assumpção da Motta Azevedo.
Requerimento encaminhado pela Directoria
da Receita.— A' sub-directoria para in-
formar.

José Gago Monteiro.—Transfira-se.
José Gaspar da Rocha Junior .—Já estando

attendido, nada ha que deferir.
M turice Lesage.—Transfira-se, proceden-

do-se nos termos do parecer.
A. S. Raphael & Comp.— Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.142, de 7 de fevereiro de 1904.

José Joaquim Dias Paredes.— Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

PAPEL

772:357$237

600:944$500

1:966$119

1.3751267$858

25.910:100$001

Fevereiro — 1910

Ministerio da 'Marinha

Por portarias de 3 do corrente, foram
nomeados:

. João Francisco Pereira, para exercer o
logar de segundo pratica do porto de S. João
da Barra, no Estado do Rio de Janeiro;

Francisco Gonçalves de Souza, mecanico
naval de la classe; Dom in zos Fernandes Góes,
Jorge Ritter, José Druinmond de Oliveira,
America Alves dos Santos,Franklin Claroalosé
Julio de 4ndistde Camisãs, Carmelindo de
Almeida Saldanha, Jo tquim Alegria, José
Maciel do Espirito Santo, Feliz Corlay, Rey-
naldo da Silva Paschoal, mecanicos navaes
de 28' classe.

Foram exonerados

O capitão de mar o guerra Manoel Ignacio
Belfort Vieira, do cargo de commandante
da divisão de encouraçados, que interina,-
monte exerce

O 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas,
do cargo do instructor da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Santa Catha-
rina

A pedido, João da Costa Cobra, do cargo do
segundo pratico da barra da cidade de São
João da Barra.

— Foram concedidos :
Ao 1 0 tenente Mario Segadas Vianna, em

vista do parecer da junta medica, tres mezes
de licença, na forma da lei, para trata-
mento de sua saude onde lhe convier ;

Ao capitão de corveta medico Dr. Satur-
nino de Carvalho, em vista do parecer da
junta medica e na fórma da loi, quatro
mezes de licença, para tratar de sua saudo
onde lhe convier ;

Ao sub-machinista extranumerario Am-
brosio da Silva Leal, em vista do parecer
da junta medica e na forma, da lei, um mez
de licença, para tratar de sua sande oade
lhe convier.

— Foram transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar, para os fins convenientes,
as cópias dos decretos de 27 de janeiro
proximo findo, promovendo o graduando no
corpo da Armada, os olliciaes constantes dos
mesmos.

Caixa, do .45.mortização do Rio do amieiro
Balancete do fundo de amortização dos empresemos internos, papel, do mez

de janeiro de 1910

1.000:000$000

19.933:000$000

500$000

2:000$000

1.000:000$000

113:000$000

6:600$009

758:000$000

2.097:000$000

25.910:100$000

,Directoria do Expallente

EXPEDIENTE DO SR. ElINISTRO

Dia 2 de fevereiro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:

'timo, vista estar o mesmo luncolonario,
• presentemente, servindo como auxiliar do

Secção de Contabilidade da Caixa de amortizaçao do Rio de Janeiro, 2 de fevereiro meu gabinete, não podendo, asám, ser aras-
de 1910. Visto.-0 chefe, Luiz Carlos , da Silva Peixoto.-0 thesoureiro interino, P. Peixoto tado de suas funcções, sem projuizo para o
de . Castro.-0 eseripturario, Decio F. Guimardes	 serviço publico

N. 415— Tra.nsmittindo-vos o incluso pro-
cesso de divida de exercicio findo n. 4.562,
na importancia de 1:055$2.75, rogo vos
digneis de providenciar sobre o competente
pagamento, no Thesouro Nacional, ao re-
spectivo credor o capitão tenente Adalberto
Nunes.

— Sr. Dr. juiz presidente do 2° Tribunal
do Jury :

N. 464 — Solicite-vos provi rlencias afim
de que seja dis)ens.tclo o 2° ofiLda. da Dire-
ctoria do Expediente deste miuisterio, João

1.000:00(000 do Lima Viannl,, dos trabalhos da 3 4 sesão
	  do jury, para que foi sorteado, confirme

:375:267$356 vossa communleação de 12 de janeiro ul-
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. —Sr, presidente do Tribunal de Contas:
N. 4'5—Afim de ser submettid° á regis-

tro nesse tribunal, passo ás vossas mãos as
cópias dos termos do contractos lavrados na
Capitania do Porto do Estado do Alagoas;
para os fornecimentos dos estabelecimentos
de Marinha durante o corrente anilo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4(36—Rogo vos digneis de providenciar

afim de que, á conta da verba —24°. Mate-
torlal. do Construcção Naval— do orçamento
de 1909, seja paga no Thesoura Nacional aos
negociantes liaupt & Comp. a quantia de
5:753$880, a que toem direito pelo forneai-
monto de espelhos para condensadores dos
cruzadores torpedeiros Tupy e Timbyra,
conforme consta das inclusas facturas ns.
51 e 52.	 •

—Sr. ministro da Justiça. o Negocias Inte-
riores

N. 467—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos. para es fias convenientes, a in-
clusa cópia do termo de obito do p issageloo
Pedro Teixeira, occorrido a bordo do pa-
quote nacional Braail.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 480— Tendo resolvido extinguir a di-

. visão de encoura,ç idos o a flotilha de Mati.o
Grosso o cre.ar a divisão naval do Sul,
assim vos declaro para os devidos fins.

N. 487 — Tendo resolvido crear a divisão
naval do Sul, composta • do encouraçado
lloriano, caça-torpedeiro Gustavo Sampaio,
monitor Pernambuco, aviso Oyapoelt,
olheiras Cananéa o Vital de Neyreiros, e cuja
sétle provisoria, será em Matto Grosso, as-
sim vos declaro, para os devidos elfeitos.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 488 — Rogo VO3 dig mis . de provalen-

dar afim defluo, meillaute jogo de coutas na
escripturação do "'lesou -o Nacional, do exer-
cido do 1909, seja ede ministeeio indemni-
zado da quantia do 047$592, em que impor-
tam 55 grelhas da ferro. foraecidas pelo
Arsenal de àlaadrilat do Lailario á Alfandega
de Corumbá, conforme cousa do processo
junto.

Ilequerinientos despachados

Alice Noronha de Carvalho.—Indeferido.
Josa Joaquim Bolfort Guimarães.--blem:
Moreno Borlido - Comp.'—Não convem, á

vista das informações.

Mn-listem da Viação e Obras
Publicas

Directoria Coral de Obras e Viação
Por portarias de 3 do correntia foram

concedalae as seguintes licenças a diversos
empregados da Estrada de Ferro Central do
Brami, para tratamento de satule:

De 90 dias, com ordenado, ao conductor
de trem de l a classe Carlos Floriano da Costa
Barreto

De 90 dias, com ordenado, a contar de 13
de dezembro ultimo, ao conductor de trem
do 3 classe Francisco Alve z da Silva Prado ;

Do 30 dias, com ordenado, em prorogação,
ao conductor do trem do 4 1 ciosa° Carlos
Falcão do Miranda Reis;

Do 90 dias, com a metido do ordenado,
em prorozação, ao coroluctor do trem do
4a nlatse Coelho de Sá Bittencourt.

Expcliente de 3 de fevereiro de 1910

Autorizou-o° a Repartição Federal de Fis-
calizaçã tias Estradas do Forro a ceder á
Inspoct iria d Obras contra as somas tres
chronometros que ali ,extstem em disponibi-
lidade.

Ministerio- da .Agricultura,
Industria e Commercio •

Directoria Geral da Industria e Commercio

PRUSIEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de fever,iro dc 1910

Solicitou-se da directoria da Escola do
Minas do Ouro Preto, informação sobre a
quantia, exacta que deve ser arbitrada ao
engenheiro de mi rim. Alceu Soares do Lollis
Ferreira, que conquistou o premio do via-
gem ao estrangeiro, conferido pela congre-
gação daquella escola, na conformidade do
art. 221, do Codigo de Ensino em vigor.

Declarou-se ao director da Repartição
Nacional da Propriedade Industrial de
Pariz, em solução ao s .0 officio do 27 do
agosto ultimo, que o serviço de p dente) no
13razil está a cargo do fancoionarios da la
Secção da Diroctoria Geral de Industriai e
Cammercio da secretaria deste ministorio,
cuias attribuiçõet não se Airnitam aquele
assumpto, mas abrangem outros, de natu-
reza diversa, e que o de In Áreas de ftbrica
etá commettido á Junta Commercial do
Rio do Janeiro, repartição distincta o fóra
da referida secretaria ; sendo a renda, em
1998, com o serviço de patentes do pilvile-
gios do invenção, de 102:a81$880 e com o
de msroas de fabricas e de cominereio, de
4:659$600.

—Transmittiu-se
Ao Dr. Anton o Olyntho dos . Santos Pires,

par ser informado, o reverimento em que
Manool Josó dos Santos Braga reclama a
ind:mnização do valor de um predio de sua
proprielaile. na Praia Vermelha, demolido
em virtude da Exposição Nacional de 1908
. Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto o decreto que concede ao lento cathe-
dratico daquela escola, Dr. Alberto Augusto
de Magalhães GOMOS, o accrescimo de 10 °/.
sobre os respoctivus vencimentos, por ter
comeleia lo 15 annos de effectivo exercido
no magisterio.

TERCEIRA SEcclo
Por portarias de 31 de janeiro proximo

findo, foram nomeados:
Rio irdo Augusto de Barro; para o cargo

de guarda do material o Caudido Pires Ca-
margo para o de continuo, ambos do Serviço
de Inspecção. Esta tistiea e Despeza Agricola,s.

Rodolpho Motta e Adalsio Zonellato para
os cargos do auxiliares do Serviço de Inspe-
cção, Estatistica e Despeza Agricolas. no
10° districto, com a gratificação mensal de
400S, cada um. •

Por outra do 2 do corrente, foi nomeado
auxiliar de gabinete, com os vencimentos
de 60J$, o bacharel Raul Reidoer do
Amaral.

RECTIFICA Ç:5E3

O escripturario nomeado por portaria de
de janeiro ultimo, para a Escola de Apren-

diz os Artiaces de Goyaz, chama-se Leão de
Ramos Caia to e não cimo sahiu publicado.

—As portarias que exoneraram o eage•
nheiro agronomo Fernando de Se,guier,
cargo do director interino o do de teelmico
de lactieinios,o engenheiro agronomo Semmi
lolkowaki do cargo de zooto.dmista, o eu-
genheiro aaaronomo Joaquim Aval ir Fi-
gue,ra de Mello do cargo de auxiliar tochnico,
Noel Florambel Pinto Peixoto do e:trgo de
.escriptarario e Coo.rles Taivre do cargo de
chofe do serviço de lacti 'nos, teto a data
de 31 de dezembro de 1900 e não como sahiu
publicado.	 •

,
• Expediente de '2 de fevereiro de 1910

Communicou-se : - •
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Rio Grande do Sul que, por por-
tarias de 31 do janeiro ultimo, foram no-
meados ajulantos do inspector agricola do .
10° districto, José Baptista e Luiz do Abreu
Valladares;

Ao delegado fiscal no Estado da Bahia que,
por actos de 27 de janeiro ultimo, foram no-
meado; : inspector agricola do 5° districto,
Mi. nus Sondlial e ajudantes do mesmo
snector, José Bomfim, Dr. Amorico Alves e
engenoeiro agronomo, Alfredo Tuvo dos
Santos

Ao director geral do Contabilidade do.
Thesouro Nacional

que foi autorizada a admis•ão de Sylvio
Pacheco do Oliveira, corai auxiliar prati-
cante, na secção do publicação e bibliotheca,
por aviso e. 34, de 31 do janeiro ultimo;

quo foram nomeados, por portarias de 31
do janeiro ultimo, Francisco JALS Boleei . o
Dionysio José dos Santos, para os cargos de
éseriptarario e escrevente do serviço ale in-
specção, Estatistica e Defesa Agricolas

— Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices de Goyaz remettou-se, devidamente
rectifie ido o titulo de nomeação do escriptu-
nulo Leão de R imos Caiado.

— Informou-se ao director geral do Ser-
viço de Povoamento que o avisa em que se
pediram providencias ao Ministerio ci t Fa-
zenda para sustar a venda das fazendas de
Turvmho, em S. Paulo, tom a data de li do
dezembro ultimo.

Requerioncieo dcspzcitado

Dia 1 do janeiro de 1910

Jalieta, de França. —Indeferido, por não
precisar actualmente este ministerio dos
serviços otfereeidos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de paramento

Ordens de pagamento, sobro as quaos proa
feriu •les pacho de registro, em 3 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

,Mioisterio da Viação e Obras Publicas—
Av i sos:	 ..•

N. 159, de 24 de janeiro, pagamento de
9:310$ a João Camuyrano ai Como., de ser .; •
viços prestados ti, Directoria Geral dos Cor-
reios, em outubro e novembro it o mo;

N. 160, de 25 do ja,n o iro, idem de 1:550$,
á • _Ume:Wall Coal mpany, iimitad, de ser-
viço de entrega do tarvã Canil ff á Estrada
dó Ferro do Rio d'Onro, na eataoão do Caja._

—Mi nisterio da Fazend t—Officios:
N. 20, da Caixa do Am r. ização, do 10 do

janeiro, credito do 8:6375 á Delegacia
Fiscal em Londres. rixa p teamento a Ame-
triedcom, Bank Nota Co n icany, pelo forneci-
mento de notas do Thes tiro Nacional • . •

N. 4, da mesma repartição, de 13 de ja-
neiro,* idem de 3:241$831 á mesma dele-
gacia, idem, idem

N. 126, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 27 de abril de 1909, idem do 95$625, ouro,
e 945382, papel, áquella delegacia, pira pa-
gamento da restituição devida a Theolor
Wille & Comp.;

N. 320, da Delegacia em Pernambuco, de
30 de novemaro de 190), idem de 227$807,
aquella delegacia, para paga nento a Gui-
lherme de Souza e Silva, de gratificação por
substituição.	 •

Requerimento do Antonio do Almeida e
Mclii, pagainento do 103V64, de juros sobre
a quantia .depositada -para garantir sua
-responsabilidade de escrivão 4a Collectoria .



-ay74 Sexta-feira 4	 DJARIO OFFICIAL, 	 Fevereiro — 1910

de Iguassú, no peidodo de 18 de novembro
de 1l;08 a 13 de outubro de 1909.

ExerCicios findos:
Requerimentos:
De D. Amelia Augusta Charbel,ragamento

sle 515$ de divida de exercio de 1907;
. De Joaquim Antonio de Carvalho, idem de
69$300, idem ;

Do capitão-tenente Francisco das Chagas
Pereira, idem de 694.048, idem de 1908;

Do 1 0 tenente Jose Francisco . dos Santos
-Paz. idem de 6583S, idem, idem.

Ministerio da Marinha:
Avisos os. 240 e 300, de 17 e 20 de janeiro,

aredito de 394.$570 á Delegacia Fiscal no
Maranhão, para attender á despezas com
o fornecimento de gaz, agua e sobresa-
lentes.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da, Primeira

Vara de Orphãos e .A.u-
sentes
O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz de di-

reito da 1 a vara de orphãos e ausentes:
Faz saber que, durante o periodo das fe-

rias do faro, 1 de fevereiro a 31 de março,
as audiene,las deste ju,zo terão legar ás
terças-feiras. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1910. Eu, Camas dos Santos Lima Thom-
pson, escrivão, escrevi. — Vingai° de Sd Pe-
reira.	

(.

Mima

EDITAES
Juízo de Direito da P.rovecia

ria e Itesid tios
De citaçao com o prazo de 90 dias, na fôrma

abaixo

0 Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos desta
cidade do aio de Janeiro, Capital da Ri:pu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o prasento edital de
-citação, com o prazo do 90 dias, virem ou
dele conhecimento tiverem que, por parte
de Alfredo Brum da Silva e sua mulher,
representados por seu bastante procurador,
o advogado Dr. Alfredo Bereardes da-Silva,
me foi dirigida a petição do teor seauiute:
Petição--Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
provedoria-1.°) Dizem Alfredo Brum da,
Silva e sua mulher D. Laura Caribe, da
Silva, ainda menor de 21 anais, cidadãos
brazileiros, domiciliados no District° Fe-
deral e casados seguido o Tegimen com-
a:num, que José Ferreira Canha, fa.11ecido
nesta cidade ein 27 do agosto de 1907, em
seu testamento, aberto perante este juizo,
reconheceu a segunda supplicante como
sua filha natural, confirmando o anterior
reconhecimento, que, perante o official
do registro civil da 60 preteria, fizera
da alludida filiação natural paterna, assig-
nando o competente termo, sob a. 722, de
27 de outubro de l89. 2.°) Não obstante
esse reconhecimento, o de cujus José Fer-
reira Canha, preteriu ou desherdou sem
causa legitima a a s supplica,nte, bem como
a irmã desta, Guioniar, que tambem foi re-
conhecida como filha natural em o mencio-
nado testamento, declarando o de cujus, «que
não as perfilhava por motivos particulares».
:3,	 :miçtaai 04 

parte
at re gt, e oi):t veaes 

herança
at da or , ir o, à pe ep reo ami le cid aji siti oi si °-

contemplando eatre os legatarios a 20 sup-
•plicante e a irmã desta, Guieniar, instituiu
herdeiros dos remanescentes dos bens da
successão ao .seu irmão Manoel Ferreira
Canha, já fallecido (ao tempo da abertura
4a successão), e aos seus sobrinhos. 4.0) As-

de direito dos orphãos da 2* vara, o, depois
de feito o calculo para pagamento dos le-
gados, contemplado entre os legatarios o
herdeiro instituido Antonio Ferreira Canha,
a quem a 20 supplicante e seu marido
cederam o legado de 3:000$, em pagamento
de divida de igual imp , rtancia, segundo
consta da escriptura publica de 3 de janeiro
de 1908, nas notas do *abelhão Beliniro 0 foi
a partilha, entre os herdeiros instituidos jul-
gada por sentença de 25 de novembro de
190 s , accusando o testamenteiro e inventa-
riante, Antonio Simões Mala, a existencia de
outros hen, para uma sobrepartilha. 5.a) E',
portanto, nullo todo o processado porque se
baseou em o testamento do de cu'us José
Ferreira Canha, que, na phrase da Ord. I, 4,
t. 82, § 1 0, é apor Direito nenhum e de ne-
nhum vigor, quanto á instituição», subsis-
tindo, condado, os legados que possam ser
comprehendidos na terça, sem offensa dos
legitimos, pois, na especie, a 20 supplicante
D. Latira, Ganha da Silva, em virtude do re-
conhecimento de sua filiação natural pater-
na, em instrumento publico (registro de
nascimento), o authentico o solemne (tes-
tamento), ficou equiparada, bem como sua
irmã Guiomar, aos herdeiros legitimes ne-
cessarios para todos os efreitos de direito.
6°) Assim, os supplicantes requerem a V.
Ex., se digne de mandar citar: 1 0, Antonio
Simões Maia,testamenteiro inventariante dos
bens deixados pelo da cujus José Ferreira
Canha e os co-herdeiros instituidos ; 2°, José
Ferreira Culta ; 3°, Antonio Ferr iira Canha
Junior ; 4 0 , M moei da Costa Gri:6 ; 5°, João
Ferreira Ganha, menor pubere, com assis-
tencia de seu tutor, José Ferreira Cedia;
6°, Rozalina Augusta da Costa Grijó ; 70 Ida-
linda Augusta da Cosia Grijó, menor pu-
bere, e 8° Gloria Augusta da Costa Grije,
menor pubere ambas com assistencia do seu
pa,e, João da Costa GAP, e os legatarios
9°, Jose Ferreira, filho de Felicidade Ba-
pusta de Moraes, citada esta se aquelle for
menor pubere ; 10°, Antonio Simões Maia,
afilhado do tsstador, filho do testamen-
teiro e inventariante Antonio Simõa s alada
11 0,Gertrudes Baptista, citados edi vilmente,
na fasma da lei, os co-hordei aos insti-
Wide.; Manoel da Costa Grijó, Rozalina e as
menores puberes Idalinda e Gloria, com
assistoncia de seu paia João da, Costa Grile,
que Si3 acham ausentes em Portugal, para,
na primeira aud i encia do juizo, depois de
feitas as citaç5es e do passado e prazo da
citação edital, que for fixado, verem pro-
por-se-lies, á sua revelia e lança,men+o,
competente acção ordinaria, com o offereei-
mento de libelo, em que melhor exporão
sua intenção, para o fim : a) de ser decla-
rada a nulidade do testamento de José
Ferreira Canha, quanto á instituição dos
supplicialos, como herdeiros do de cajus tes-
tador; b) do serem reduzidos os legados na
parte em que forem inofficiosus ou pre.ju-
dices ás legitimas, e, nesta conformidade;
c) ser declarada a nullidado de todo o in-
ventario. avaliações, pagamentos e partilhas
feitas perante o juizo de direito dos orpliãos
da 2a vara, e afinal; d) de serem conde-
ninados os supplicados a restituir á 2° stip-
pia-omite e seu marido, na qualidade de filha
natural legitimada de Jose Ferreira Cunha,
todos os bens da herança com todos os ren-
dimentos, juros da mora e domas acces-
godos ( cum muni catisa), desde a morte
do de maus, mediante a competeete
-dação, para serem inventariaJos, reduzidos
os legados de quantidade e nessa conformi-
dade pagos e partilhados como-de direito
os herdeiros legitimados do testador, ()Are
os quaes a segunda supplicante, eondemna-
dos outros= os supplicados nas custas.'
Nestes termos, podem a V. Ex., juiz
competente, ex-vi do art. 17 n, 3 . da lei
n. 1.338, de 9 de janeiro do 1905, e art. 139

n. 3 do decreto n. 5.561, de 19 de ja-eiro de
1905, deferimento na férma requerida, e
para o fim exposto sob as penas em-lamina-
das e demais pronunciações de direito. A.
a presente com a procurarão e substabele-
cimento. D. ao escrivão Sentia. Dão á causa
o valor de 50.000$ para pagamento da taxa
judiciaria. Protesto contra qualquer ali ma-
ção dos bens da successão do de cajus por
serem litigiosos, e pela suspensão do pio-
cesso de inventario, emquanto não for deci-
dida a presente causa de nulidade do testa-
mento — (Carlos de Carvalho, Nov. Cons..
art. 1.855), Requerem tarnbem, as citações
dos fiscaes:—Dr. curador geral dos orphãos,
Dr. curador de residuos e Dr. procurador
seccional, para teci./ s os termos da acção.
E. R. M. Rio de Janeiro, 27 de agosto de
1909. — O advogado Alfredo Berna,-des
Silva (Estavam °Miadas quatro estamiAlhas
no valor total de In() devidamente inutili-
zadas). Em cuja petição foi preferido o des-
pacho seguinte : Despacho. Façam-se as ci-
tações requeridas, bem como seja expedido
edital com o prazo de 90 dias. Rio, 29 de
setembro de 1900. —Diogo de Andrada. Dis-
tribuição: D. ao Sr .escrivão do 1 0 officio, em
29 de setembro de 1902.— O distribuidor in-
terino, P. A. .111.rtins. Sciente. Rio, 7 de ou-
tubro de 1909. — Baptista Pereira. &dente.
Rio, 7 de outubro de 19)9.—Ill. Figueiredo.
&lente Rio,7 de outubro de 1999.—Albuquer-
que Mello, 20 procurador. Petição: Exm. Sr.
Dr. juiz de direito da Provedoria—Alfredo
Bruno da Silva e sua mulher D. Isaura Cauha
da Silva, na acção ordinaria que movem a
Antonio Simões Mala, testamenteiro e in-
ventariante do espolio do finado Jose Fer-
reira Canha, e aos herdeiros José Ferreira
Canha, Antonio Ferreira Ganha Junior, e ou-
tros, achando-se ausentes os réos Manoel da
Costa Grijó, Rozalina Aueusta da Costa
Grijó, Idalinda e Gloria da Costa Grijó, me.
flores puberes assistidos por seu pae. João
da Costa Grijó e José Ferreira e sua mãe,
Felicidade Baptista de Mor tos, requerem
a V. Ex. se digno de admittir os suppli-
cantes a justificar a ausencia dos mesmos
em legar Incerto e não sabido, afim de Sc-
rem expedidos os respectivos editaes de ei-
t .Ç;'-to. com 0 prazo legal, para, na 1' audi-
enci a, do Juizo, depois do prazo, verem pro-
por-se-lhes a reseectiva acção, nos termos
da petição inicial autuada e em cartorio,
que deve ser transcripta nos editites. Nos-
termos, designando o escrivão dia e hora
para justificação, scientes os fiscites, EE.
despacho. Rio, 9 de outubro de 1909.-0
advogado, Eduardo Otto Theiller. (Estava
colada urna estampilha de 300 réis, devida-
mente inutilizada). Despacho:Sim, feitas as
necessarias intimações. Rio, 9 de outubro
de 1909. — Diogo de Andrada. Designação
Designo o dia 15 do corrente a 1 hora da
tarde. Rio. 13 de outubro de 1909. — P.
Senra. — Sc i ente. Riu 13 do outubro do
19j9. — Bcept 3ta Pereira. Sciente. Em 13 de
outubro do 1909.— ar. 1igueiredo .—Scicate.
Rio, 13 de outubro do 19 9. — Albuquerque
Mello, 20 procurador. Sentença : Jul2e por
sentença, para que produza os ell'eitos do
direto, a justificação de ausencia de fls. 13
a IS v. e assim mando que seja expedido o
respectivo edital de citação com o prazo
de 90 dia. Custe ex-causa. Rio, de 23 de
outubro do 1909. — Di9go de Andrada.
Em virtude do que pelo presente cito o
chamo a todos os interessados mencionalos
na petição neste transcripta, afim de que
ven:iain áprimeira audiencia que se fizer,
findo o prazo de 90 dias, para Verem pra-
p& acção de nullidade do testamentJ de
José Ferreira Cunha, tudo nos termos da
referida potiça.o, sob pena de proceder-se á
revelia em todos os termos da causa. As
audiencias deste Juiz() teem Jogar, á rua dos
Invalides n. 152, antigo 108, nas terças
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sanados do cada semana, ás 11 horas o tres
quartos. E, para que chegue á noticia a todos,
mandei passar o presente e mais dons de
igual teor, dons dos quaus serão publicados
na imprensa diaria e um anisai° no legar
do estylo pelo porteiro dos aulitorios deste
juizo, que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos, que se
acham em poder e cartorio lo escrivão do
1 0 officio, sito á rua dos Invalidos n. 145, an-
tigo n. 113. Dado e eassado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 29 dias do mez de outu-
bro do anno de 1909. E eu, José Senra de
Oliveira. Junior, escrivão, subscrevi. —Diogo
Josd de Andrade Machado.

Ouizo de Direito da Printeirn
"IJara, Comine veiai

JUIZ, DR. JOÃO RODRIGUES DA cosas— ESCRIVÃO
INTERINO, DR. CÓRTE REAL

Fallencia de ufano, Rocha & Comp.

Aviso aos credores

Pelo presente faea publico que as contas
de Carlos Ricardo Machado, na qualidade de
liquidatario da falleneia de Bifano, Rocha
& Comp.,estão e se acharão em meu carteie°,
durante 10 dias, á disposição dos interessa-
dos, que poderão impugnal-as, seb pena de,
á revelia, serem cilas julgadas pelo meritis-
simo juiz do feito, como entender dtedireito,
na farm do art. 71 e seus pangraphos,
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de li 08. E
para constar, se passou o presente edital e
mais deus de igual teor, que serão publica-
dos e afila:Idos na IVirma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ao; 3 de
fevereiro de 1910.-0 escrivão • i uterino, Luiz
Cdrte I?eal Assump;•ão.

--
FaUancia de Gomes cgr Gonçalves

De convocaçao de credores da fallencia de
Gomes & para se reunirem na
sala das audi•mca: deste juizo, es Forum,
d rua dos Invalidos	 153, no dia 1 de

, jevereiro proximo, a 1 hora tia tarda,
fdrma abaixo
O Dr. João Rodrigees da Costa, juiz do di-

reito da I a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, Se cenvocian 03 credores da
fallencia de Gomes & Gonçalves, para se r-
unirem na S.da das ~noticias deste jui zo,
no Forem, á rua dos Invalides n. 152, no dia
4 do fevereiro proximo, a 1 hora da tarde,
afim do deliberarem sebre a mesma fala
lencia„ em virtude do adiamento, a requeri-
mento dos syndicos. E, para constar, se
passaram o presente edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados e Aludes,
na !brasa da lei. Dado e passado nesta
cidade do Ro do Janeiro, aos 29 do ja-
neiro do 1910. Eu, Luiz CUL° Real As-
sumpeão, escrivão interino, o subscrevi.
Joio Rodrigues da Costa.

juizo de Direito da Seg'unda
Vara, Concuatereial

De cit Trio, c9nt o prazo de 10 dias, aos inte-
ressados na rallencia rle Jodo da Silva, para
sci.mcta da que as contas prestadas pelos
ex-syndicos Machado Bustos & Comp. se
acham em carlorio, á sua disposição, du-
rante esse prazo, afim de serem examinadas
3 apresentarem as int:mgnaçoes que tiverem,
406 pena de receia, na fdrma abaixo

C, Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
District° Federal etc.:

Fas saber que, por este juizo o cartorio do
escrivão que este sübscrove, se processam
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os autos de pre;tação de contas em que são
supulicantes Machado Bastos & Co rn , ex-
syndicos da fallencia de João da Silva, nos
quaes foi proferido o desna!ho do teor se-
guinte : Despacho—Intimem-se, por edital
publicado na imprensa, os interessedos para,
no prazo de 10 dias, dizerem sobre as conas
e os fallidos, pessoalmente, para o mesmo
fim e no III03 no prazo. Rio, 25 de janeiro
de 1910. — T. Figueiredo. Em virtude do
que se passou o presente edital, polo teor do
qual se citam os interessados na fallencia de
João da Silva, para sciencia de que as contas
prestadas pelos ex-syndicos Machado Bastos
& Comp., se acham em cartorio, á, sua dis-
posição,durante 10 dias, afim de serem exa-
minadas o apresentarem as impugnações
que tiverem, sob pena de, á revelia, serem
as mesmas conta; julgadas boas, na fôrma
do art. 71 e seus p tragr tphes dalei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1903. E, para cons-
tar, se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados. na fer-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 2 -) de janeiro de 1911).
E eu, Dario Teixeira n lit Cunha, escrivão, sub-
screvi. -- Torquato Baptista de Figueira !o.

•
Juizo da Terceira, Pretoritt
De praça com o pra3o de 20 dias, »era venda

e arrematação dos bens penhor dos a
Augusto da Silva Goma por D. Ernestina
Fagundes Varelkt

O Dr, João Baptsta. de Campos Tourinho,
juiz da 3' Pretoria do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de e0 dias virem,
que correm e se processam por esto juizo
uns auto de executivo por nota promis-
seria, em execução, catre pertos: autora
°sequente, D. Ernestina Fagundes Varella,
o réu executado, Julio Augusto da Silva
Gama ; por par..e da exeemeite me isd diri-
gida a petição do teor seguinte: Petição-
Exm. Sr. Dr. juiz, da 3' Pretoria.--)iz Er-
nestina Fagundes Varellt, na acção decaia
dieria, que, por esto juizo move a Julio Au-
gusto da Silva Gama e sua mulher, que tendo
sido avaliado o immovel penhoraslo para pa-
gamento da letra promissoria de seu aceite,
vem requerer a V. Ex. o edital de praça
com o prazo da lei, para os fins do direito.
Nestes termos. pede deferimento. Rio, li de
janeiro de 1910.—Bento Atenas Barroso,
advogado. (Eslava legalmente sellad e.) Des-
pacho: Sim, em termos Rio, 14 de janeira
de 1910.—C. Tourinho. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo de
20 dias, pelo teor do gila o oficial d jus-
tiça, que neste juizo serve de porteiro dos
auditorios

'
 trará a publico pr4aasi de vende

e arrematação, a quem mais der ou maior
lanço offerecer, no (lia 4 do mez de fevereiro
proximo, ao meio-dia, depois de finda a au-
diencia do estylo, á praça Tiradentes a. 77,
os bons penhorados a Judo Augusto da Silva
Gama, na execução que lhe move D. Ernes-
tina Fagundes Varella, os quaes coustam
avaliação em poder e cartorio do escrivão
interino que este subscreve, COM Se vè da
avaliação seguinte: Avaliação —Predio asso-
bradado á rui, Aguiar n. 2, Casca lura, fre-
guezia de Inhaema,com tres janelas de p Áro-
ril na frente e uma porta ao lado, construide
de frontal do tijolos, forrado o assoalhado,
portadas de madeira, dividido em duas salas
o dons quartos, com uma moia agua nos
fundos, um barracão de madeira coberto de
z i nco e telhas, dentro de um terreno que
mede 22m ,00 do fundos, igual largura nos
fundos o 90 0 ,00 de extensão, fechado por
cerca do arame; medindo o primeiro corpo
da casa 8%30 por 8',75, o segundo corpo
4e ,10 por 3 ,,35 e a meia agua . 401;75 por
2e ,25, precisando o predio de aleuns reparos.
Avaliamos o alludido prodio e terreno em
4:200$00, Os referidos predio e terreno vão
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à 'iram pelo quantia do 4:200$, o quem es
mesmos prele)rder arrematar • &Verá com-
pareeer ro dia, hora e lagar acima desi-
geado s , afim de ter legar a praç te cense-
queetti arrematação. E para a-easter man-
dou passar o presente e ma s do is de igual
teor que serão publicados pela imprensa o
afixados no togar do costume pelo respectivo
(saloial de justiça, que de tudo lavrará uma
certidão, afim de ser junta aos autos. I) alo e
pissado nesta cidede do Rio do Janeiro, :toa
15 de janeiro de 1910. Eu, Alfredo Maurell,
escrivão interino, o subscrovi.—João Ba-,
pista da Campos Tourinho.

1.1.•n•

Cantara, de nottacatá
De ltitiwnçc7 ,) e citação com o on:-(:so de 9,) dias

Eu, •aatquim Vaz de Almeida Moraes, juiz
do direito eubstituto, desta cidade e comarca
do Botnentn, etc.:

Faça saber que, em virtude do requeri-
mento que me dirigiu o coronel Delfine Cor-
queira, na acção hy potheearia que promovo
por esee juizo contra seus devedons Rubores

aleriwether o a herança do finado e °ri-
ginario devedor Guilherme B. elerissiether,
pedindo a intimação e citação, por editam
dos demais inicies ados, suceessores do re-
ferido finado, para virem e, juizo requerer o
que entenderem a bem do seu direito, na;
mesma anão, houve por bem mandar p ts-
sar-lhe o presente, com o prazo de e0 dias,
nos termas do art. 38s, do decreto n. 370,
de 2 de maio de 1890, pelo qual intimo, cito,
chamo e requeiro a 0. Maria Carolina Me-
riwetlier, solteira, re , idento nos Estados
Unidos da America do Norte, na qualidade do
herdeira suceessont do mesmo finado, para
pagar. dentro do referido prazo, a quantia
 00s, juros vencidos á taxa estipulada

de e e, ao anilo e pena semvencional de
10 si, , sob nena de, na ferma da T al, serem
convertidos em penhor tos seauestros feitos
nos i ITIMOVeiS liypotheeados, constantes de
.1111a fazenda, agricola e pasteril com as de-
n :,minaeões AlamUtry e Palnic,s, situada
neste miteic.p . o, e duas c tsa,s, nesta cidade,
á rna Awea e travessa; com seus respecti-
vos terr mos; o, não o Lanado, para cumpa.-
re er á primeira audience., deste juizo, de-
pois de ftetas Lidas as cita.ci'kee e expirada o
praz) do pre. e.inte e,hitd, afim de ver con-
verter-se em pPnli .ra, (,s seluestros feitos
nes immeveis hypotheados o as , ,•

hem corno aos demais interessialos, se
antes rão tiverem pago a divida, os sois
dias da lei, para dentro delies alLeear os
embargos ou defesas que tiver o requerer o
que bem entender em prol dos seus direitos,
sob as penas de revelia o lançai :lente; fi-
cando, outrosim, citada, sab as mesmas
penas, para, todos o; nau a f crie! 9 da causa,
ate finai, sendo que IS audmtei ts deste juizo
rei lizenl-se toda, as (p ene ras, ao meio-
dia, em o salão eo Jury, no pavimenio supe-
rior do edifica° da Cadeia Pubeiea, ou nos
dias uteis ;Mates, qu inda impedidos ou
feriados furem os tU s designa loa, E para
que chegue ao eonheeirnedto de to loe man-
dei passar o presente, que será affixado no
lagar do estylo e publicado pela imprensa,
na fôrma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Botueate, aos 18 de janeiro de 1910.
Eu, Francisco Barbosa da. Cunha e Mello,
suberevo. —Joaquim Va de Alm.,ida Mo-
raes,

NOTICIARIO
ag-ttiloria,	 erlies-ouro

eion.ti—Pagam-se hoje as seguintes fe-
rias

Escola Polytechnica, Gymnlsio Nacional,
mont,,pia miliiitar da Marinha e diversas
pensões da Marinha.
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C6Í•sr:eic)	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio, S. João

da Barra, Victoria e S. Matheos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 c ditas com
porte duplo até ás 10. 	 .

Pelo Sparta, para Paraná', recebendo im-
pressos até ás 9 horas da :manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
•porte duplo até ás 10.

Pelo Fagunde3 Varelia, ptra Bahia, Re-
cife, Ceará e Pará, recebendo impressos até

ás 8 horas ;da manIfi, caras para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
atê ás 9.

Amanhã :

Polo lifayrinh, para Paraná e Santa Ca-
tbarina, recebe:rio impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porto duplo atd ás 3 e objectos
para registrar até á, 1.

Pelo 0:trida, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o interior até. ás
6 1/2, ditas com porte duplo até . ás 7 e

objectos.para ;registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Itajubd, paraportoS do sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até á,s 11 da manhã.

- Recebimento de encomme,ndas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos;
dias, das 8 horas da manhã ás 541a tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que.
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da.
Compagnie Messageries Állaritimes ; e entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Directoria do Meteorologia o A.stronomia-Observatorio Nacional-Secção do Meteorologia e Pbysica do
- Globo-Observações meteorologicas simulta.ueas a Oh m de Greenwicli (9h. 07 m a. .t. m do Rio)-Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910.
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Parahyba 	 - - - - - -
Recife 	  - - -
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - -
Aracajd 	 ... 	 763.25 28.5 29.0 24.0 18.0.) Meio nublado Bom ESE 5 Nev•t.n.baixo
S. Salvador 	 - - - - - - - - - -
Ondina . 	 • - - - - - - - - .... -
Caetité 	  760 35 21.2 30.4 16.8 17.17 Nublado Encoberto ESE 2 ..
Ilhéos 	 . -63.18 28.5 29.1 24.0 22.39 Meio nublado Incerto NE 2 ..
Cuyabá 	
Uberaba 	  

-
-•

-
-

-
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- ,
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-
-
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-

-
--
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Victoria 	   762.18 28.6 28.8 22.8 18.20 Limpo Claro s 2 ..
Barba.cena 	 751.76 20.8 22.5 16:2 13.80 Nublado Ameaçador E 5 ..
Juiz de Feira 	 764.14 22.4 33,0 18.6 15.92 Nublado Encoberto NE 2 .•
Capital (Rio) 	   762.11 24.8 24.5 23.0 15.13 Nublado Irrerto Calma o ..
Campinas 	 .. 	 762.06 21.8 28.6 16.0 18.00 Nublado Encoberto Calma O ..
S. Paulo 	 761.91 19.5 23.0 17.9 14.44 Nublado Incerto NE 1 Nevoeiro altc
Santos 	 - - - - - - - - - -
Guarapuava 	 759.01 24.0 26.8 15.5 15.79 Quasi nublado Bom NW 2 ..	 •
Curityba 	 762.01 20.1 2.7 14.5 14.23 Nublado Bom NNE 1 ..
Paranaguá 	 762.48 24.0 25.5 15.0 19.88 Quasi nublado Sombrio SSE 1 Nev.ten. balai
Florianopolis 	  761.95 24.0 24.5 20.6 18.43 Quasi nublado Bom N 3 ..
Posadas 	 - - _ - - - - - - - -
Corrientes 	 -F 70.30 27.0 31.0 20.0 22.31 QUaSi. limpo NE 2 CO

Itaquy.-	  - - - - - - - - - -
Santa Maria 	 757.8') 24.5 28.0 21.0 20.92 Quasi nublado Bom Calma o ..
Porto Alegre 	 762.09 26.8 37.3 22.2 14.92 Meio nublado .	 Bom ENE 4 Nev.ten.ba,ik
Cordoba 	  -F 759.00 24.0 28.0 14.0 13.28 Limpo - NE 2 •	 -
Bago 	 765 46 24.1 25.5 21.6 12.27 Quasi nublado Muito claro Calma o ..
Rio Grande 	 759.88 26.8 27.9 21.8 20.45 Quasi nublado Incerto NNE 1 Nev.ten. baia(
Mendoza 	  -1- 759.10 25.0 33.0 160 12.67 Quasi limpo _ SE 2 -
Rosario 	 -F 762.00 20.0 27,0 11.0 12.59 Meio nublado - NE 2
Montevidéo 	 760.60 24.3 24.3 18.1 17.92 Qua,si limpo Bom N 1 Nev.ten.baixc
Buenos-Aires. 	 + 762,40 22.0 25.0 18.0 12.91 Quasi limpo :-- N 2 -	 .

• •

OCCURRENClAS

Em Caetitè trovejou ao NW na Manhã de hoje.
i Em Barbacena choveu e trovejou na tarde do hontem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Caritvba e0r..1 1-1". 5 o CM Paranaguá com 15°.0.
Ap ob,servaÇÕes cora este signal são de liontern.
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MARCA REGISTRADAS
N. 0.73.1

3osé Henrique & Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriano Peixoto n. 214,
adoptam para distinguir os cigarros de seu
fabrico e commercio a marca acima, consis-
tente de um escudo tendo no centro uma
esphera com uma facha curva com o nome
caraeteristico «Cecilia» Esse escudo é guar-
necido de duas palmas de fumo, unidas na
base, sendo o escudo sempre encarnado. Rio
de Janeiro, 1 de dezembro do 1909. — Joséi
Henrique & Comp. (sobre uma estampilha.
de 300 réis). Apresentada na Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, ás
11 horas do dia 2 de dezembro de 1909. —
O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.521, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janei o. 27 de janeiro
do 1910.—Sylvie Marti.s Teixeira, secretario
interino. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. 1.401
Porto Alegre

Certifico que a marca Beija-Flor, para
banha, pertencente a F. Weiddich &Comp.,
registrada na Junta Commercial de Porto
Alegre, sob n. 1.401, foi depositada nesta
junta em 24 de janeiro do corrente anno, com
a folhaA Federaçieto, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 1 de fevereiro de 1910.— Ho-
nono de Campos, ofilcial-maior. (Inutilizadas
estam pilhas no valor de 1$100.)	 (.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3. de fevereiro de
Em ouro....	 121:436e388
Em papel ....	 172. 4414038

-----
Ronda arrecadada de 1 a 3

de fevereiro de 1910 	
Km igual parindo de 1909 	
Diferença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICTO

Renda do dia 3 le feoereir

Interior 	
Consumo:

Fumo. 	  24:530$'301
Bebidae. 	
	

10:287ee0)
Phosphoros.., 	
Calçado 	
	 12:000a001

2:4t'5ç1l0e
180.P.00Perfumarias 	

E. pharmaceu-	
2:618$000ticas 	

895600•Vinagre. 	 	
1: aee $000Chapaos 	

Tecidos 	
	

12:550$0 )0
Registro. 	
	

1:65 )$030

Extraordinaria 	
Deposito... 	
Renda com applicação aspe-

ciai 	

Ronda do 1 a 2 de fevereiro
do 1910 	

279 859383
Em igual penedo de 1909..a	 260 :4e5$461

EDITAIS E .AVISOS
Ministerio da Justiça e

Ne,gocios Interiores
.	 DIRECTORIA DO INTERIOR

De ordem do Sr. ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Jastiça e Negocios
Interiorea a inscrinção para o concurso ao
provimento do legar de alienista-adjunto
das cobaias de Alienados, conforme o dis-
posto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-
reiro de 1904.

A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 4 do . fevereiro proxi mo vindouro, ás 2
horas da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis o
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina. da Republica,
ou que, tendo-o sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado perante algema das
nacionaes, aposentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados

No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas, das Faculdades de Medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ittiinas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Neg,ocios Interiores, 4
do novembro de 1909.-0 direster geral,
Candido A. C. da Rosa. 	 ('

Policia do Districto F'ecleral
O Dr. Astolplio Vieira de . Rozend..7, 1° de--

legado auxiliar de policia do Districto Fe-
deral, de ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de
policia.

Manda que nos dias 5, 6, 7 e 8 de feve-
reiro do corrente anuo, das 7 horas da tarde
om diante no dia 5 C, nos seguintes, das 6
horas, por occasião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:

Companhia Jardim Botanieca.
Os bonds dessa companhia devera() esta-

cionar na rua Treze de Maio, e entrando
pela chave aiii existente, seguirão aos seus
destino; pela ria Senador Damas.

Companhias Villa Izabel e S. Christovaa:
Os bonda dessas companhias que se desti-

narem á cidade, deverão contornar o jardim
da praça da Republica e eaaeionar na
esquina da rua da Constituição, do onde se-
guirão aos seus destinos.

Companhia Carris Urbanos:
03 bonds dessa companhia que se destina-

rem á Lapa, deverão fazer o trajecto p
praça da Republica, lado da Estra la de
Ferro Central do Brazil, traeessa do Senado,
rua do mesmo nome, avenidas Gomes Freire
e Mem de Sá e largo da Lapa.

Os que &alargo da Lapa demandarem a.
estrada de ferro,' largo de S. Francisco ee
barcas, deverão fazer o trajecto pelas ave-
nidas Mom de Sá e Gomes Freire o rua
Visconde do Rio Branco, estacionando ma
praça da Republica, de onde regressarão.

Os que da Praia Formosa se destinarem:
ao largo de S. Francisco, farão a respectiva
manobra na rua Carnerino, esquina dado'
Marechal Floriano, de onde regressai ãa.

Dentro do limite estabelecido da praça
Quinze de Novembro á de Tiradente.s, rica
expressamente prohibido o trafego de qu .1.
quer bonde dos vehiculos de cargas.

Os vehicules de praça ou os que aguarda-
rem ordens de pas sageiros, deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-..	 •

Fornecimentos sla Casa clo,
Co vrecçttlo ti 8:-.9 ta Capi tia

De ordem do Sr. director, faço publico
caia no dia 17 de fevereiro cursente serão
recebidas- na Secretaria desta Casa propostas
para o fornecimeato, durante o exercicio de
1910. das artigos constantes dos seguintes
grupos:

GRUPO 1

out: os artigos deete ramo de

ferreiro.

1910

293:877$426

594 : 185 e766
613:834f332

19:648$596

FEDERAL

o de 1010

18:912188

63:431$300

41:46W51
55$000

488000

129352P42

150:5061540

•

'dica, lado d alstrad e: ale :Ferra Co itral.do
' B rasil, o em feente aoeirelavo PulollsO

aionae, na taivessa ela-Barreiraena praça'
Quinze de Novemero, entre a rua Peimairo
de efarç, e a ti tvessa, do Coram-areio, e„na,
rua Leopoldina catre esta e a Academia 'do
Balias Artes.
• Todos os vehicules deverda transitar a'
passo o em tuna se filaeiate pele ido tita-
cionar, conduza :a pessoas, phantasiadae au •
não.

Os vehicalos - que da praça Tiradentee
domtindarem a da Republica devesão subir
pela rua Viscoade do Rio Bram, e os que
da praça da Re eibliel demand trem á de
Tiradentes. deverão descer pela rua dá Con-
stituição, lado do faceta) S. Palro de Aa-
cantara.
• Pela frente do •TairbV Club Só deverão pas-

sar os' vehiculos que tiveram] de tomar
direcção da rua Visconde do Rio Branco,. e.
pela frente da sesretaria do Interior 03 que
tiverem de tomar a dire_e•ao do theatro São
Palro de Alentara.

Pela rtia do Espirito Salta só poderão
transitar 'os raleados vin laa da rua do
Soa ado.

Os ceneuctares lo veleculos deverão trazer
comsigo às re.S Meti Vd.5 III.d;'iC111:13, c mo
determina o cri 29 do Regia 1 rn eito Poli-
cial de Velliculos, selo pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os vehieules en-
contrados em a citada infrecção.

Aquelles que transgrearem as disposkaies
acima estabelscidas, serão punidas de ealla
formidade com o disposto no art. 51, §§ 1°
e 20 do citado regulameato.- • -	 -

Oatrasim, faço publico que, independente
doe vehicalos, os chila o cordeia' earnavaa
leseos deverão observar e:n seus •itiserariee
as deagnacões da mão e contra-m 7o, das ruas
abaixo, de modo a evitar encontroe o emba-
raços no respectivo trafego.

Assim, sio consideea.das subi] te as Se:"
pintes ruas : General Camara, Hos
Ouvidor, Theatro, Assemblat, Visconde 'dia
Rio Branca, Gonçalves Duas, Afiara las, Qui-'
tanda e een.tdor Euzabio ; e do dcsôida:
S. Pedro, Alfandega, Rosario, Sete do Sea
tembso, Constituição, Espirito santo, Ou-.
laves, Visconde de Itaila u. e Nunca),

As deterininaçaes do presente edital do-'
verão ser estrictameate observadas, sob
pena de sereia iminediatamedte e tesaslae
licenças dos infractores e impedido o trans-
ito de seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 22 de ja-
neiro de 1910.— inolpho Vieira de Resende.

Ferra.gens o
negocio.

GRUPO 2
Material para a ()Mein. de

GRUPO 3
Madeiras.

narro 4
Fazudas e arinarai

eller° 5
Material para a usina cl ic • rica

t, uva a
_ a Tintas e atenailios para pintura.
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o-nuro 7
Ilaterial para encadernação.

GRUPO 8
'Material para sapateiro.

GRUPO 9

„Artigos diversos.•

CONDIOES

,I. a Todos os artigos serão de primeira
gualidade, só se acceitandd propostas feitas
especialmente para cada grupo, nas listas

'que se acham nesta directoria, á disposição
dos Srs.. interessados, os qua,es terão de
p.presental-as com preços para todos os ar-
tigos, no dia acima in licado, em en - -1 )ppes
'fechados e com a indicação de cal 	 ripo.

2. a As propostas serão feitas em altro
vias, com tinta preta, sendo uma es ,..ampi-
pada e todas datadas e assignadas, sondo
nellas especificados, será accrescimos, ra-
puras ou resalvas; entrelinhas ou emendas,
ism algarismos o por extenSo, os preços de
cada um dos ártigcs.

3." Os proponentes apresentarão documen-
tos enreriginal ou publica-ferma do The-
souro Nacional e Prefeitura Municipal, rela-
tivos ao pagamento do imposto de industrias
e -prolls,soes e alvarás de licenças para o
exercicio corrente.	 •

4. 4 Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dará
somente até a vespera do dia do recAi-
mento e abertura das propostas, a quantia

-de 500$ em moeda corrente para garantia
de cada proposta.

5. a Para cada grupo lavrar-se-lia oppor-
tunamente, na directoria desta Casa, um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito no Thesauro Nacional de

. 500$ para cada um dos grupos 1 0 , 20 , 3° e
O; 300$ para cada um dos grupos 5 0 , 60 , 70

• .e 8°; e 200$ para o grupo 90.
• 6. a As propostas suão recebidas e abertas
deante dos concurrentes,. ás 2 horas da tarde
do dia 17 do fevereiro do corrente anno
(1910) e ficarão sujeitas á approvação do Sr.
ministro da Justiça o Negocios Interiores.

7.a Fica entenlido que o proponente pre-
ferido para d .fornociniento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto
'dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada que fór publi-

- cado,perderá o direito á caução.
8. 4 A inscripção encerrar-se-ha ás 2 horas

da tarde do dia anterior ao marcado para
- o recebimento e abertura das propostas.

9. a O concurrente que até aquelle dia não
oxhibir o documento comprobativo da cau-
ção no Thesouro Nacional, não será cha-
mado no dia do receb:mento das pro-
postas.	 •

10.a Quando os contractantes não fizerem
entrar 03 artigos nos prazos estipulados ou

•deixarem de substituir os que forem rejei-
tados, ficarão obrigados a pagar a impor-
tancia dos preços por que forem comprados

. por sua conta, em qualquer outra casa,
além do pagamento da multa de 20 % sobre
o valor dos artigos.	 -

dl.° Os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou não proposta do fornecedor,
guando abandone ou recuse satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, a perda da cau-
ção, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.
• 12.a Em tudo que lhe for applicavel vigo-
rará o art. 54 da lei n. 2,221, de 30 de de-
.zUnabro -do 109. .

Directoria da Casa de Correcção da Ca=
• pitai Federal, 2de fe.siereire do 1910. .Tolo
•Purgos, ajudante do director. .,	 .	 (1

DIARIO OFFICIAL

•Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tros mo-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteis, das 10 da manhã,
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadoira do linguagem escriptao •

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento do ser cidadão
brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, pasada pela autoridade com-
petente.

Serão tres as provas do concurso:
l a, prova escripta da lingua portugueza ;
2a, prova oral ;
3, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos. 29 do dezembro de 1909.—Joao Coelho
de Souza e Oliveira, 1° escripturario.	 (.

Directoria GlerAl de Saude
Publica,

INFRACOLS DO REGULAMENTO SANITÁRIO

• Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar - do accórdo
com o rogulaniento sanitario:

Pela 20 Delegacia de Saude:
Antonio Ferreira de Carvalho, multado

em 50$, nor não ter cumprido a intimação
n. 9.933, relativa ao predio á rua Barão de
Guaratiba n. 16, infringindo o art. 93 do
mesmo regulamento

O mesmo, multado em 50$, por não ter
cumprido •a intimação n. 9.904, relativa
ao preclio n. 18 da rua Barão de Guaratiba,
infringindo o art. 93 do mesmo regula-
mento.

Pela 80 Delegacia do Sande:
D. Maria Joaquina Mendes Moreira, mul-

tada em 125$, por não ter communicado por
escripto, á mesnia delegacia, a vacancia do
uma casinha da avenida n. 63, moderno, da
rua Souza Franco, infringindo o art. 87 do
mesmo regulamento.

Rio da Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Safado Publica, 4 de fevereiro de
1910. —O secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo .a lista dos
productos apprehendidos pela .commissão de
fiscalização de generos alimenticios o que,
analysados no Labora.ter:o Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á saude
publica:
• Na fabrica de Carlos Castiglioni, á rua de
S. Pedro n. 329

Amostra do Champagne (arte Verte J.
Champion & Comp.—Reims».—A analyse res

•velou nesta amostra, contendo 9,0 % do
alcool em volume, auscncia de substancias
nocivas.

Amostra de aLiqueur du Pére Kormann».
Na referida amostra, que é de licor com-
mum, a analyse não revelou a presença do,
substancias nocivas.	 .	 . .

Amostra do «Creme de cacáo».— Na refe-
rida amostra, que é de Rear commum, a
analyse não revelou a presença de substan.
cias nocivas.

Amostra do s< Vino Vermouth
Branca Milano».Na referida amostra, que
é de vermouth, a analyse não revelou ,,a

-presença -de substa,Acias nocivas.-

Fevereiro — 1910>.

Amostra - do Vermouth. - — Na --referida'
amostra, que é de vermouth, a analyse nãe
revelou a presença de substancias nocivas.

Amostra de cognac.— E' um cognac do
imitação, que offerece composição dilfcronte
do verdadeiro cognac, Jas, Ilennessy & Comp.,
o no qual a analyse revelou 40 % o vo-
lume de alcool, e ausencia de substancias
nocivas.

Amostra de cognac.—A amostra referida
não constitue um verdadeiro cognac. por
não ter sido fabricado com aguardente do
vinho, mas um pio:dueto de imitação, que
pode ter sido feito neste pa,iz e no qual a
analyse reveloa 40,4 % em volume de ai-
cool, e ausencia do substancias nocivas.

Amostra do vinho «Cepa Capucio Rioja,
Blanco—R. Dressau—Jarque (Espana). —A
analyse . revelou na referida amostra do
vinho branco, contendo 11,7 °Is de alcool em
volume e ausencia de substancias nocivas.

Amostra de vinho portuguez.— A analyse
revelou nesta amostra a oxistencia de 8,4 %
de alcool em voluma o ausencia de substan-
cias nocivas. E' um vinho addicionado do
agua.

Amostra de vinho branco.—A analyse re-
velou neta amostra a existencia de 9 04, de
alcool em volume o ausencia de substancias
nocivas. E' um vinho artificial, que pôde ser
assemelhado ao vinho branco do uva o como
tal vendido ao consumidor,

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 2 de fevereiro do 1910.-9 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

• nTribunal de Cotas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

encarregado da arrecadação das rendas for
deraes em Cabo Frio, no Estado do Rio de
Janeiro, João Baptista da Gama Rocha, para
no prazo do 30 dias, contados ‘la, publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 8:928$509 é mais os juros de 9 0/0 pela
móra, alcance apurado no processo de to-
mada de suas contas, relativo ao periodo de
28 de novembro de 1895 a 10 de outubro de
1907, a cujo 'pagamento o condemnou este
tribunal, por accordãO de 19 de janeiro ul-
timo; sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente, nos termos do art. 240 do regu-
lamento annexo decreto n. 2.409, 'de 23
de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 3 de fevereiro do 1910.— L. R.
Rosado, sub-director.

nn•••...

Tribunal de Coutas
Pelo presente edital, é intimado o Sr. Ro-

berto Pereira Reis, para, no prazo de 30
dias, contados da publicação deste, não só
allog Ir o que for a bem do seu direito o
produzir documentos, • relativamente ao
alcance de 19:303$030, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, referente
ao adeamtamento de 46:000$, que lho foi
feito em virtude do aviso do Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publicas, n.1.920,
de 25 do junho de 1903, para occorrer ás
despazas com a constracção de poços. no
Estado do Rio Grande do Norte, como con-
stituir procurador, na séde deste Tribunal,
ou declarar o domicilio, para sor notificado
das decisões que forem proferidas, sob pena
de revelia, na conformidade do art. 195 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 2 de fevereiro de 1910.— L. R. Ro-
sado, sub-director.

mufficeme	 .•:

• Pelo preàento edital, é intimado o ex-
agente comprador do Arsenal. de Marinha
do Rio de -Janeiro; 'Joaquim Januario do,

•I
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"'Araujo Continuo, para, ne prassa so dias,
contados da pablicação deste;ee !Ser aos
cofres publicos a quantia de ' ISSO7v00 •Sa
mas juros de O % pela masa., °Anue apu-
rado no processo de tomada do suas contas,
relativo aos periodos de 16 de fevereiro de
l9ó2 a 17 do abril de 1905, 22 de março a
17 do abril de 19000 17 de maio a 4 de no-
vembra de 1907, a cujo paramento o eon-
domou este tribunal, por accardao de 5 de
agosto do anuo proxitno findo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 29 de janeiro do 1910.- L. R. Ro-
sado, sub-director.	 (•

Casa da Moeda
4)e ordem do Sr. director, faço publico

que, no dia 10 deste mez, a 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta repartição, propo,tas
para a venda das machinas seguintes:

'2 Machina.s de imnressão lithographica.
3 Ditas de triturar tinta.
1 Dita de gommar, eMarinoinse
1 Motor, meio cavallo do fôrça.
1 Martello grande a vapor.
1 Torno pequeno francez.
1 Ventilador pequeno.
2 Machints de impres.-ão, aMinerva.
1 Bemba para alimentação de caldeira.
As propostas, devidame ,to sella.das. data-

das e assignada.s,deverão mencionar o preço
de cada machina, por extenso, e serão en-
tregues no dia o hora acima indicados, pro-
cedendo-se a ab :Mura das mesmas em pre-
sença dos concorrentes.

Os proponentes garantirão as suas propos-
tas com o deposito de 100$, previamente
feito na thesouraria, deste e4tab decimento,
correndo por conta dos mesmos as despezas
com a remoção das referidas =binas.

Casa da Moeda, 1 do fevereiro do 1910.-
Ray/nitrido Joaquim do Lago, contador.

MInIsterio da Guerra
mera DE REVI3X0 DO ALISTAMENTO E SOR-

TEIO MILITAR DA CAPITAL FEDERAL
José Salustiano Fernandes dos R tis, gene-

ral do brigada, presidente da junta de re-
visão do alistamento e sorteio militar da
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 2° districto de
Santa Rita, abaixo mencionados, que deverão
comparecer peranto esta junta de revisão,
dentro do Prazo do 15 dias, a contar da pu-
blicação do presente, para os fins que se
seguem:

Ns. 1, 2, 8, 9, 10, 12, 39, 54, 65, 70, 72, 74,
75, 77 e 86. José de Latinos Tinsco, Claes° de
Oliveira, João Baptista Soares Montaury,
Francisco 13ernardino de Senna. Oscar Apol-
lento Teixeira Pino, Raul Machado Coelho
Junior, Antonio Fernandes Gomes. Antonio
Rodrigues Toixeira, Segismundo Baptista,
Adolpho Madeira, Mario José de Lima,
Eduardo Machado da Costa, Sergio de Souza,
Borges, Miguel Galhardo e Alvaro da, Silva
Peixoto, para apresentarem certidões de ba-
ptismo.

Ns. 41, Alfredo Antonio da Silva o 42,
Carlos Antonio da Silva, afim de serem in-
speccionados, visto allegarem incapacidade
phvsica.

N. 45, Alberto Pareira da Silva Reis, para
que prove a incapacidade physica de sua
conssrte, allegada para, isenção em tempo
de paz.

N. 79, Roiolpho José Visira, que allegou
ser arrimo da familia, para que apresente
documentos provando sua allegação.

E, para que chegue ao conuecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vae por
mim assignado e rubricado polo presideute.
-Carlos Jansen Junior, capitão secretario.

Arsenal de Gli3rra {antigo), 25 de janeiro
de 1910.-.Tosd Salustiano P. dos Reis, ge-
neral do brigada. 	 (•
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Uma° para- t.ctierisa(so-de sirungi3:s
dentistas

De ordem do Sr. coronel e' n 0.1 desta di-
visãf fito public que foram nomeados ara
comleir a cornmissã, julgadora (11 n M ex me
o coronel Dia Manoel Pesei s. ;ae
president?; -capitães Dr. Jsão" Lidislao Ra-
mos e Dr. Carlos Eugenio Guiei irães e ci-
rurgiões dentistas capitão João Alves e 1° te-
'mate Sylvestro Moreira.

Outrosim communico aos interessados
que o exame comecará na quarta-leira 9 do
corrente, as 10 horas da manhã, ti .sta di-
visão, devendo os mesmos interessados com-
parecer todos os dias a essa hora na local
indicado. Os candidatas não poderão entrar
era exame sem apres altar do vespora os
seus eespectivos diplomas á 6' divisão.

64 Divisão da Departamento da Guerra,
3 do fevereiro do 1910. - Dr. Antonio de
Franco Lobo, tenente-coronel.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Caiu ara Si y ndieni dog Carr

VeS do Fl ando g Publico
da. Capital F'edera.1

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 91 rifo A'	 ifiS1

Sobre Londres.........:	 15 5/64 14 15/16
Par:s 	 	 $ 32 $039
Hamburgo 	 	 $:81 $:87

a	 Ralei . 	 $629
Postura! ..... $233
Nova York 	 	 - 3$311

Libra esterlina, em moeda 16S, s.()
Ouro nacional, em vales. por 1$000 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARns

Apolices geraes de 5%, 1:00 $ 	 1:001000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, n•un 	  1:01010o0
Ditas idem idem, de 1909, nom 	 	 905$000
Apolicos do emprestlino munici-

pal de 1904, port 	
Ditas idem idem, 1904, nom 	
Ditas idem idem, 1906, Port. 	
Ditas do Estado do Eseirito Santo,

de 59a$, 6 0 4, num 	
Ditas idem. idem, l:000$. nom 	
D tas Minas Goraes de 1:000$,

0/,,
'
 nom 	

Ditas do Rio de Janeiro de lon,
4 01 0 , port 	

Comp. Docas da Bahia, c/50 0/„ 	

	

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Comp. Jardim Bota,nico,
Comp. Tecidos Contiança Indus-

trial 	 	 . .
Comp. Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Syndical do Rao de
Janeiro, 3 do fevereiro do 1910.- J. Clau-
dio da Silva, syndico.
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-.--PATBTESt . INVENÇÃO
N. 5.928 - Memorial descriptivo da inyets-

ç ,le) e «Um aro protector aperfeiçoado para
automoveis e outros vehiculo ,», p q ra nue
pret ,nde privilegio, por 15 annos, na Reys-
blica dos Estados Unidos do Brazil, fieorge
W.Wan Sharpe, dwniciliado em Nova York,
Estados Unidos da America.

O objecto de minha invenção é um aro
entestar novo e aper:biçoado para ser .em-
pregado em autamovois e outros vehiculos,
construldo de modo a tornar o aro forte,
durava'. imperfuravel, llexivel o resaltanto
o para imp tdir arrebentamento, salto ou
destruição do aro por outras causas.

Em resuma, o protector comeõe-se de di-
versas camadas de tiras de metal curtas,
resaltantes, dispostas no sentido longitual-
nal do piso do aro, e separadas uma da
outra na mesma camada, emquanto as tiras
de diversas fileiras são dispostas em relação
umas ás outras do modo a sobreporem-se
e formarem uma superficie metallica conti-
nua imp Tateaval. As tiras são c .bertas de
borraclim. ou outra substancia formando a
capa ou camisa. do Protecção do tubo o as
camadas são d preferencia separadas, por
meio de urna substancia intermediarta como
a borracha, para impedir adhorencia pelo
attricta das tiras sobrepostas. As tiras são,
de preferencia, •oasarvadas presas por
meios como rebites, para impedir qualq .er
escorregamento pussivel ou movimento das
mesmas no material.

Sei que é verto na arte einnregar tiras de
metal como meio para proteger aros de se-
rem furados e que toem sido empregadas até
hoje tiras curtas de metal e discos dispostos
de diveisos modos. Os app trelaos prateas-
ses de metal do processo primitivo teem com-
tudo falhado até hoje para corresponder 6.3
necessidades encontradas na pratica actual,
e não tea ri tido, em geral, successo. Ia es-
tructura denominada aescama de peixe, ou
disco, por exemplo, os discos do recobri-
mento estão em contacto uns com os outros,
o sã), alts m tisso, mal presos.

O resultado é que os disco, pelo attricto
entre ss produz -m calor iro é maltas v -
zes suffistente para arrebentar o aro ; ou
correrei° uns sobre os outros, se retinem e; "t
cachos, deixando parte do aro dssprot gila
e pordrn cort tm o aro nos togares onde são
reunidos. Os discos e outras tiras de metal
toam silo commummento num cer-
to numero, a uni arame simples., para se-
rem couservados no seu 1 gar. Tal meio de
lig leão é totalmente irnoroprio. A tentlen-
ria dos discos a deslocarem-se faz quebrar o
arame e uma vez quebrado o arauto todos
os discos alista s tes Nene ficam livres de
ms verem-se. Ainda mais, o arame, pelo
aquscimento, ou arrebenta ou corta a tela.
ou é gaste por esta ats que é quebrado, pelo
que os discos ou chapa" ficam livres paro, se
moverem. Muitas vezo: os di•.cos ou chapas
mão s ?io conrervados fixos por outros meios
além da, bcrrachi na qual alies foram te-
troduzidos. e em tal caso, especialmente no
que o write-tal' fica aquocido pc,o attricto
do • dl CJ3 uns sabeis os . utrus, estes irevita-
velmeme movem o furam a capa ou o
tubo.

Outro de feito commun.' aos disco; e estru-
duras de chatins a.Lé ba, e em usa, é que
cites itio não tusinenta,.n cru nada a re-
salta ia •lo a, In is ao contrario entesam
I'S : (' POred“, Varn' tflt0. Em muitos casei as
chapas u discos teo ii sido .dis sostos delatai.
'nu ,ua eort mi . facilmente a borracha, que
forçai 1, (Astra as :mesmos. ou do tal modo

. 1 tu) a faz cli v a:' O U quebrar. A canstrucçã,o
do meu prerect s . is feita de'módo a evitar
s der itus apontados.

Debs. da Assaciação dos Empre-
gados no Commercio 	

Debs. da Comp. Mercado Muni-
cinal 	

Debs.da Comp.Cantareira e Via-
ção Fluminense 	

Debs. da Comp. Carris Urbanos,
de 200$ 	

Debs. da Comp. Ferro Carril .lo
Jardim Botanico, 2' série... .

Debs. da Comp. Tecidss sla,nufa-
ctora Fluminaase 	

Debs. da Comp. Tecla ,s Carioca
7% 	

	

Consolidados da Pe .] ite acha 	

29 .t:1300
292$ 90
13u500

370$100
740$000

842$000

81$500
18$2 O
40575,1

202$090

l0 0í1
35s$.,00

49$003

189$000

1203$000

195$000

206000

195$100

205$ tno
22a$o00
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chapala-15 2nsliaso)r°t( cfarkau2r.:40;44;42
no satido taansv nal do piso, uma. da4 ou-

Isflpha irly0110,0, .00- 1110 se verá adiante,
'pada 'comprehender meios para proteger os
ares' contra arrebentamentos e córtes late-
raeá, assim como proteger os mesmos -teta
tra á parfuraaão.e gasto nó piso. O prote-
ctor é tamboril dóstinado . 4 a ser. applicado
com uma partedo aro' ou cem um reves-
timento externo della e pódo ser feito do
modo à ser promptameate ligado e desli-
gado a qualquer das fôrmas bem conhe-
cidaa de . aro. Minha invenção consiste
cm Orará novos typos e partes adoante
descriptas corn'referencia aos desenhos &a-
nexos, nos qua.es: a fi,cs .1 é • um trecho de
uma elevação em secçio transversal feita
no aro pelo plano X —	 (fig. 2) perpen-
dicular face da roda; a fig. 2 é uma
vista em plano da peça protectora, alijas
diferentes camadas foram cortadas pára
mostrar • a sobreposição das camadas; a
fig. 3 6 uma vista dcs`a,ro e peça prote-
ctora, semelhante á flg. 1, excepto a secção
que vao até o annel para mostrar o modo
pelo qual são applicadas as tiras protecto.
ras para impedir arrebentamentos e talhos;
a fig. 4 é urna vista semelhante á da fig 1,
mostrando uma fórma modificada do prote-
ctor; a fig. 5 é urna vista semelhanta a, da
fig. 3 do protector representado na fig. 4; a
fig. 6 é uma elevação em secção transversal
do aro, mostrando uma applicação dife-
rente do protector, o qual neste caso é
mostrado como urna coberta externa remo-
vivei do aro commum; a fig. 7 é uma ele-
vação lateral, parte cortada e parte em
secção transversal, do aro e protector da
fig. 6; a fig. 8 é um detalhe da disposição
do pisa o tiras protectoras lateraes dó cada
uma camada do protector; a fig. 9 é urna
vista semelhante á da fig. 8, mostrando
uma disposição ligeiramiento modificada das
tiras protectoras lateraes; a fig. 10 é uma
secção transversal doi urna parto do prote-
ctor mostrado na fig. : 6; as figs. 11, 12, 13
e 14 são fórmas moclificalas do meios pelos
qua.es o protector das figs. 6 e 7 é ligado ao
aro de modo a podar ser retirado.

Referindo-ine ás figa. 1, 2 o 3, alias mos-
tram entre o tubo 1 e a capa usual 2 um
protector realizando minha invenção o que
consiste no material disposta do modo se-
guinte :

Logo depois da capa, 2, ha uma camada do
feltro ou de substancia semelhante. 4 e por
baixo do feltro urna tira de lona, 3. Esta lona
6 revestida com gomma, borracha ou outra
substancia adherento, de modo a adhe rir ao
feltro. Por buxo da lona, 3 ha uma lamina
de borracha, 5. Collocadas sobro a borracha,
5 na direcção da peripheria da roda ha uma
serio de chapas do aço, 6, faias e estreitas
(fig. 2). Urna pluralidade dessas tiras são
collocadas em linhas parallelas, afastadas
lateralmente urnas das outras como em 7 e
tambem separalas das tiras seguintes como
em 8 na mesma linha ao longo da peripho-
ria do aro. Entra as chapas, G o a borracha,
5 nas pontas das chapas, 6 ha chapas trans-
versaes,9, que se estendem em toda alargara
da camada de chapas, 6 e servem para fe-
char os espaços, 8 nas extremidades destas.
Entre as chapas fraosversaes, 9 e as chapas
6 ha tiras de borracha, 10. De ambos os
lodos do piso ha chapas, 12 (figa. 2 e 3), que
vão do piso na parto baixa dos lados do aro
até um ponto além da nervura no anilai do
aro. Estas chapas são - parallelas entre si e
Podem Ser inclinadas em relação ás chapas,
6 (fig, 2), pelos motivos que depois serão
especificados, ou podem ser collocadas de
qualquer outro modo. As cha,pas,12 são ligai-
tamente afastadas umas das outras, corno
em 13.

Fr , baixo , das chapas 6 de protecção do
piso á das chapas 12 do protecção lateral, •
ha uma, tira de. borracha • 14. Por •baixo da si
laorraeha. 14 (figs. 1 e 2) ha uma série de

Uadas

como se vê em 16, e separada: nas'suas extromiaa,des cada ma da tia. sa-
guinte adjacente na mesma linha, como se
vê em 17. As chapas 15 são dispostas em re-
lação ás-chapas 6 de modo que as chapas 15
cubram os espaços 7 entro as chapas 6 e que
as chapas 6 cubram os espaços 16 entre as
chapas 15. Deve-se notar que as chapas 15
são tambom collocadas no sen tido longitu-
dinal em relação ás chapas 6, de modo que
as extremidades das chapas de urna camada
estão proximas da parte central das chapas
da outra camada. Estendendo-se no sentido
transvorsal ás chapas 16 para cobrir os es-
paços 17 entre as suas extremidades, ha as
chapas transversaea 18, e entre as chapas
transversaes 18 e as chapas 16 ha as tiras de
borracha 19. Ao lado das chapas 16 de pro-
tecção ao piso por baixo da borracha 14,
estio as chapas lateraes 20 semelhantes ás
chapas 13, que vão do piso até ao a.nnel e
que são ligeiramente separadas, como se vê
OM 21. As chapas 20 são dispostas orn re-
lação ás chapas 12 de modo que os espa-
ços 21 entre as chapas 20 sejam cobertos
pelas chapas 12 e os espaços 13 entre as
chapas 12 sejam cobertos pelas chapas 20.
Por baixo das chapas 15 de protecção ao
piso e das chapas 20 de protecoão lateral,
ha outra camada de borracha 22 e por baixo
da borrasha 22 uma tira de lona 23. Por
baixo da lona 23 ha uma camada do feltro 24
e por baixo deste uma tira de lona 25. .

A peça protectora composta dos elomen-
tos acima indicados é feita em duas partes,
que são depois sobrepostas e o todo ligado
pelo calor. As camadas de borracha 5,14 e
22 são cada urna compostas de diversas ca-
madas finas, que, comtudo, quando sujeitas
ao calor, são reunidas para formar as ca-
madas de borracha mencionadas, nas quaes
ficam embutidas do um modo firme as dia
&rentes chapas protectoras. As chapas re-
presentadas são ligadas em qualquer das
extremidades á •lona pe'os rebites 26, as
chapas 15 sendo ligadas ri, tira de lona 25 e
as chapas 6 á tira de lona 3. Quando a bor-
racha 5, as chapas 9, as tiras de borracha
10, as chapas G e 12 e uma parte da borra.
cha 14, foram collocadas sobro a lona 3 na
ordena menciona Ia e os rebites postos nos
seus logares, metade do protector está
feita. A outra parte do protector é feita
collocando sobre a lona 23 a borracha 22, as
chapas transversaes 18, a borracha 19, as
chapas 15 o 20 e uma parte da borracha 14,
na ordem indicada e cravando as chapas de
modo firmo na sua posição. As duas partes
assim feitas são sobrepostas pondo em con-
tacto as camadas do borracha 5 e tudo sen-
do ligado pelo aquecimento, como foi dito
antes. A lona 25 e o feltro 24 podem ser ao
mesmo tempo ligados á lona 25 ou podem
ser fixados ao tubo 1 para este ser ligado á
lona 23 quando o protector fiar coDocado no
aro. O material adherente na suporficie
lona 3 o 23 serve para fixar a mesma ás ca-
madas de feltro 4 e 21, respectivamente. Ao
fabricar o protector é conveniente que as
tiras 15, das quaes ha cinco em fileira no
piso, fiquem proximas do tubo, e que as
tiras 6, das quaes ha quatro em aleira,
sojam afastadas do tubo.

As tiras lateraes 12 e 20 (fig. 2) são cra-
vadas na lona 3 e 23 respectivamente, em
cada extremidade proxima da linha dos pro-
tectores do piso e na outra extremidade
(fig. 3) num ponto proxima da nervura an-
aunar do aro.

De preferencia, . como representado nas
figs. 8 e 9, as tiras 20 não devem prolon-
.garsse muito para dentro, na direcção do
piso, como as tiras 12 (figs. 8 e 9).
• Isto impede que as tiras 20 se prendam
nas tiras do piso 15.••

•
Deve-se notar que nenhuma das tiras pro-

tectoras de metal de camadas sobrepostas
se tocam.

As tiras de protecção do piso 6 são sepa-
radas das tiras transversaes O petas tiras de
borracha 10 o das tiras de metal da camada
seguinte pela. borracha 14.

A borracha intuiu- a ia em cada caso im-
pede a producção de ccior pelo attricto de
uma chapa sobre a o:atra.

As tiras estando afastadas lateral e lon•L
gitudinalmente, a flexibilidade natural do
aro não é alterada.

De facto, as tiras de metal sendo compa-
rativamente curtas e de aspe sura dimi-
nuta e de preferencia de asso, obtenase uma
flexibilidale maior do qae a da borracha
sem o metal.

Como o metal é ligado . á borracha o cra-
vado em ambas as extremidades, torna-se.
impossivel o escorregamonto das chapas. As
chapas. polem sor de cobro para .melhor
adheroncia á borracha.

A modificação da invenção mostrada nas
fias. 4 e 5 assemelha-se á mostraria nas
figa. 1, 2 e 3, exceptuando-se as camadas de
feltro 4 o 24 do primeiro typo da invenção e
a lona 25, que não estão presentes na modi-
ficação da invenção mostrada nas figs. 4 e
5. O feltro sendo commumente naáo conduz-
ator de calor, a camada 24 protege o tabo
contra qualquer calor que tenha sido pos-
sivel produzir no protector, e a camada 4
isola o protector de qualquer calor que se
possa produzir na capa 2.

O feltro, devido á sua consistencia, ga-
rante além disso o tubo e a capa de se-
rena cortados por qualquer das chapas de
metal.

O feltro, sendo finai vel, a flexibilidade ou
resaltablidade do aro não desapparece pelo
uso. Entretanto não é sempre nec casario em-
pregar o feltro e portanto a estructura,
mostrada nas figa. 4 e 5 é applicavel em to-
dos os usos corno um protector arcaz.

Onde o feltro não é usado, deve-se collo-
car entre o protector o a capa 2 uma tira
de lona 27 (lig. 4).

Esta lona cobre as cabeças dos rebites 26
e conserva os mesmos Rara de contacto cena
a borracha aa, capa 2.

O protector até aqui descripto pôde, como
se vê, ser collocado no aro entre o tubo o a
capa usual. Pada, comtudo, ficar por fóra
da capa usual e pôde, ser promptameute
ligado e desligado de qualquer aro commum.
O protector nade ser una art i go de fabrico
separado e salde sor construido de modo a
cobrir e sobrepor o aro. Nas figs. G o 7 vê-se
um protector dessa espoai°. O carpo do pro-
tector é construido como está mostrado nas
figs. 1 ou 4. Nas figs. G c 70 aro é reprosen-
tido como construido de um tubo 1 e uma
capa 2 de fabrico commum. Fara da capa 2
está o meu protector destacavel, que, como
se vê em referencia á fig. 10 mais parti-
cularmente, é construido conã os segnintes
materiaes, na ordem indicada: primeiro,
uma tira de lona 25 que se adapta á super-
fole externa da capa 2, depois uma tira do
feltro 24, borracha 22,, chapas 15, borra-
cha 14, chapas 6, borracha 5, lona 3, feltro 4,
e depois uma fina capa exterior de borra-
cha 30. O protector da fig. 10 comprehende
tambem as chapas transversaes 9 e 18,.
vistas na fig. 2, distribuidas como dos-
cripta em relação á fig. 2. As camadas de
lona 23 e 3 formam de preferencia uma folha
continua dobrada sobre si mesma (fia. 6),
para formar urna volta 31 do cada lado • do
aro proximo do annel 32. Através das
voltas 31 estendem-se arames ou meios equi-
valeates 33 para conservar o protector sobre
o aro. Os arames 33 (fig .. 12) podem ser
feitos paraincluir as molas 34 o as mesmas
podem oscular para permittir retirar o pro-
tector do aro: COMO SO:VÔ na figa, 14, pôde-se,
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em vez- do um arame, • empregar chapas de
Metal 35 ligadas por molas 36. Os meios do
fixação, em vez do serem fluis-eis, podem
ser dispostos como indicado nas figs. 11 e 13,
sendo as extremidades °opostas do fixador
providas do meios 37 ou 38, pelos quaes o
mesmo possa ser fechado ou aberto pára
colloca,r ou retirar o protector. E' evidente
que um protector da especie acima dos-
cripta, e que possa ser applicado ou reti-
rado do aro por qualquer meio, não altera
o espirito da invenção.

Si o proctetor for applicado quando o aro
estiver vazio, o enchimento do aro fará com
que o protector fique fixado de modo mais
firme no seu legar. Comtudo, talvez não
haja necessidade de esvaziar o aro para col.
locar o protector.	 •

No conjuncto da invenção representado
nas fls. 1, 2 o 3 e nas figs. 4 e 5, assim como
na farma da invenção na qual o protector é
uma peça amovivel, indiquei as chapas la-
teraes para garantir o aro contra arreben-
tamentos e talhos. A invenção pode, com-
tudo, ser empregada sem as chapas lateraes
e podo ser construida para a protecção ex-
clusiva do pi so. A invenção, quando CJll-
struida desta fôrma, é coniposta dos mesmos
ou do ma teriaes valentes, de preferencia
dispostos do modo descripto. A lã mineral
ou outra substancia consastonte não cora du-
ctora. do calor podo ser substituida por feltro
em alguns casos, o alguns outros meios
podem ser empregados para fixar as chapas
á borracha. Em legar da borracha entre as
diversas camadas de chapas, qualquer outro
material pode ser empregado para impedir
o contac'o com as chapa. O c tracteristaco
essencial da invenção a, a disposição de tiras
curtas e finas do metal colo:salas no sen-
tido longitudin ti á peripheria do are, de
'cal modo a fazer este ter grande resaltancia
e flexibilidade para tornar-se imperfura,vel
o a ser fixadas de mo lo a impedir o carta
da barra,cha, e a producção de Calor peto
attrictO, o que estragaria o aro. Providen-
ciado cara que as chas,as das diversas cama-
das safam collocadas e sobrepostas de modo
a tonar a p irltuação impossivel, não é
floco' rio que as c'eapas sejam alinhadas
pelas suas extremidades, como se vê na
fig. 2. ou mesmo que altas s 'iam dispostas
exacta s:sante no senSido longitudinal da peri-
pheria do aro.

Em "tsumo, roivindico como pontos e
amacies constitutivas da invenção:

1. 0 Uma peça protectora para aros con-
sistindo em material consistente o Ilexivel,
comprehandondo diversas camadas de tiras
alongadas curtas de material do armadura,
as tiras de cada camada sendo ligeiramente
separadas das tiras adjacentes da mesma
camada, o um corpo do substancia fiaxivel
inserido entre as camadas succassivas ou
tiras para impedir o contacto das tiras de
uma camada com as tiras de outra camada,
as tiras de uma camada sobrepondo e sendo
dispostas em relação ás tiras da camada
seguinte, de modo que os espaços entro as
tiras em uma camada sojim cobertos pel•ts
tiras de outra camada, as referidas tiras
sendo dispostas na peça protectora de modo
a se estenderem ao longa da periphoria do
aro quando a peça protectora ê applicada
ao aro.

2.° Uma peça protectora para aros con-
sistindo em material resistente e fiexivel
tendo ligadas; a elle diversas camadas de
tiras curtas e alongadas de material de ar-
madura, as tiras de cada camada sondo li-
goiramente separadas da tira adjacente da
mesma camada e as tiras do uma camada
sobrepasta e disposta com relação ás tiras
da cam ala seguinte, de modo que os espaças
entre as tiras•do uma camada sejam cober-
tos Mas tiras de utracama,das as referidas
eras sondo d:stribuidas na •peça pratectora

de modo a se estenderem ao jongo da peri-
pilaria do aro guando a peça protectora é
applicadá; no aro, e os rebites fixandá as
referidas tiras ein ambas as extremidades
ao material fiexivel pelo qual alias são
supportada s.

a", um t. peça prot etara para aros consis-
tindo em material cons.stente e flexivel sup-
portando (lis eras camadas de tiras surtas o
alongadas de material de armadura, cada
uma das referidas tiras sendo cravada cru
ambas as extremidades ao material pelo
qual são supporta.das, as tiras de cada ca-
mada sendo ligeiramente separadas das tiras
adjacentes da mesma camada,. e um corpo
de material fiexivel interposto entre as
sucessivas camadas do tiras para impedir
o contacto das tiras do uma camada com as
tiras do outra camada, as tiras de uma ca-
mada sabrepondo o sendo dispostas com
relação ás tiras da camada, seguinte, de
modo que o espaço entre as tiras em uma ca-
mada seja coberto pelas tiras de outra ca-
mada, as referidas tiras sendo dispostas na
peça de modo a estenderem-se' ao longo da
peripheria do aro quando a peça prote-
tora é ameijoada ao aro

4°, uma peça protectora para aros consis-
tindo em material consistente e flexivel
supportaado diversas camadas de tiras alon.
gadas curtas de material resaltanto de
armadura, cada uma das referidas tiras
sendo cravada pelas extremidades ao ma-
terial peio qual são supportalas, as tiras de
cada camada sendo ligeiramente separadas
das tiras adjacentes na mesma camada, e
um corpo de barracna vulc ninda inter-
posto entre as succesaivas camadas de tiras
p ira impedir o contacto das tiras de urna
camada com as de 'outra camada, as tiras
do uma camada sobrepondo e sendo dis-
postas com relação á3 tiras da camada se-,
gainte, do mudo que as espaços catre as
tiras de uma camada sejam c ibertos pelas
tiras de outra camada, as referidas tiras
sendo dispostas na peça protectora do' moio

estonderem-se a,o longo da peripaeria do
ara quando a poça protectora é applica,da
ao aro ;

5s , urna peça psotectora da espec i eespe-
cificala na reivindicação 1, na qual os es-
paços extremos entre as successivaS tiras
da armadura sao fechados pelas tiras de
armadura estondendo-se no sentido trans-
versal do piso

0°, uma poça protectara da epecie e:pe-
cincada, na reivindicação 2, na qual os es-
paços extremo§ entre as saccessivas tiras de
armadura saci fechadas por tiras de arma-
dura estenteuda-s3 no sentido transversal
do piso ;

7°, uma peça imperfuravel protectora
para aros, que é disposta para ser ligada ao
aro e della des:agasla

8°, uma peça protectora da especie especi-
ficada na reivindicação 7, tendo meios para
prender a peça ao aro, que são expansivais,
para permittir ao protector passar por cima
do aro ;

uma peça protectora da espade reivin-
dicada em 7, tendo meios' elasticos para
prender a peça ao aro ;

10, uma peça protectora da espoai° espe-
cifica la na reivindicação 1, tendo tambem
tiras de material de armadura, estenden-
do-se do piso ao annel ;

11, uma peça protectora da especie espe-
cificada ria reivindicação 1, tendo camadas
de tiras de material de armadura estenden-
do-se do piso ao annel as as tiras em - cada
camada sendo separadas uma da outra
e as tiras do duas camadas adjacentes sendo
dispostas de mo to que os espaços em cada
cama ia sejam fechados pelas tiras da outra;
camada ;	 . •	 ,	 •

12, uma peça protectora da aspecto aspe-
alhada na reivindicação 11,tendo um corpo

de material 'flexivel
sobrepostas . :que' go -C,télidern do •piad ao• .atinei 1 ;

1$, um aro compreliendendsi arma cantada
de antro ou 'outro material -dansisteutea
fibroso, não conductor de calor, interposta. ,
enam a capa e o tubo ;

14, um aro comprehendendo um elemeilid
metallico imparfuravel irrierposto entre a
capa e o tubo e urna camada de matarial
coas sumia, fibroso, não conductor de calor,
intorposta entro o protector e o tubo

15, um aro comprehendendo um elemento
metallico imperfuravel interposto entre a
capa e o tubo e urna. camada de feltro oa
outra material consistente, fibroso, não con-
ductor de calor, interposta catais o protector
e a capa.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1909.—
Por procuração, 'Adere Ct

amacem

N. 5.029-31eáorial descr pÃvo da invenç.:á
de uPiirnias aperfeiçoadas para . pães, bolos, •
etc para que preloide pricil ..go, por -15
anuas. na Republica dos Estados Unidtbs do
Brazit. Joio For.a. Costa, domiciliado em.
em Walsonville, California, Estados Uma fdas
da ilmei.ica

•

Minha invenção rerere-se a fôrmas para
bolos, etc., e especialmente para pães, e tem
por abjecta forneces urna fôrma multi pia
simples, barata e pratica, destinada a ceia-
ter uma plaralidada de pães e que poda ser'
feita de uma só peça prima com tantas for-
mas meti:as na peça prima como se desejar
sendo estas unidades pi omptamente dobra-
das na farm desejada e man-tilas ent [una
estimatura rigida permanente, por um sim-
ples quadro de arame.

A invenção consiste nas nes: s e na con-
strucção e combinação das peças' como se
descreve aileante com referencia aos dese-
nhos armexes, nos aliais a fig. 1 é unia
vista em perspectiva, mostrando uma dOpla
fileira de fôrmas ; a fig. 2 é a vista do Mujo
das mestrias a fig. :3 é urna vista em p.Jr-.
SpeCtiVa JáVandl), uma fileira simpl aa de
farinas a fig. 4 mostra unia poça pri
para a fiSIMIA mostrada na tig. 3: a figa 5
mostra unia peca prima para a fôrma se-
presenta•la na fig. 1.

A fôrma multipla pado ser preparada
tanto em fileira simples Mil.) crie flleiraS
multiplas de fôrmas reunidas.

Para uma fileira simples, emprego uma
peça de folha do metal de pesa o dimansão
adequados, e corto esta peça prima para.
fornecer unia parte rectangular de fundo A,
paineis extremos 2, e pairicis latsraes
cada parte de fundo A tendo um par de pai-
mis extremos 2 e um lar do Nineis Iate-
nes 3 ; os paineis lateraes intermeilios 3
sendo de urna sa peça C. dobrados ao longo
da. linha 4. Os painais 2 e 3 são, cada um,
feitos cone a forina perântamente trapa-
dolzal, com as bordas (aitatemas no painel
voltadas para a base da painel A.

O comprimento drs paireis extremos 2
exactamente igual á largura da' secção de
uma fôrma de modo que ao dobrar as ox-
tremidadea para formar a fôrma, multipla
como nas figs. 1 o 2, as extreinidades se
adaptarão exactamente ao interior dos pai-
fieis lateaaes o voltados de modo semelhante;
eniquanto •os paineis lateraas são feitos
cone um comprimento a maior representado
pala borda 5, a qual dobra sobre os paiueis
extremos para fechar as juntas.

A aresta externa ou IIIMI; s extensa do cada •
painel lateral 3 traz uma secção do borda 6
e -lambem o lado exterior dos paineia	 '
raes de uma peça prima são providos COM •
bordas addieionaes 7 ;, estas bordas O 	 7
'sendo destinadas para dobrar sobre . ° 'qUadro''
do arame 8.; .'s	 * -
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• tatiereridir unirá 'dupla" fileira de fôrmas,

.•ampregasse, uma peça prima, corno a re-
presentada na fig 5, na qual os painets de

•extremidades. intermedias são totalmente'
gados ao lcingoda linha .9 corno os paineis laa
teraes são ligados ao longo das linhas 4. .

Para formar uma fôr-rna multipla de uma
peça prima, como a represestada na fig. 1,
dobra-se a peça prima, como a representada
na fig. 5, de modo que os paineis lateraes o
:extremos sejam dobrados para cima e as
secções extremas 5, sejam viradas para fe-
char as fôrmas unidas, sendo os paiueis in-
termedios totalmente ligados, dobrados, se-
gundo as linhas 4 e 9 e a$ secções de bordas
6 e 7 viradas de modo adequado sobre o
quadro do arame 8.

Este quadro de aramo 8 para uma fileira
rnultipla de fôrma multipla é um caracte-
ristico importante da invenção e o modo do
dobrai-o é mostrado na fig. 2, que é uma
vista, pelo fundo das fôrmas da fig. 1. Uma
extremidade desta arame, como a, circula
uma fileira de fôrmas o a outra extremidade

•do aramo circula completamente a outra
fileira de fôrmas, sendo as extremidades
livres do arame torcidas juntas entre as fi-
leiras o terminando como está representado.
Esta triplico dobra idos arames até a me-
tade das unidades produz um reforço addi-
cional, rigidez e appa,rencia niticia de toda
o estruct ura.

E' claro que qualquer numero de fôrmas
ligadas pôde ser feito em uma simples folha
de metal, e estas fôrma .; reunidas podem
ser do qualquer dimensão adequada.

Demais, a fôrma multipla completa, seja
qual for a sua dimensão, ou numero de
peças, é feita de duas partes, a folha do
metal para o corpo .e o arame para o quadro
de reforço.

Em resumo, reivindico como pontos e ea-
radares constitutivos da invenção,:

1 0 , urna fôrma multipla para pã,o, com-
prebendando uma pluralidade do fôrmas
reunidas, cada uma comprehendendo uma
parte de fundo, e totalmsnte ligada, aos pai-
neis lateraes e extremos ; os pineis inter-
mediarios estando completamente ligados, O
todos os paneis e fundo cortados do uma
unica peça de folha de metal e um simples
quadro de arame estendendo-se em torno da
fôrma multipla e por baixo dos paineis in-
termedios- farmando uma unica peça ;

2.° Uma fôrma multipla para Dão, com-
prehendendo uma pluralidade de fôrmas reu-
nidas, cada unia comprehendendo uma parto
de fundo, deus paineis lateraes o dous pai-
neis extremos; o painel lateral e o extremo
das fôrmas adjacentes formando urna unica
peça; sendo o corpo de todas as fôrmas for-
mado de uma só peça de talha do metal, o
um só quadro de arame, estendendo-se ao
redor de todas as fôrmas e a ellas iiga.do ;

3.° Uma fôrma raultipla, tendo fôrmas in-
vividuaes reunidas, comprehendendo urna
peça do folha de metal recortada para pro-
ver uma pluralidade de secções do fundo
rectangular, cada secção de fundo tendo
paineis extremos e lateraes inteiros ligados,
os paineis intermedios extremo e lateral for-
mando uma unica peça, e todos os paineis
tendo o contorno externo perfeitamente
trapezoidal com o lado paralleto mais curto
adjacente á ua secção de fundo, o um qua-
dro de 'aramo estendendo-sa em torno das
fôrmas e por baixo dos paineis intermedios,
formando uma unica peça;

4.° Uma fôrma multipla aperfeiçoada
tendo uma pluralidade do fôrmas reunidas,
comprehendendo uma peça de folha de me-

1 recortada para prover uma pluralidade
de fundo rectangular, cada secção da fundo
tendo paineis extremo o lateral inteiros; os
palneis extremo e lateral -intermedio for-
mando uma unica peça; o tendo todos os •
Daineis o contorno externo perfeitamente

trapezoidal, com o lado paralleIo mais curto
de cada trapezio adjacente á respectiva
secção de fundo, e um só quadro de arame,
estendendo-se em torno de todas as fôrmas
e ligado a cilas.

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1900.—
Por procuração, Leclerc.& C.°

N. 5.930—Memorial dóscriptivo da inven0o
de (Um novo systenta do calçado», para que
pretende privilegio, por 15 annos, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Braail. Andres
Conte, domiciliado em. Buenos Atras, Repu-
blica Argentina

Refere-se esta invenção a um novo syste-
ma de calçado, cuja caracteristica essencial
O que, sendo este calçado effectivarlante
uma botina, tem no entretanto a apparen-
eia e a elegancia de um sapato baixo. Isto
O devido a que os canos são completa.msnte
feitos de elastico, que pôde ser do tecido
usual, mas que de prefareacia se pôde fa-
bricar expressamente do modo a imitar o
tecido das meias. Comquanto se possam fa-
bricar por este modelo botinas de differentes
qualidades e formas, julgo-o apropriado
mais especial para o fabrico de calçado de
luxo, e em particular para a imitação de
sapato raso.

Os sapatos rasos usuaes apresentam o in-
conveniente de ficar o pé desorotegido, o
que é a causa principal do grande numero
de resfriamentos adquiridos á salada de
espectaculos, bailes e recepções.

Quanto á elegancia, o modelo da minha in-
venção não é em nada inferior ao modelo
usual, e em contraposição offerece vantagens
muito superiores, porquanto os canos do
elastico abrigam não somente o pé, mas
permittem que os calçado se lhe adapte
melhor.

No desenho annexo, as figs. 1, 2 e 3 repre-
sentam diversas formas do botinas, fabricas-
das segundo o meu processo, com abotoa-
dura simulada ; a 'fig. 4 representa o modelo
do botina que, calçada, parece ser um sa-
pato raso ; a fig. 5 representa uma peça de
lado de uru dos canos não se representando
a outra peças que tem a mesma forma, mas
invertida. A fig. 6 mostra a tira posterior
que liga as peças de canos com o contra-
forte. A fig. 7 representa a extremidade de
um rosto, e a fig. 8 a tira anterior a que se
junta o cano, -e que, por sua vez, se junta
pela sua extremidade inferior ao rosto.

Nas formas de botinas representadas nas
figs. 2 e 3 as tiras anteriores podem ser do
couro ou de outra qualquer materia ad-
equada, mas na forma representada nas figs.
1 o 4 é preferivel que sejam de tecido ano.-
logo ao dos canos, mas não olastico, para
que a costura dos canos com o calçado fique
menos visivel o se pareça mais com uma
meia.

O rosto pôde ser de uma só peça, como na
fig. 4, ou ser foito de peças . reunidas, como
nas outras figuras.

Em ressono, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Novo systema de calçado constituido por
batinas da forma usual, e caracterizado pelo
facto que os canos dessas botinas são feitos
completamente de elastico, cujo tecido imita
o ponto de tecido das meias, pelo que as bo-
tinas, quando calçadas, teem o aspecto de sa-
patos rasos, podendo .as batinas ter um sys-
tem& d3 abotoadura simulada, tudo como
'se descreveu o especificou acima em refe-
rencia ao desenho annexo e para o fim indi-
cado.
• Rio de Janeiro, 8 de setembro de IML--
Por procuração, Leder° cf: C°.

N. descriptivo da invença
de tem 'oppàre ho' para o fabrico de . artigos
ôóos de pedra artificial, como manilhas,.ti-
jolos b'cos, bldcos para donstrucçao . e seme-
lhantes s., para que pretende privilegio, 'por
15 amuos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazzil, Albert Alonao Pauly, domi-
ciliado em Youngstoton, Ohio, Estados Uni-
dos da America

A minha invenção refere-se a uns appns
relho para moldar canos ou manilhas de
exgotto, tijolos ôcos, blóces para construcção
e semelhantes, de cimento ou seu equiva-
lente, em combinação com cinza, areias ou
outro material adequado.

O principal objecto desta invenção é um
apparelho pelo qual os artigos de pedra ar-
tificial feitos com as a.ubstancias acima indi-
cadas possam fazer prosa ou endurecer nos
moldes de modo a poderem ser tirados em
poucos minutos. Quando os ditos artigos são
fabricados pelo modo usual, sem emprego de
calor, devem ficar nos moldes um ou dom;
dias para endurecerem bastante para serem
transportados. A caracteristica principal do
minha invenção consisto cru uma constru-
ação peculiar dos moldes, que faculta o
aquecimento de tijolos ou blócos Sacis, tanto
na face externa, como nas superfic es em
contacto com os nucleos. Consiste tombem a
minha invenção era meios novos para tirar
os objectos moldados dos moldes e na ma-
neira peculiar de applicação do meio ou
meios de aquecimento aos moldes.

Nos desenhos juntas, a fig. 1 representa,
parte em elevação lateral e parto em secção
vertical, a minha invenção adaptada á fabri-
cação do manilhas de esgota); a fig. 2 é uma
elevação da extremidade á direita da fig. 1;
a fig. 3 uma secção transversal vertical
pelo centro do moldo da fig. 1, mostrando
uma manilha desembaraçada do moldo ; a
fig. 4 , um plano da fig. 1; a fig. 5, mos-
tra, parto em elevação lateral e parte em
sução longitudinal o vertical, a minha in-
venção adaptada ao fabrico de tijolos &os,
a fig. 6 é uma sução vertical por 6-6 da
da fig. 7; a fig. 7 um plano da parto
esquerda da fig. 5; a fig. 8 uma vista par-
cial em perspect . va de uma parte do dispo-
sitivo do descarga adaptado á fôrma do
moldes das figs. 1 a 4 ; a fig. 9 é uma se-
ação por 9-9 da fig. 5, mastrando o modo
do ligar os nucleos ás caixas de maldagem
a fig. 10 uma secção vertical, mostrando
uma chapa no moldo para dar forma ru-
gosa ou aspara, ou outra qualquer forma
desejada ao artigo moldado.

Nas figs. 1, 2, 3, 4 e 8, veem-se as duas
-colmam ou supparte 1, na extremidade do
•apparelho, nas qttaes assentam os moldes.
Representa-se uma só caixa 2 com quatro
moldes ou vasos de moldagem 3 dispostos
em linha. As extremidades da caixa 2 as-
sentam sobre as columnas 1.

A parede externa da caixa 2 é Oca para
formar uma passagem 4, para uru fluido de
aquecimento, vapor ou agua, ou ambos, por
exemplo. E' preferivel que esta passagem
rodeie toda a caixa. Entre os moldes 3 ha
tombem passagens 5 que conduzem á passa-
gem 4, de modo a constituir o conjuncto
uma camisa de agua ou vapor rodeando os
mol dos 3 .

As bases das columnas 1 supportam um
tubo 6, a que estão ligados tubos verticaes 7
que atravessam as extremidades da caixa
2, entrando na passagem 4 e chegando a um
ponto proximo ou logo abaixo da parte lar-
ga 8 do molde 3, na qual se forma a bocca,
de um cano.

No tubo 6 tombem estão ligados tubos 9.
um para cada molde 3. As cabeças dos
tubos 9 estão aparafuzadas nos tampões 10;
que pelo seu lado se aparafuzam no fundo
de um nucleo Oco cylindrico 11 colocado ao.
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O 58 por -meio do tubo 7, lfga.do acotubo de
suoprimento de vapor 13 0 . A agua de con-
densação nas passagens 4° e 5° escoa-se pe-
los orificios 33 ou por qualquer outra via
desejada.

Introduz-se vapor no interior do nueleo
11 0 por meio do tubos 293 ligados aci'tubo
de supprimonto do vapor 13', o a agua dos
nueloos esgota-se pelos orificios 33°.

As exiremidades inferiores dos nucleos Ila
toem depressões ou encaixes 34 que racebem
as saliencias 35 das paredes internas da
caixa de moldagem 23 por baixo das bases
moveis 25°, sendo inclinadas as extremida-
des superiores das projecçõesoque terminam
em superficies estreitas 36 sobre que assen-
tam as bases moveis. No caso do escapar-ss
algum cimento além das bases moveis, des-
cerá pelo decl i vo sobre as as saliencias 35 e
não se alojará no topo destas, o que sueco-
daria si o topo fosse horizontal. Os lados 30
dos moldes teem na face interna depressões
ou encaixes 32 e cabeças 31 para impedir o
movimento longitudinal dos lados. Os la-
dos 30 são fixados contra as cabeças 31 e
paredes divisorias 32, por meio de para-
fusos 38, que passam em furos transversaes
no; lados e longitudinaes nas cabeças e pa-
redes divisorias.

Vê-se nos desenhos que o apparelho para
fazer objectos cylinclricos T nas figuras I, 2,
3 e 4 é semelhante ao apparelho para fizer
objectos rectangulares T° nas figs. 5, 6,
7 e 9.

O vapor ou agua, ou ambos, podem ser
aquecidos antes de entrarem nas passagens,
ou dentro de,tas pela acção do vapor nestas
o nos nucloos.

Podem-se fazer muitas modificações da
minha invenção, diff . riodo nos poimeaores
o sua combinações, mas o inrentor julga
que a sua invenção abrange mais do que a
estructura representada e descripta, o de-
seja que a suas reivindicaMs s.;jam inter-
pretadas neste sentido..

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

l s , em una apparelho para o fabrico de
artigos Ocos de materiaes contendo cimento,
a combinação de una vaso de moldar, cer-
cado por uma camisa ôca para conter um
fluido de aquecimento, um nucleo Oco den-
tro do vaso de moldar, e meios para intro-
duzir um fluido de aquecimento no interior
da camisa e do nucleo ;
• 20 , em um apparelho para o fabrico de
artigos ôcos do materiaes contendo cimento
a combinação seguinte: uma pluralidade de
vasos de moldar com Camisa Oca, una nu-
cleo Oco dentro de cada vaso, meios para
introduzir um fluido de aquecimento na ca-
misa e nos nucloos; meios para supporte
dos artigos moldados entre os vasos o os
nocleos, e meios para que os meios de sup-
porte dos objectos e vasos com seus nueleos
se movam aquelles em relação a estes para
que os objectos saiam do apparelho

3°, a combinação seguinte: uma plurali-
dade de vasos do moldar, um nucleo para
cada vaso, bases moveis entre os vasos e
seus nueleos, uma cruzeta, o meios fixados
na cruzeta com os meios de supportes cita-
dos com o fim do se tirarem os objectos dos
moldes

40, a combinação seguinte: uma, plurali-
dade de vasos de moldar, um nade° para
cada vaso, uma base movei entre cada vaso
e seu nucleo, o meios para actuar as ditas
bases moveis simultaneamente para tirar
d is moldes os obiectos moldados;
• 50, a combinação soguinte: uma plurali-

dade de vasos de moldar,• um nucleo para
,cada vaso, um r base movei entra cada ,vaso
e seu - imole°, hastes de movimento alterpti-
Mv() em connexão com as bates moveis para
extracção do artigos moldados -dos nablelos,1

-
e meios para que esta partes se movam si-
multaneamente;

6,, a combinação seguinte: uma plurali-
dade de vasos de moldar, um nueleo para
cada vaso, uma base movei entre cada vaso
e seu nucleo, hastes de movimento alterna-
tivo em connexão com as bases moveis para
tirar os artigos moldados dos moldes, o uma
cruzeta para mover simultaneamente estas
hastes;

7 0, a combinação seguinte: um molde,
uma cruzeta, meios do tirarem supportailos
pela cruzeta, um par do eixos, meios para a
rotação dos eixos, o em coanoxão com ós
eixos e cruzeta, meios para mover a ern-
zeta p ira que os meios de tiragem tles2ar-
reguem dos moldes os artigos mollailos;•

8°, a combin m5,o seguinte: um molde, nin
nuclea dentro do molde, e meios para 'pOr o
molde em connexão com o nucleo;

9, , a combinação segointe: um molde e
um nucleo, una deiles com uma depressão e
outro com uma sabenda que se adapta na
depressão para ligar o molde e o imele0. •

Rio de Janeiro, 6 de setemb.n de 1009.'—
Por procuração; Leclerc C».

• •ma

5.932 -- Alentorial descriotioo da :nven-
çao de 4(Uni processo üpe.eiçoa10 para Tiro.
ducçao de itydrogenio pcv .a fins industriam"
para que pr. tende 2» .icile9io. por 1.5
sie Republica dos Estados Unidos do Draii,
a g Internacionale Wasservolf Alitienyessel-
scha/1», dcniiciEada eiafranVart
Main, Alemanha

Nos diversos methodos propostos para pro-
duzir hydrogeolo por moio da rena° 3 ,Fe
4 I1 20 = Fo2 0 1 -I- 4 112 , é baru sibido que o
resultante oxydo ferro-ferrico pócle ser re-
convertido em ferro por meio de gazes de
reducção, do modo que, theoricamente, emas
o auxilio de ditas reacções, é possivel pradu.
zir uma quantidade illimitada de liydr..pge.
Mo com uma dada porção do ferro.

Embora muito simples theoricamente,
reacção é difileil de realizar na pratica, es-
pecialmente cena relação ao processo de te-
dileção.

Tanto o ferra metallico como os oxydos de
ferro pOdern ser usados na execução do me-
thodo. Si forem empregados mmerios do
oxydo de forro (minerio de ferro specular,
hematite vermelha), podem apparecer cer-
tas desvantagens, tanto por faltar ao mi-
nerio a necossaria cohesão e desaggroga-
mento, impedindo assina a passagem dos
gazes, como tombem sendo de natureza tão
compacta o densa que dificulte a acção dos
gazes redactores, do modo que a redacção
só é possivel com o emprego de quantidade
excessiva de gaz e acção prolongada.' Tem
sido feitas tentativas rara o preparo de
material poroso para o tratamento pela re-
direção, fabricando briquetes do oxydo do
ferro pulverizado o substancia refractaria
ao fogo e empregando (Sies briquetes
reducção; mas esse methodo foi acha lo de•
feituoso, porque em uma temperatura ele-
vada a massa não era propria para a re-
ducção, ou mesmo fundia totalmente, devido
as roacções que se nroduziam entre os con-
stituintes dos proprios briquetes. •

Experiencias mostraram agora que um
excellente material para o fim em vista
póde ser obtido sujeitando o sulfito do ferro
nativo (pyritos) á oxydação, calcinando 'de
modo tal a expellir, completamenteonão só
todo o enxofre como todos os motaes vota
teis existentes (zinco, arsenico etc.) O mate-
rial resultante reune um alto grão do poro-
sidade (devido á redacção conservando o vo-
lume) á capacidade de resistir ao fogo (cOião
resultado da alta temperatura a que roi
exposto na calcinação) o é portanto •facil-
mente reduzido 'o conserva sempre a sua

,-forMa. o . efficacia.. ficando livre do zinco 'e
• •	 ;

loa	
:alto no molde 3. ;Os tubos 9 supportam os
nucleos 11, mas é evidente que estes podem
ser supportados por outros meios. Nas ex-
tremidades saporiores dos nucleos ha as
manilhas 12 alojadas na parte larga ou
bocca. 8 dos moldes 3. O espaço occunado
por urna manilha 12 recebo a extremidade

, direita ou pé de um cano, quando se juntam
doas canos do unia canalização. Vê-se que
o cano de cimento tem maior espessura logo
abaixo da b ;eco, devido ao bisel que ha outro
esta e o cano propriamente dito, o que re-
sulta da forma do molde neste togar,

Dentro do tubo 6 ha o tubo de vapor 13,
a que iii,tão ligados tubos 14 (dos comes se

-representa um apenas), que sobem dentro
.dos tubos 7 o chegam um pouco acima destes
para entrar vapor na passarem 4, acima

oda agua 15 que não pode subir acima dos
tubos 7, que servem do ladrões. Vê-se que
o cano Moldado é aquecido, abaixo da bocca.
Peia agua, e na bocca por vapor, mais
quente do que a agua, pelo que a parto

•mais espessa do tul o abaixo da bocca faz
presa ou endurece ao mesmo tempo que a
parto mais delgada. Quando 'a agua do
condensação do vapor sóbe acima dos
tubos 7, esgotar-se-ha por estes o pelo
tubo 6.

Em ranhuras 17 de guia para movimento
vertical, feitas nas columnas 1 está mon-
tada uma cruzeta 16. Na parte superior
'das columnas 1 estão montados doas eixos
18 e 19 parallelos á cruzeta 16, e ligados
entre si por eagrenagens 20 o 21. A estes
eixos estão 1 gados correntes S).2 cujos extre-
mid ides inferiores se prendem em elos 23
fixados na cruzeta 16. Por baixo de cada
molde a cruzeta 16 - supporta uma plurali-
dado do barras extractoras 24 que se dirigem
para cima entrando no espaço entre os
moldes 3 e nucleos 11. Nos topos destas
barr is estão fixados os auneis 25 que con-

-stituem 09 fundos dos moldes.
- Na. extremidade do eixo 19 opposta á roda
21 está montada uma roda 2(3 que engrena
com o rodete motor 27 montado no eixo 28,
a que se pode adaptar uma inanivella, ou
outro dispositivo motor.

Quando os objectos moldados estiverem
suficientemente duros, estando as partes
'como mostra a fig. 1, põe-se em movitnento
o eixo 28 pelo que as correntes 22 nrolam-
se no eixo 18. e fazem subir a cruzeta 16 e
barras extractoras 24. A fig. 3 mostra a po-
sição de todas as partos, quando o cano mol-
dado está completamente extraindo do
•apparelho.

O interior dos nacleo; é aquecido por tubos
29 ligados ao tubo 13 e que sobem dentro
dos tubos 9 quasi até ao topo dos nucleos.
As extremidades dos tubos 59 não toem po-
sição especial, mas prefiro collocal-as em
.fronte da parte dos moldes correspondente á
bocca dos canos' moldados, e na qual estes
São mais grossos, p tra acceln,ar o efidureei-
mento do material nesse logar. A agua do
condensação do vapor desce' peies tubos 9
Para o tubo do oxgotto 5.

Refiro-me agora ás figa. 5, 6, 7, e 9 em
que todas as . partes 'correspondentes ás
rigs. 1, 2, 3, 4 o 8 são designadas pelos mes-
mos numeros de referencia, mas com expo-
'entes littoraes.

Coom se vê 'claramento na fig. 7, prefiro
construir a caixa de moldes 2° em secç:res.
Os lados 30 desta caixa' são ôcos o bastante
'coinpri•los e largos para fazer um numero
, dado do tijolos de comprimento dado. As
cabeças 31 desta caixa são Ocas. As ca,vida.-
'des dos lados e Cabeças communicam umas

-.com as outras do que resulta uma pa,ss igem
continua 4°• Paredes divisorias ricas 32
'constituem às ficas do maldeS adjacentes 3°.

• As cavidades 5 , destas paredes eorninuni;-.
•cam com a passagem 4°. Intradtiz-se vapor.
aias camisas constituidas polas passagens 4°:
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arsestico, /tão lia 'risco de contaminação
Itubsequente Com zinco oti o venenoso -hydro-
geie° arseniació que tentaria o'hydrogeneo
restiltante 'sem' valor. 
'Não é imPossiVel que o progresso danioe-
raçãe Possa ser favoravelmente influenciado
pelos residUes metallicos, tua como c:obre,
contidos na' minerio.

Finalmente -reclamamos' os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos -'n. '9.233, de 28 de' junho de 1884 e
n. 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido depositado o mamão pedido de' privi-
legio na Repartição .0dicial da Allema,nha,
em 8 de Março' de 1909,<sob h, 21.287.

Em resumo,, reivindicamos como pontos" e
caracteres constitutivos da invenção:

No progesso de produzir hydrogeneo, ora
pela reduCção alternada de Fe30 1 por meio
de gazes reductores, ora Pela oxydação de
Fe por meie de 1120, o aperfaiçoarnento que
consiste no emprego de residuo de oxydo de
ferro ailicosó, livre de arixofre, arSenico e
zinco, obtido pela calcinaçãa das substancias
em' bruto, -como substancialmente descripto.

Rio do Janeiro, '8 de setembró de 1909. a-
Por'Procuração, Léclerc & Csa.	 • •	 a

5.933--Memorial descriptivo da invençab
- de aperfeiçoamentos em ,nacis, • liteiras,

-- camas, can-Tês, faulettils e outros appa-
selhos autoniveladores empregados a bordo
de navios, para que pretende privilegio,
por '15 annos, na Republica dos Est .dos

•" Gnido do 'Brazil,' a Princesa Anne of
Lóioenstein Wertheini, domiciliado em Lon-
dres, :Inglaterra	 •

•
Refere-se esta invenção a uns aperfeiçoa-

mentos que introduzi em macas, liteiras,
camas e semelhantes, empregados em na-
vios, e refere-se particularmente -ao system°.
em- que' Se e Mprega rn- Meios electricos para
manter essas macas, liteira,' camas e se-
melhantes 'em posição horriantal, não ob-
stante tiá osciIlações lateraes' ou longitu-
dinaes do navio: 	 • =	 •

O objecto da invenção é apresentar meios
electricos simples e efficazes para compeli-
Sarem automaticamente a qualquer movi-
mento que tenda desviar o leito do sentido
horizontal, de modo'que a liteira ou seme-
lhante fique sempre nivelada independente-
mente dos móvimentos do navid.

Para este effeito, suspendo 'a' maca, li-
teira, cama ou outro okecto, de um ponto
central que exista por cima, e por meio de
uma articulação universal, para que a cama
ou semelaante se-mantenha mais ou menos
horizontal , pela acção da gravidade o pela
Moreia da carga; para 'compensar a distri-
buição - 'desaguai .do peso da pessoa que
oceupa,r a cama, adapto na parte de baixo
desta um ..contrapeso ajustável no sentido
longitudinal. :Apezar disto a cama tenderá
a cseillar, e para o impedir emprego bobi-
nas eleetricas.' .	 •

Uma maneira 'conveniente de dispôr as
bobinas electricas é a Seguinte:

O nueleo de cada bobina está preso a, extra-
mida.de de uma corda, que depois de passar
por uma 'ou mais roldanas, tem a outra
ponta presa em um angulo da cama, liteira
ou maca suspensa. Emprego -uns interru-
ptores adequados, que ao entrarem em
acção pelo- movimento da embarcação dão
energia a uma. ou a todas as bobinas, se-
gundo se julgue necessario, 'ou alternada-
ment tiando o exija um temporal; as bo-
binas poderão estar sempre electrizadas por
meio de corrente.
• Em'aguns'easos monto as —bobinas sobre
a armação superior da maca, e o nucleo de'
cada bobina, liga.da directamente por 'uma
articulação universal a' uma Vareta, que
por Sua vez se diga á uma chapa' do tecto

•
'tamboril por mamilo uma articulação uni-

Esta 'vareta 'Ode ser rigida ou elastica,
pOdendo ser substituida 'por uma corrente.
,Quando as bobinas são montadas por esto
modo, emprega-se um numero conveniente
(dons de preferencia) de interruptores de
morcurio ou de pendulo, cada um delias na
parede da camara, no mesmo plano hori-
zontal, mas perpendiculares um ao outro.

Com as oseillaçõas transversams ou longi-
tudinaes da embarcação, subirão e descerão
os nucleos das bobinas, e o movimento do
barco fará. entrar em acção os interruptores
e as bobinas serão assim electrizadas e man-
terão a maca praticamente em posição ho-
rizontal, não obstante esses movimentos.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
uma elevação lateral da maca com os meus
aperfeiçoamentos e os meios que se empre-
gam para que p-eja autonivela,dora ; a fig. 2
•é um plano da mesma ; a fig. 3 uma eleva-
ção lateral da maca mantida em posição
.horizontal pela acção das bobinas emquauto
a embarcação oscula longitudinalmente, e

.a fig. 4 uma das bobinas, em escala maior.
A fig. 5 mostra uma elevação lateral da
maca com _as bobinas montadas segundo

, uma modificação da invenção ; a fig. 6 um
p' no da mesma ; a fig. 7 uma elevação la-
teral da mesma, quando a embarcação
ostilla longitudinal e transversalmente ; a
fig. 8, um pendulo adequado a ser empre-
gado com as bobinas da forma modificada da
invenção.

• Em referencia ás quatro primeiras fi-
guras, a designa uma maca suspensa de uru
ponto ccntral, por meio da articulaçio uni-
versal b; c é um contrapeso que podo cor-
rer no sentido do comprimento da maca,

•em um eixo roscado como se representa, ou
por qualquer outro modo adequado, e que
se destina a compensar qualquer distri-

* buiaão desaguai do peso da pessoa que
•occupar a maca. •

d, d são as bobinas e e, e os seus nucleos.
A corda i está presa por uma das pontas no
nucleo e de cada bobina e e passando por

•roldanas g se prenlo pela outra ponta nos• angulas correspondentes h da maca sus-
pensa a.

i (como melhor se vê na fig. 4) são uns
interruptores, que ao subir o nucleo da
bobina em uma extremidade da maca de-
vido aos movimentos da embarcação, como
já se' disse, - formam contacto e olectrizarn
as bobinas, que manterão a maca em po-
sição horizontal, até ficar em liberdade com
o movimento da embarcação no sentido
opposto, pelo que a bobina da outra extre-
midade da maca entra-em acção e a maca
-continuará a ficar horizontal.

Na disposição de bobinas das figa. 5,6,7 e 8,
as bobinas d se montam como já disse sobre

,a armação superior da maca a, ou seme-
•hante,' e o nucleo e de cada bobina se liga
por uma articulação universal h com uma
vareta I, que na outra extremidade se liga,
ta.mbem por meio de uma articulação uni-
versal m a uma chapa de tecto n. A subida
. e :a descida dos nucleos das bobinas fazem-se
pelo mesmo modo como que se descreveu

mm relação ás figs. 1, 2, 3 e 4.
" Emprega-se um interruptor adequado a
.transtnittir -a energia, que apparece na
'fig. 8. Este interruptor dos do systema de
pendula, empregam-se dous delles,
oados perpendicularmente um ao outro, de
modo, que possam formar contacto tanto
com as oscallações transversaes como com

ias longitudinaes -da embareaçtio. O pendulo
?está indicado por o e o contacto por p.	 •

'No entretanto, quando saia . preciso, como
durante temporal, as bobinas podem ficar

'automaticamente electrizadas devido á cor-
'rente electrica

Em resumo : reivindico como pontos caa
raateres constitutivos da invenção :

1°, em macas, liteiras camas o semelhan-
tes, autoniveladoras, suspensas de um ponto
central, aperfeiçoamentos que consistem em
applicar ás mesmas um numero adequado de
bobinas electricas, que quando electrizadas
funccionam pela maneira já de.scripta para
impedirem qualquer tendencia da maca ou
semelhante a oscular;

20, em macas, liteiras, camas e samelhan-
tes, autoniveladoras, a maca a suspensa do
uma articulação universal h; o contrapeso
ajustavel e; as bobinas eleetricas d, com
seus nucleos e; as cordas f que passam era
roldanas g o presas aos rincloos e por uma
ponta, e á maca ou semelhante pela Outra.
ponta; e 03 interruptores i, tudo construido,
montado, combinado e funecionando assoa-
cialmente como se d 'scravou;

30, em macas, liteiras, camas e semelhan-
tes autoniveladora,s, a maca a suspansa de
uma articulação universal b, o contrapcso
ajustarei c, as bobinas electricas d com seus
nucleos e, as varetas / liaadas por articula-
ções universaes h, por uma extremidade aos
nucleos e o pela outra e por articulações
universaes m, a chapas de tecto n, e os in-
terruptores de pendulo o com contacto p,

'tudo construido, montado, combinado e fane-
cionando, essencialmente como se descreveu;

40, aperfeipamentos em macas, liteiras,
canapés, fauteils e outros apparelhos que
de ordinario são autonivela.dores, emprega-
dos a bordo de embarcações, tudo corno
acima descripto e representado nos dese-
nhos annexos o para os fins especificados.

N. 5.934—Memorial deseriptivo da invenção
de (aperfeiçoamentos em apparelhos indi-,
cadores do preço de viagem, em 'roehieulos;
etc.», para que pretende privilegio, aor 15
annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, Friederich Wilhelm Gustav
Bruhn, domiciliado em Berlim, Allernanh.a.

Refere-se esta invenção e aperfeiçoamen-
tos em apparelhos indicadores do preço da
viagem, por cujo meio se impedem altera-
ções propositadas ou não, tanto nos disposi-
tivos indicadores, como nos dispositivos de
fiscalização.

As figs. 1 a 4 reprasentam um dispositivo
indicador que pôde servir para indicar tanto
o preço da viagem, como os supplemontos,
por meio do qual se impedem efficazmente
os disparos que nas outras construcções fa-
cilmente occorrem nos discos numericos
quando se faz voltar ao zero.

A fig. 1 mostra em vista de frente um
apparelho contador; a fig. 2 representa
egual vista depois do tirada a tampa; a fig.
3 é uma vista por baixo, e a fig. 4 uma
vista por detrás.

O contador tem discos indicadores a, b, e,
montados era eixos a', a i, c' No eixo a' está
a roda da lingueta a era que trabalha a lin-
gueta as ; durante o funecionamento do a.p-
parelho, esta roda move-se periodicamente
pela acção de uma. lingueta v articulada na
alavanca de impulso x. O segundo disco in-
dicador b é actuado por modo sabido pelos
discos impulsores as , b, e o terceiro disco in-
dicador c pelos discos impalsores b3 , cs . A
volta dos tres discos ao zero efficetua-se por
uma corrediça d, com pinos a1 , b6 , c 3 , que
com o movimento da corrediça. entram cm
connexão com cama em forma. de coração aí,
to', c+. O eixo b l pôde mover-se longitudinal--
mente e é impellido para trás pela mola b2,
mas é mantido no seu lagar pela corrediça
d. Quando para fazer voltar ao zero se car-

i rega para a direita na corrediça d coa-
1 tra a acção da - mola, b2, o eixo b t mor erl

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1909.
—Por procuração, Leolerc C°.
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se-ha para"trás; devido a que pôde então
correr sobre um bisel d2 na corrediça d.
Ficam então soltos os discos impulsores as

•b a o C'. 03 pinos &, b 1, fazem girar 03
corações para o zero, isto é para a posição
inic al.

Para impedir que em uma manobra ras ida.
de volta, as zero os discos montados nos ei-
xos aabec t disparem, adapta-se, segundo a
Invenção, o seguinte dispositivo:

Cada um dos discos nos eixos a l , b 1 , 0 1 , tem
um pino al ,becs, que °ocupa uma posição
certa quando os discos estão ao zero.

Qu indo os discos voltam ao zero, os pinos
tomam automaticamente aquella posição
1.)9r encontrarem esbarros para esse citado.
Estes esbarros soltam novamente 03 pinos
quando a corrediça d volta á posiçã,a indi-
cada nas figuras.

Para este fim, na platina do apparelho
estão montadas alavancas dab g ,cg , oscillan-
do em eixos al °,/a u ,c lo, o com recortes ali,

Estas alavancas são mantidas na posição
que se vê nas figuras contra a acção das
molas a t2 ,0 2,0,2 res eectivamente, pelos pi-
nos aSt ,b 1 .dt, da corrediça d.
. Quando esta é carregada para a direita,

ai alavancas a9 ,b9 ,c9, impellidas pelas mo-
las, entram respoctivamente no caminho
dos pinos as,bacs.

Com a rotação dos discos siara o zera (ou
posição inicial) os pinos c/ 1 ],as'; desviam as
alavancas a1,1/1 ,09 , mas sómente as, que cor-
respondem a discos que por acaso pão este-
jam já no zero, e todos estes pino> calem
nos recortes a l eb i rcu , das alavancas e ficam
detidas autoina,ticamente por estas.

Quando a corrediça, d volta á posição in-
dicada nas figuras, na ultimn phase do seu
movimento o pelos pinos a l ,baCI , desvia as
alavancas ag ,b9 ,c9 , do modo que os discos

b, c, p6cloni furiccionar novamente.
'No tempo decorrido entre a detenção dos

pinos as , /O, cs , e a sua soltura, a lingueta
01 volta a travar a roda de lingueta a, e o
(Escoai', entra em connoxão com o b, o o
disco bt com o c 3..

As figuras 5 o 6 representam dois conta-
dores desta natuleza montados um por
cima do outro. O de cima a, b, c servo para
indicar o preço da viagem e o outro rt,r2,
os supplementos. As inesi-sações são visiveis
só quando o apparolho firacciona para re-
gistrar, o que se off .ctua pela rotaçãs da'
alavanca e da posiçã,o da fig. 5 para a fi-
gura O. Com a rotação da alava , ca e o disco
f gira em sentido opposto. Q an jo o appa-
relho funcciona, (f g. O), voem-se as indica-
ções dos dois contadores pelas amerturas de
uma corrediça g. Assim que a alavanca e
percorro o pequeno angulo h

' 
um dente 11 do

do 'disco f faz oscilar para baixo uma ala-
vanca i que por' um pino h movo a . corre-
diça g, que occulta immediatamento as in-
dicações. Estas ficam occultas em manto a
alavanca e volta á posição do repouso, cm-
quanto a mesma alavanca fica nesta posiçã.o,
o amquanta opera outra vez para registrar
logo que attinge a posição indicada na fig. G,
que é o limite do angulo h.
; Por este modo as indicações do apparelho
não serão vistas sinão guandu' elle effecti-
vamente conta o assim se evitam fraudes.

Tambein se evitam fraudes com o disposi-
tivo representado nas figs. 7, 8 e 9, por
Meio do qual ficam sempre maltas para o
cocheiro as indicações dos 'registradoras des-
tinados á, fiscalização do serviço pelo pra-
priotario do carro, o registrador 1, por
exemplo, 'para indicar a totalidadeda co
brança, mais o registrador si para indicar
o numero dos alugueis do vehiculo, mais o
registrador n para indicar a cobrança total
dos supplementos. Estas são viuveis apenas
que por fbra do apparelho se faz mover um
dispositivo, o este não pôde ser movido senão

depois de violar-se una sello de chumbo, ou
abrir-se um cadeado de segurança cuja
chave está em* poder do proprietario do ve-
hiaulo.

A fig. 7 é um cór te perpendicular á pa-
rede do fundo o do apparolho indicador e
pelos orgãos r ssr istradores por A-B da fig. 8;
a fig. 8 uma is ta, int Lrior, e a fig. 9, uma
vista exterior da pai ele do fundo.

Os resistradores 1, si, n, estão montados
e n uma caixa commum o podem ser ope-
rados pelas alavancas 1', In' e n', movidas
por modo sabido, a alavanca 1', por exemplo,
p :10 permutar x do indicador do preço da
valsem. As indicaçõos são visíveis por aber-
turas 12, inS, n2 da caixa o uma abertura
o' na parede do fundo o (fig. 7). No interior
do apparelho ha urna corrediça, p. que pó le
sor movida fazencic-se girar um botão ex-
terior goa same hante em conuexão com um
assearia° g', que move a corre liça entre
ditas Posições limites. Em urna destas posi-
ções (figs. 7 e 8) são visiveis todas as indi-
cações, norém na outra ficam °ocultas pois
que .s aberturas / 2, ra2 n2 ficam completa-
mente cobertas pelas taxas g', gm, qn da
corrediça. A corrediça é mantida na posição
em que °oculta as indicações, segurando-se
o botão q com um salto de chumbo g2 ou
com um cadeado de segurança, cujo sinete
ou chave fica em poder do proprietario do
vehiculo.

'nu b im'se apresentam meios Para evitar
que o cocheiro não altere fra.udulentamente
as indicações dos supplementOs, fa.zondo-as
voltar ao zum° pondo-as em uni numero de-
sejado, com o fim de occultear ao proprieta.-
rio do vehiculo supplementos que, especial-
mente em auto moveis, são por vezes muito
elevados.

O dispositivo representado . nas figs. 10 e
11 resolve. muito satisfactoriamente este
problema

Para indicar os supplementos lia tres
discos, por exemplo, soado r' o primeiro, r2
o segundo, e r° o terceiro. O primeiro disco

movido cimo de ordinario pela alavanca et
o lingueta ri que impolle a roda de lin-
gueta r?. A alavanca r l opera simultanea-
mente e por modo sabido o registrador dos
supplemeatas (não desenhado). Si se fizer
girar no seatido da flecha um b dão mon-
tado por fóra, no fundo do apparelho, a cada
moia rotação osculará ein torno-de um eixo
uma alavanca angular t contra a acção de
unia mula t t e sob o impulso de dons pinos st
no interior do apparelhõ. Na alanvanca t
está articulada urna lingueta t', que pôde
ser levantada por um pino V, e .ao ser le-
vantada . faz tambem com o pino et levan-
tar uma corrediça ia que por sua vez com e
pino e2 levanta a alavanca r t A lingueta t 2
escapa-se então para além do pinais', deixa
calina as alavancas, e e r i e, esta por meio
da lingueta rs. faz mover a roda de lin-
gueta r1 e o disco se. Ao descer a.alavanca
a . lingueta 1 2 caho abaixo do pino et , ficando
assim em posição do poder levautal-o outra
vez. A lingueta t = tern, um pino 1 1 que entra
em unia . forquilha que constitue a extremi-
dade de uma ,alavanca do dous braços z,
tendo esta um pino s t na outra extremi-
dade.Com o movimento da alavanca t a ala-
vanca z oscula.. Quando o disco rs.se move
para a sua ultima, posição (fig. 11) por meio
do pino ri. nelle fixado, faz descer o braça
alastra° v' de uma alavanca de deus braços
v i , v2 e assim o braço v2 é provocado a os-
ciliar para a direita,. mas o pino s t impede-
lhe este movimento. Si, porém, se mover
depois a alavanca t, descerá o braça esquerdo
da alavanca z, o braço- U2 ficará sobro o
pino:' e impedindo que este suba. E assim
tambem o pino t l 'o a lingueta / 2 ficarão
detidos ma posição representada na fig. 11.

Fazendo girar o botão s, o pino t não pôde
I, actuar, pois o que - apenas •fQ,.,i 6 mover-se

•

para traz e para dente na". forquilha ,xla aia.;
vanca a. A lingueta t' não pôde mais collo-.
car-se debaixo do pino e t e portanto nein. 9
dispositivo indicador nem o dispositivo regiss
trador dos supplementos podem funccionar
de novo. Todas as rotações do botão s não
dão resultado algum. Por modo samelhanto
se tornam inuteis as rotações do botão s
quando o apparelho não tem de funccionar.
Para este effeito unia alavanca 3 se move
da posição in Iluda em linhas cheias na
fig. li para a posição indicada em linhas
pontuadas o assim o pino:' ficará compri-
mido para baixo o detido na posição dese-
nharia.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°. em appa.relhos indicadoras do preço da
viagem, cujos discas indicadores voltam ao
zero (ou posição inicial) sob a acção de canis
em fôrma de coração, o aperfeiçoamento
caracterisado pelo facto do se fixar em cada
disco um pino (0,/ss,c3) que. com a rotação
do disco para o zero (ou posição inicial) fIca
detido automaticamente em um recorto (a",
b", c") do uma alavanca de mola, até que o
dispositivo que opera a volta ao zero volte
á posição de repouso ;'

2°, em amuralhas indicadores do praça da
viagem, cujos discos indicadores estão co-
bertos por um corrediça g movida entre as
suas posições extremas pela alavanca e (Mo
opera o a,pparelho, o aperfeiçoamento cara-
cterizado pelo facto que o movimento da
corrediça g do uma para outra posição ex-
trema se effectua, em uma parto do movi-
monto da alavanca durante um curto an-
guio de rotação desta parte de sua posição
inactiva, ou logo que, esta alavanca tenha
girado o sufliciento para operar as indica-
ções;

em apparelhos indicadores do preço da
viagem com maclituismos registradores para
que o propriettrio do carro fiscalize o co-
cheiro, o aperfeiçoamento caracterizado por
se montar no apparelho uma corrediça e
porta ou semelhante, que pólo ser movida
entre duas p isições extremas por um botão
exterior g ou semelhante, o que em uma das
posições extremas deixa vos as indicações
de todos os machinismos registradores, e na
outra posição oceano, todas estas indicações,
e é m Latida nesta ultima posição por um
seita do chumbo c, ou fechadura do segu-
rança semelhante ;

4°, em appa,relhos indicadoras do preço da
viagem, com indica ler de supplemen to >,ope-
raio polo cocheiro e registro dos supplemen-
tos indicad is, o aporfeiçoa.mento caracteriza-
do pelo facto que a corrediça u, que oporá o
diseositivo para Indicação o registro dos
supplemontos, é movida por unia lingueta
1 2, que, quando completadas as indicações
ou quando o apparelho chega á posição de
repouso, se desvia do modo que a corrediça.
e nes pólo ser movida outra vez.

Rio do Janeira, 16 de setembro de 1900,—
Por procuração, Leclerc & C°,

N. 5.935—Memoria "Jd—escriptivo da intieiiça:,
de «Um processo e dispositivo para expulso
do excesso dos gazes de escapamento dos ~-
toras funccionando em cyclo fechado», para
que pretende privilegia, por 15 annos,
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
George Francois Jaubert, domiciliado em
Paria, França.

Este invento tem por objecto um proce$30
e correspondentes disposições para a expul-
são do excesso dos gazes do escape, dos
motores que funccionern em cyclo fecha,da„
especialmente dos utilizados a bordo dos bar-
coo submarinos.

Nos motores deste genero utilizados
propulsão dos submarinos o que funccionam
em cyclo aberto durante a navegação á su-
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.

gulhoao excesso dos . gazes .de escapa não
utilizados na diluição do oxygenio para a
formação do gaz comburente, é aspirado por
uma bomba de ar do genero das tombas de
condensador commandadas pelo motor, e in-
jectado para fora do ha:ea.

O invento tom principalmente em -vista
permittir a sabida automatica destes gazes
sem o emprego de bomba especial, e, além
disto, fazer-se aoda a operação do lado de
fóra do casco, de modo _a evitar-si toda a
fuga de gaz deleterio dentro do barco.
• No desenho annexo: a fig. 1 é um corte
longitudiaal parcial de um barco submarino,
dotado do uma disposição, que permitte a
realização do processo a a fig. 2 é urna
planta do mesmo, e a fig. 3 uma variante
de execução em seeçã'o por 3-3 da fig. 1; a
fig. 4 é uma vista exterior do barco, e a
fig. 5 uma variante de execução do cofre do
descarga.	 • ;

O processo consiste ern fazar passar os ga-
zes que veem do motor para uma camara,
intercalada no circuito de resfriamento e de
depuração destes gazes, e dotada do uma
'volvida de retenção ou - orgão analago dis-
posto de modo a abrir-se a uma pressão
dada do cyclo, com o fim de utilizar a con-
tra pressão de escape para a expulsão do ex-
cesso de gaz, sem o auxilio de urna bomba
ou outro orgão.

O nictor a é munido de conductas de sa-
bida b em numero igual ao doa cylindros do

'motor. que atravessam o casco c do barco
por intermedio de juntas estanques o que
vão desembocar em um collector longitudi-
`nal d (tig .2) fixalo ao casco.
• Este collector abre em uma cam ara ou co-
fre de descarga e (figs. e 4) fechada por
exemplo com uma tampa ou valvu!a f are
abro para fiara, constantemente -coberta com
a agua de fluctuação e que pôde oscilar em
torno da charneira g.
• Um pouco á frente da camara e ha dons
colectores transversaes h ramificados no
tubo d e ligados por dous feixes d3 tubos
longitudinaes ij, a dons colectores h, que
abrem cm uma campanula m fixada ao
casco.

ES 4.0, eampanula tem na parte inferior
uma e.amara do admissão »da, qual soe uma

-chaminé o, que abre em urna eamara supe-
rior p dotada de paredas desenaontradas g,
e ligada por um tubo r, que atravessa o cas-
co do barco, a uma torneira com tre3 vias s
de qua parte um tubo t, que xae ao motor.
Esta, torneira s pôde além disto estar muni-
da por exemplo de unia conducta u de ad-
missão do oxygenio.

A disposição é completada pelos regula-
dores de expansão ou outros orgãos. que re-
gulem a admissão do oxygenio bem como a
dos gazes de escapa no motor e que -mante-
nham constantes o seu volume e pressão.
Dites apparelhos podem ser collocadoa em
x e y, por exemplo.

O funecoinamento é o seguinte:
Durante o funccionamento em cyclo aberto

na occasião da navegação a, superficie, es-
tando a tampa ( da canora ou cofre de des-
carga e livro da columna de agua quesobre
ela pesa durante o mergulho, os gazes do
.motor levados pelos tubos b ao collector loa-
gitudinal d, vão para o cofre e onde provo-
cam o levantar -da tampa e saem para a
atrnosphera sem contra-pressão apreciavel.

Durante o funecionamento em carolo fe-
. deado a valvula f é carregada pela pressão
, da agua, do modo a não se abrir sinãoa
uma certa pressão do carolo, regulada por

"meio do apparellso x • os gazes de es, -apo do
motor, que vêm então do motor pelo col-
leetor -d espalham-se, no: collector trans-

. versaah e atravessam os dous feixes de tu-
.,beas sJ ondo esfriam, Depois chegam aos

Colectores la de onde passam á campa-
nula m.

Contornam- as paredes g, abandonando ao
contacto com alias os liquido", toes como a
agna condensado, o °leo, o petroleo, que
contenham em suspensão e que podem ser
recolhidos dentro do barco por meio de uma
tubagem do purga não representada.

O feixe tubular comprehende -Lambem
purgas não representadas.

Os gazes sabem da campa.nula m, pelo
systema regulador x o tubo r, o, depois de
passarem na torneira s em que recebem
uma addição . conveniente de oxygenio, che-
gam ao motor sob a fôrma de mistura com-
burente. -

Os gozos de excesso, que não são utilizados
para o funecionamento do motor, tendem a
fazer subir a pressão no eyelo e, portanto,
provocam o abrir da valvula f, que os deixa
sahir para fira.

As vantagens são as seguintes
O invento permitte supprimir as bombas

ou outros orgãos utilizados na expulsão do
excesso de gizes, e movidos pelo motor. As-
sim, augmenta o rendimento do motor, di-
minuindo o esforço que deve produzir sem
auamentar a contra-pressão, visto que é no-
torio que, mesmo durante a marcha ao ar
livre, 03 motores de explosão sahem sempre
a uma pressão muito superior á columna
de agua de 10 a 15 metros, que supporta um
submarino mergulhado.

O coiro de descarga pôde ter qualquer
fôrma ou disposição desejada e qualquer
numero de valvulas, providas ou não de
molas ou de outra disposição do carga.

A valvula ou vali ulas f do cofre de des-
carga poderão ser munid . is de uma disposi-
ção que regulo automaticamente a sua carga
segundo a profundidade de immersão do
barco, de modo a permittir um regular
funeciomento do escape.

Podem-se dispor umas chapas nos colle-
ctores h e h, bem corno nos feixes i e f, de
modo a obter-se uma activa circulação do
agua em volta do feixe tubular .e a produ-
zir•se um resfriamento dos gazes da com-
bustão tão completo quanto possivel.

O cofre de descarga póde ter a disposição
representada na fig. 5, e ter urna campa-
nuli invertida,invertida, 1, fixada ao casco, e dotada
na parte inferior do urna abertura, 2, con-
stantemente coberta pela aguo. do fluctua-
ção, para a sabida dos gazes. e em cuja ex-
tremidade superior abro o tuba, 3 de des-
carga.

O invento applica-so aos motores do todos
os generos, que lemecionem em cyclo fecha-
do, especialmente aos motores dos subma-
rinos.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 de junho do 1884 o
n. 984, de 9 de janeiro de 1903), visai ter
sido depositado o mesmo pedido de privile-
gio na Repartição Oficial da França - em 12
de outubro de 1908.

Em resumo, reivindico Como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um processo para expulsão do excesso
dos gazes de escape dos motores que func-
cioaem em cyclo •-ichado, o qual consisto
em fazer passar os gazes de escape para
uma camará, intercalada no circuito de res-
friamento o de depuração dos gazes e mu-
nida do urna volvida do retançao ou orgão
an tloga, disposto do modo a abrir-se a uma
pressão dada do eyelo, com o fim de utilizar
a contra-pressão de escape para expulsar o
eacmsa dos -gazes sem o auxilio de uma
bomba ou de outro orgão; -

2.-0 Uma forma de' execução do urda dis-
posição para realização do 'processo reivin-
dicado cmi, applica.vol mais particular-
m ante aos motores do barcos submarinos ou
submergíveis, . caracterizada por um cofre

de descarga immergido e colocado no lado
de fora do 'casco e dotado de uma valvula
de -retenção f convenientemente carregada,
em derivação no circuito de resfriamento
dos gazes, o qual é eonstituido por um feixe
tubular i j, que liga dous collectores trans-
versaes h h, um dos quaos h communtea com
o eollector de descarga d do motor e o outro
h abre -em uma campanula de depuração na,
na qual o motor aspira, por interrnedio de
um apparellto regulador x, a quantidade de
gaz de escape necessario , para a diluição do
oxygenio.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1909'
Por procuração, Ldclarc et C°.
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N. 5.936 — Menzarial deseriptico de inven.
Mo de «Um soalha-tecto nzixto de cinzento e
cera nica armados, formando caixa de mol-
dagem ' para os soalhos e vigamentos de ci-
nzento urmad,,,, para que pretende prive-

' lego, por 15 annos. na República dos Es-
tados Unidos do . Brazil, Claudius Poyet,
domiciliodo em Roanne, França

A presente invenção tem por objecto um
soalho-tecto mixto de cimeato e •ceramica
armados, formando caixa do moldagem -ou
Go/ri-age para os soalhos e vigamentos do
cimento armado.

Este soalhc-tecto constroe-se do prefe-
rencia, em relação ao enchimento eerarnieo,
que forma o tecto apparento no aposento e
ao enchimento ceraanico, que fôrma o soalho
ou coffrage com tijolos do encaixo, tijolos de
mort•tgens ou de canaea, segundo es syste-
mas dos tectos do ceramina suspensos - de
Cancalon ou Perret, que ,offorecem a vanta-
gem de se executarem por baixo dos barrotes
sem solução de continuidade.

As vigas deste saalho-tecto se executam
em c'mento armado; entre tijolos pastos do
cutello,que ligam aqueles dons enchimentos
ceramieos acima do enchimento inferior e
até ao superior.

O enchimento formando tecto e o enchi-
mento formando soalho ou caixão são sol-
dados ou ligados ás vigas de cimento ar-
modo' pelas mortagens dos tijolos que se en-
chem de cimento quando se moldam as
vigas, ou pelos ferros, supportas ou estribos
dos eachimentss ceramicos, que ficam mer-
gulhados no cimento.
- Este-soalho-tecto realiza pela prepria na-
tureza do seus tijolos muito resistentes e da
trasação reciproca destes pelo cimento ar-
mado das suas juntas o canais encaixes,
urna resistencia em parto proporcional a
grossura dos ferros (quero dizer com isto
que a resistencia será tanto maior quanto
mais grossos ou mais resistentes forem os
ferros, independentemente das ligações que
augmentarão tombem esta resistencia). •

As vigas, devido á levoza deste soalho-
tecto, constroem-se econornicamente,e atém
disto o cinto do tijolos armados lhes traz
um coeficiente importauto de rosisteneia
supplementar.

leo sou conj micto, este soalho-tecto inde-
pendentemente ,da sua resistoncia e peso,
que não excede de 130 kilos por metro qua-
drado para os vãos e sobrecargas habituaes
de casas de habitaçã, conetroese sem outro
material de coffra,ge a não serem SOM pró-
prios elementos utilisados para a resisten-
eia. Para a sua construcçãO são apenas ne-
cessa.rio 3 prumos e pranchas.
- Quando as vigas são ligadas umas ás ou-
tras por enchimentos de cimento armado,
no caso de sobrecargas consideravois, este
soalho-te° to supprime tombem todo o mate-
rial de coffrage, e além ,disto reforça ' o ci-
mento armado. • .

Os desenhos annexes representam algu-
mas applicaçõos da invenção. A fig. 1 OS
uma perspectiva em 'grande escala ., dos por-
menores do constrUcção de - soalho-tecto.,
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formar.' solução da continui lail000 l i junta
.rectaslongitudinal nredirecçãodeStas. • •

-Eraresumooresvindie.o co lua pontos e cara-
cteressforistitutivoo da invenção . o • ,

1. 0 Cm soalho-tecto mixt° do. cimento e
• ceramica, armados forinan:o molde ou cof-
forage aos so ditos e vigamentos. de- cimento
armado essenci dolente. caracterizado pelo
facto do encnimonto formando o. tecto se
executar .sem solução de continuidade por
baixa das vigas, isto é, sem junta meta lona
gituilinal na direcção das vigas, o as vigas
se executarem em cimento armado entro
tijolos postos de cutello ligando os dous en-
chimentos ceramidos acima do enchimento
inferior e atO ao enchimento superior ; fi-
can lo o enchimento que fOrm t. tecto e o
enchimentaque forma-soalho ou mo!de sol-
dados ou ligados ás vigas do cimento arma .
do polaamorta,gens dos tijolos que se enchem
de cimento quando SJ moldam as vigas, ou
pelos ferros,supportes ou estribos dos enchi-
mentos ceramicos, que ficam mergulhados
no cimento •

2.° A applicação do dispositivo da soalho-
tecto mixto rol a i idieoodo em I, para a exe-
coção de vigamentos de telhados de edificios;
sendo os ti;olos que formam ripado armados
nas suas juntas e sendo - aproveitadas as
mortagens ou canaes dos ditos tijolos para
o assentamento das telhas ;

3.° A applicação do dispositivo de soalho-
tecto reivindicado em 1 á execução de pare-
des. tabiques. e pilares,' pondo-se os tijolos
de entali° e ligando-os horizontalmente por
ferra las suas juntas ou caules, e lateral
mente por ferros que, ligando-se por sua
parte aos ferros das juntas e canoas, man-
tem á distancia a que se acham as duas pa-
redes verticaes entre as quae; se executam
os coperetos de cimento, escorias, arga-
massa ou diversos ;

4• 0 O croprogo, na execução do soaálni-
coIrrage, segundo 1, ou do productos cara-
micos, toes como tijolos de mortagens ou
canoas, o tijolos de encaixes, ou (especial-
mente para os soalhos) de todos os mate-
riaes, toes como tijolos artificiaes, ou lagedo
do gesso, oscorias, ou de cimento, armados
ou não, cheios ou UO3, ou então de um ma-
terial proprio para formar molde (chapas
do forro oa outro material), susceptivel de
se tirar depois da execução dos enchimentos
do cimento armado entre vigas.

MO de Janeiro, 5 de outubro de 1909.—
Por procuração, Leclerc ,k Comp..

.3.1. 5 .9?7-111"emorial detcriptivo da invenção.
dox<uma mochina aperfeiçoa para capm--
lar garrotas» para que pret2nde
por 15 annos, na Republica. dos Estados
Unidos do , a Star Seal Cowparg,
estabelecida eni. Nota York, cessionaria•
de Charle> Win'er, do,nic•tiado ent Wood-•
bury, Moa. Jersey, Estados Unidos dct Ame-
r;ea

Refore-se esta invenção a ma,chinas de;
capsular garrafas, e cai especial a ma-
chinas desta natureza operadas par motor.

O objecto desta invenção é simplificara
construcção o. funccionamento, desta. mas
chino, o em especial prescindir dos dispo-
sitivos do compensação usuaos no supporte
da garrafa e destinados a evitar a quebra
proveniente da variação do tarnauho das
garrafas. Em uma machio, operada a braço
ou por pedal a amplitudo do movimento da
peça capsuladora pode ser regulada pelo ope-
rador, e, portanto, si tiver de capsular uma
garrafa grande não fará descer tanto a peça
capsuladura como para uma garrafa po-S
quena,. E assim o excesso de pressão °ocor-
rente' nesta ma.china não é grande e pode
ser mesmo acautellado na peça capsulo'
dora. • Por outro, lado, em uma machina-
operada' por motor, st a peça capsuladora

Ae1lgs.,2, ale 4mostram a applicação a. dif-
forentes,tssoos de telhados. A tigs• 5 mostra.
a. applica.ção á. con.stracção,dts paredes,. tabi-,
que a pilares.

Para aconstrucção dasoaltio-tecto e.mpre-
gam-se'pranchaa a da supoorte„ sobre pru-
mos ir pouco mais ou menos no eixo das
vigas c. Assentam-se os dons tectos ti e e: e a.
colfrage f,. ( tudo ao mesma tempo e por

: meio do andaime volantes. Nos desenhes
se dá um. exemplo do.empeego de tijolos, do
naortagens ou canaes ;, o soalho e e o tecto d
são-formadas com estestijolos e ta,mbem os
que formam a parede lateral do. moldagem,
das vigas c.

, Neste. ultimo caso os tijolos são postos .de
cutello, como se vê em f (fig. I) com juntas
de cimento.

Para dar mais rigidez ao soalho-tecto nos.
grandes vãos entre vigas, podem-se tom-
bem collocar ti:olos de entali° no plano me-
diano vertical dos colfrages.

Vasa, se em seghida o cimento das vigas c
e, se necessar:o idr, faz-se o enchimento de
cimento entre as vigas. Finalmente, quando
o concreto das vigas tiver adquirido conss-
toneis,. tiram-se .os prumos b 1 pran-
chas a.	 .

Os tijolos do soalho-tecto sã.o sustentados por
ferros g.. g', que os ligam entre si ; sendo os
ferros:g amarrados nos ferros g' como indica
ao fig. 1. As pontas. g" podem ficar penden-
tes na viga sem so prenderem nos ferros do
tecto, e, neste caso, a ligação do tecto. com aa
vigas se faz por estribos ou supportes. de
ferro ligados aos forros das juntas ou mor-
tagens dos tijolos.

Nestas condições, o tecto na direcção das
vigas, os tijolos que constituem paredes la.-
teraes de moldarem ou coffrage das vigas e
o soalho cera mico, 'ligados ou soldados ás
vigas pelo cimento que se coita nas paredes
e penetra. nas mortagens do tijolo eavolvendo
os ferros, ficam fazendo parte integrante da
Xisa de cimento armado.
• Como já se disse, este dispositivo de soa-

lho-tecto applie,a-se tambom aos vigarneo tos.
As figs. 2, 3 e 4 mostram esta applicaçã,o
a telhados de thesouras de differentes typos.

Neste coo° os ti:olos que formam o ripado
são armados nas suas juntas o as mortagens
ou canaes são aproveitadas para o assenta-
mento das telhas de qualquer dimensio
estas mortagens, muito proximas umas das
outras, representam o papel das ripas, como
se vê nas figs. 2, 3 e 4.

O dispositivo, que.é o objecto da, invenção,
pode ser tombem applicado á construcção
do paredes, tabiques e piloros.
. Neste casr os tijolos são postos de outeiro,

ligados horizontalmente por ferros nas suas
juntas ou canoas, o lateralmente por ferros,
que, vindo ligar-se por sua parte aos ferros
da.s juntas e canaes, manteem a distancia das
duas paredes verticaes entre as quaes se.
executarão os concretos de cimento, de es-
corias, argamassa ou diversos..

Emtim, este tecto-colfrage, que se indicou
como feito de preferencia com. productos
e.eramicos: tijo!os de mortagens ou canaes,
o tijolos do encaixes especialmenteopode-se
tombem executar, sobretudo para o se-
gundo tecto, com quaeaquer outros mate-
riaes, toes como tijolos artificioso, ou !a-
goiro, do gesso, do escorias, ou de cimento
armado ou não, armados cheios ou Ocos, ou
. ainda por um material do con.strucção. de
caixão,. folhas de ferro, ou outras, que se
possam tirar depois de executado, o enchi-
mento do cimento armodo entra vigas. •
. Resumindo, podem-se empregar na con-
strucção (lesto soalho-tecto mixto todo e
qualquer material, cheio ou fico, formando,
por qualquer modo enchimento do soalha
o,u coffl'ays, para o Concreto de cimento so-
bre tecto acabado, devendo ficar visivet
depois. da presa dó material das vigas, serce

:-
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estiver montada ' rigidamente.. como Urna,
machinn. reasmal, a. a,mpli.trtdo do .movi-
mento , da. geças capsuladora, é • sempre' a.

; mesma es portanto, 111111, variação do/
inanho de garrafas.- produz amai, variação
no grilo do pressão, operada pela, .peça ca.-
psuladora.. Quando. a garroto. for . grande,
taaverá, una excesso ,de. pressão, que pod.era.

•quebrai-a, e por isto, todas as, machiam de
:capsular por preso-ia direeta(e não par ma
vimento de . rotação) tem de •costumo
dispositivo de compensação no supporta da.
garrafa Corri O fim do absorver' o. excesso doí
pressão., •

Nesta invenção dispensa-se o dito disposi-
tivo, sendo o dispositivo capsulasior elastico
em relação ao dispositivo motor, de maio
que o movimento do dispbsitivo capsulador
em relação á garrafa parará • automatica-
mente logoque a pressão attinja um certa
ponto, seja qual for o tamarrho da garrafa,
e o movimento ulterior do dispositia-o motor
•será recebido pela parte elastica da disposi.
tive capsulados.

Nos desenhos a,nnexos, a fig. I á urna ole-
vação lateral. parto em secção, de lona
machint cornp:eta, roalis todo a invençã ;
-.. fig. 2 é uma sucção vertical da : peça C1-'•

psuladora e seu supporto ; a fig. 3 é nrr
plano da mesma.

1 é uma polia motriz montada solta no
eixo 2, e 3 é urna garra fixada no eixo 2 e
adaptada a entrar em connexão com a polia
no momento desejado. O eixo 2 está moa.
todo em um mancai comprido 4, e tem na
extremidade opposta á polia uma manivella,
5 permeio da qual e da biella 6 articulada
na haste 7 recebo movimento alternativo a
peça capo:dadora, o seu supporte. A garrafa
10 é collocada no supporte 11 montado ao
lado da armação principal . 12 da machiaa.
O supporta pode subir ou descer para fitar
á altura conveniente.. e é fixado pelo para-
fuso de pressão 13. Dosta descripção geral
da mauhina deoreliende,se que alta opera
do mudo seguinte

Ajustado o sopportc á altura convenientro
coliocarn-se sebre olle a garrafa, e uma c a-
psula na peça capsuladora- : Girando o polia
constantemeste sob a acção da forca mo,
triz, opera-se a garra para que a manivella,
5 execute uma rotação, pelo que a peça coe-
sitiadora desce sobro a garrafa para cap.
sulal-a, e em seguida a 'peça ca,psuladora
'sobe para que a garrafa possaser tirála.

A peça capsuladora5 é consVtuida por uma
caixa 8 em que lia um porta-c.a,pstdas514,
um embolo asseatadoe 15, e um embolo fi-
xado: 16.

O porta-capsnias e embolo assentador são
mantidos na, posição de 'repouso por molas
17 e 18 respectivaniento, que se apoiam.
contra a parte inferior de uma espalda an-
nular 19 no topo do embolo fixador. • o este
mantido na posição de repouso por urna
mola 20, que se apoia contra um tampão 21,
tendo um galé 22 montado na saa extremi-
dade superior.

Quando a peça ca.psuladora desce sobre s.
garrafa,, o porta capsulas é empurrado'
contra a mola, e a capsulo 23 fica solta.
Descendo-mais a peça ca,psultadora, esta em-
purra a capsulapara.a garrafa, e o embolo
assentador applica a capsulo na garrafa. O
porta capsulo e o assentador ficam assim com-
primidos na caixa até que o topo da capsula
é empurrado contras, embolo fixador e que
verga o fla,nge da capsulo, que . /leo. assffia
fixada na garrafa rolhando-a.. Na operação
de vergar, um certo °acesso' da movimenta -
da peça. .capsola,dora. .será recebido pela
mola 0;que «mais forte, da que 83 salas.
17 e 18.	 "
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O excesso de movimento; que pôde receber
a mola 20, é -no emtanto -limitado, e tor-
na-se neeessario o emprego de urn disposi-
tivo supplernentar para esse efeito, no caso
de se capsular uma garrafa maior do que
do ecstume. Este objecto é attingido por
meio de urna mola supplen' sentar 24, que
fancciona só quando a elasticidade da peça
capsuladora está, quasi ou totalmente ex-
hausta. Quando a mola 20 na peça capsu-
ladora está sufficiontemente comprimida, o
tampão 21 e o seu galó 22 são empurrados
para cima contra a alavanca 25 montada
em um pino 26 supportado pelo carrinho do
supporte da peça capsuladora. A outra ex-
tremidade desta alavanca 25 apoia-se contra
um galé 27 em um tampa 28, que se apoia
sobro a mola 24. Vê-se, portanto, que qual-
quer excesso de movimento da peça capsu-
ladora, que ná,a) for recebido pela propria
peça eapsuladora será, recebido pela propria
peça capsuladora será recebido pela mola
supplementar 24. A força , desta mola pódo
ser ajustada até certo limite por meio de
um tampão 29 e parafuso regulador 30.

Um chapéo roscado 31 permitte a remo-
ção de algumas das partes operativas da
peça capsuladora som a desmontar. A peça
capsuladora o seus supportes estão rigida.
mente ligados á haste 7, pela porca 32, por
exemplo. A chaaeta, 33 na haste 7 coopera
com urna ranhura na armação da machina,
para guiar a peça capsuladora.

03 detalhes da garra e do dispositivo
para operal-a não precisam ser aqui des-
criptas ; basta. dizer que quando se com-
prime o pedal 34, a garra 3 e, portanto, o
eixo 2 se ligam á, polia durante uma ro-
tação no fim da qual ficam desligados, de
modo que quando o operador tem de capsu-
lar urna garra, comprime o pedal e o man-
tem descido até que a peça capsuladora
desça sobro a garrafa e volto á posição
inicial, então solta o pedal antes de outra
operação.

Em resumo, reivindicamos como pontos
o caracteres constitutivos da invenção

1 0, em uma machina de capsular gar-
rafas, uma poça capsuladora, comprehen-
dando um embolo assentador o um embolo
fixador, e um encosto elastico para a dita
peça capsulailora

2°, em urna machina para applicar ca-
psulas em garrafas, uma peça capsuladora,
comprthendendo um embolo assentador, um
embolo fixador e uma mola adaptada a
absorver qualquer excesso do pressão na
peça capsuladora ;

3°, em uma machina de capsular gar-
rafas, uma peça capsuladora, comprehen-
dendo um embolo 'assentador e um embolo
fixador, urna mola o di.sposivo entro a peça
capsuladora o a mola para transmittir a
esta o excesso do 4) 4essão da peça capsu-
ladora ;

40, em uma maehina de capsular gar-
rafas ; comprehendendo urna peça capsulas
dora, uni embolo assentador e um embolo
fixador, uma mola e uma alavanca inter-
posta. entre a peça capsuladora e a mola
para transmittir a esta o excesso de pressão
da peça capsuladora ;

5°, em uma machia para capsular gar-
rafas, uma peça capsuladora, comprehen-
dando um embolo assentador o um embolo
fixador, uma mola, dispositivo para ajustar
a força desta mola, e dispositivo interposto
ente a peça capsuladora e a mola para
transmittir a esta o excesso de pressão 'da
peça capsuladora.

R,o de Janeiro, 30 de setembro de 1909.—
Ata' procuração, Leclero 44t C°.	 .aa_

N. 5,938--113morial descriptivo da invenç(To
de g ilperriçoamentos em turbinas», para
que pwetende privilegio, por 15 annos, na
Republica dos Estalos Unidos do Brazil,
Charles Algernon Parsons, domiciliado em
Newcdslle-on-Tyne, Inglaterra

Refere-se esta invenção ao aperfeiçoa-
mento em turbinas de admissão parcial do
typo que tem uni segmento de pás de guia
na frente de cada anual do pás rotativas;
segmento em que se produz uma queda de
pressão, o a turbina é dividi-Ia em (amen:
tos separados, comprehendendo cada um
um tambor do pás traballictodo dentro de
uma cantara separada em que se permitte
apenas uma pequena queda de pressão' do
fluido motor.

O objecto da invenção é reduzir o compri-
mento destas turb:nas o evitar a fricção
pellicular o perdas por derramamento do
fluido motor da passagem do vapor para
as amaras, o que succeie com taco turbi-
nas.
.A primeira parte da invenção consiste

em uma turbina de admissão parcial do
typo acima citado cru que cá guias segmen-
taco estão arranjados para a passagem do
fluido motor duas ou mais vezes ou numa só
direcção ou para doante ou para traz atras
vez das pás rotativas em uma ou mais ca-
nsaras independentes, permittindo cru cada
cama,ra apenas uma pequena queda do pres-
sãu.

Consiste tasabern a invenção numa medi-
ficação da turbina de admissão parcial se-
gundo a patente h. 5.634, sendo a casado-
ristica da modificação que as pis operativas
são do typo de crescente em vez do tvpo caa
racteristico das pás Parsons; no resto a tur-;
bina é como se descreveu • na patente nu-
mero 5.634.

Sei que de facto frequentemente se pro-
jectaram turbinas em 'que o varar opera por.
diversas vezes sobro um disco ou fiada do
pás. Estas turbinas não toem, todavia, dado'
bom resultado 'por varias motivos, um dos
quaes é que nas construcções até agora pro-
jectadas o derramo tem sido sempre exces-
sivo, o outro é que a quéda, do pressão ope-
rada sobre um disco ou roda tem sido tão
consideravol que lhe são inherentes perdas
importantes na condensação o re-evaporação
consequente nas pás que são alternadamente
mergulhadas em vapor humido frio á baixa
pressão e no vapor quente á alta pressão.
No entretanto na presente invenção a quéda
de presião por camara é tão pequena que as
perdas pcir derrame o por condensação e re-
evaporação ficam reduzidas a muito pouco.
A quéda de pressão não deve em qualquer
caso diceeder a praduzida p&a, expansão de
cerca de quatro volumes, sendo preferível
que não seja maior do que a produzida pela
expansão de deis volumes.

Referindo-me 'aos -diagrammas juntos: a
fig. 1 é um córte vertical longitudinal de
uma turbina segundo uma dos fórmas d
invenção, estando representadas' em 'um
plano central vertical as passagens do vapor,
com quanto seja proferivel fazel-as em um
plano obliquo como se vê na fig. 2, que é
urna secção transversal por A-A da fig. 1,
sendo ornittidas as partes de supporta da
caixa. As • figo. 3 o 4 são vistas da tampa
que supporta os segmentos e a parte supe-
rior da primeira roda e caniara das figo. 1
e 2. A fig. 5 é , uni diagramma seccional.
planificado, por B-B da fig. 3, mas só com
alguns dos pares de fiadas de sias matrizes
representados. A fig. 6 é uma vista planifi-
cada da caixa representada na fig. 1, para
mostrar o arranjo dos guias segmentaes.

Esta fig. O é apenas um diagrainma, cujas
proporções não estão ostrictamente de ac-
corda com as figuras anteriores. 4. fig. 7 é
urna secção vertical do parte de 4traa Con

strucção modificada de turbina dcatypo geral
representado na fig. 1. A fig.' 8 é uma ses
aça° vertical do outra modificação - na in-
venção, em que o fluido motor passa duas
vezes • por conductos curvados antes de des-'
pejar-se livremente na amuara e passa duas
vezes pelas mesmas pas motoras da cantara
antes de passar para a outra aunara. A
fig. 9 é uma vista separada da roda de ad-
missão parcial do centro 'representada na
fig. 8. A fig. 10 é unia secção vertical por
C-0 da fig. 8 mostrando a roda e passagens
do guia. A fig. 11 é uma vista planificada
dos dispositivos de guia o pás, pelo circulo
pontuado X da fia. 10. A fig. 12 é um ele-
vação separada do urna peça fundida' de
guia do vapor que se vê no topo da roda do
meio na fig. 8. A 13 é um plano da mesma.
As figo. 14 e 15 são secções por D-D o E-E
respectivamente da fig. 12. A fig. 16 é 'uma
vista correspondente á fig. 11, mostrando
uma modificação da invenção, em que ao
pás rotativas são do typa de crescente. A
fig. 17 é uma secção vertical longitudinal
de urna turbina a vapor construida de moda'
que o fluido motor passa diversas vezes em
direcções oppostas peias mesmas pás rota-
tivas. A fig.-18 uma noção, planificada, por
A-A da fig. 17 mostrando o arranjo das pas-
sagens do- fundo, por onde o vapor passa
primeiramente. A fig. 19 é vista similaral,
fig. 18, por B-B da fig. 17 mostrando as pas-
sagens de vapor no topo da turbina. A
fig. 20 é uma vista amansada, Correspon-
dente fig: 18, mas mostrando a fórma ap- •
proxima,da das pás de guia o das pão Mo-
trizes.-A fig.-21 é um diagra,mma mostrando
as configurações relativas das pão de guia o
das pás motrizes na modificação da turbina
descripta no mamarial da citada patente
n. 5.634.

Executando-se a invenção segando • a cons
strucção representada fig. 1, a turbina 'a
dividida em um numero do camaras curtas,'•
b, c e d por paredes divisarias e, f, g.

O numero de camaras empregadas de;
pendo da queda total de pressão gire se de-
seje que produza a turbina de admissão
parcial; sendo, portanto, maior esse numero
st a queda é grande; á pequeno si essa queda.
é pequena.

As camaras conteem tambores rotata •
vos, h, i dj, montados no eixo da turbina, Is,

Cada tambor suindás. ' fiadas "(duas por
exemplo) de pás o do typo Parsons e a caixa
supporta segmentos de 'pás do guia ji do*
typa Parsons , terminanndo em blocos cur-
tos q.	 •	 •

O fluido elastico motor (que será datai'
por deante citado como vapor) depois do
passar pelos • conductos formados pelas pás,
de ngaiá, e blocos sdgmentaes p, g, em vez do
dirigir-se directamente pira a roda•cohtigua'
coma nas construcçtias precedentes,
se directamente pala o espaço livre da ca-'
mara b, e daqui é guiado por cima das pão -
rotativas da roda, e, querendo-se, "através'
de orificios s, na roda, para traz para o lacta'
anterior 'da • roda, do modo que esta g fra•
mergulhada no Vapor descarregado livre- '
mente na camara b pelo primeiro conducto
do Vapor. ,

Do lado anterior da eamara o vapor di-
rige-se outra voz através das 'pás rotativas'
da mesma . roda, mas por outra passagem
formada por sogmentos de pás, similares,,
mas; mais largas . p', com blocos tormiaaes
g' (fig. 6), passagem por onde se dirige-
vapor da camara b para uma abertura t, a:
parede divisoria e. .	 .

A abertura t vao ter á entrada da pas-.
sagem de arca transvers ad augmentada na
camara contigua c, que está a menor pressão
do que a , primeira camara, sendo formada'
esta passagem do , mastim modo que a pas-
sagem da camara b, isto é, por .pás de guia:
sagmeata,es p com blocos curtos terminaos,
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• Depois do- vappr ter atravessado a. pri-
meira passagem da camara a dirige-se' li-
vremente. para esta camara e daqui] passa
para afronte' da roda i, e entra em uma sa-
gunda passagem, que é ainda mris larga,
formada por sectores bloqueados p`, pelos
quaes ê o vapor descarregado numa aber-
tura sé na parede divisoria f. A abartura is

conduz o vapor para a primeira passagem
da cantara contigua d, em que opera pelo
mesmo modo que nas aunaras 5 o c.. Depois
de deixar a segunda pass igen da camara d,
o yapor pado passar para uma turbina, de
admissã,o annular e. O lado anterior ou de
admissão do cada cantara (ata separado da
entrada de vapor por setor labyrintaico e
anneis de vedação ou dispositivos semelhan-
tes, o outro lado da cansara está. separado

.evacuação por moio semelhante. Isto
pôde ser arranjado COMO SO vê nas fig.. 1
o 3, em que os sectares Istbyrinthicos do ve-
dação x estão adaptados a uru fiange se-
gmontal w. o portanto os anneis a. estão
montados no tambor. As fiadas de pás rota-
tivas estão e:atacadas o mais contiguamente
passivo' aos sectores de guia, com o fim do
se evitar intervallo dosnecesiario, que oc-
casimira derrame do vapor na cam traa

Comprahende-se que a parte de alta pres-
são da turbina Ode ser dividida em tantos
elementos de turbina. do admissão parcial-
quantos se desejem, si a queda de pressão
por (demento fôr apenas moderada. As par-
tos de admissão parcial podem ser contidaa.
em caixas inteiramente separadas uma das
outras, e a parte de baixa pressão da tura.
bina pôde ser contida em uma caixasepa-
raila ; ou uma parte annular de baixa praia
são pado estar incluida CjM uma parte de
alta pressão de admissão parcial.

As partes em que o eixo da turbina atra-
vossa nas varias cantaras são conveniente-
mente guarnecidas. do prefarencia par dis-
positivos de vedação labyrinthieos 2, o, as,
extremidades da turbina teem os disposi-
tivos de vedação labyrintlacos uslates.

A compensação lin ti do choque do vapor
pode ser obtida pela pressão do , vapor nas
difTerenera da superficie de s2cção transver-
sal do eixo, em que elle passa por meio das.
caixas terminaes e paredes divisovra,s.
Quando uma turbina de baixa pressão de
admissão . annular com um com pensador de
ampla° é empregada com CM turbina de
admissão parcial, o comp . os-olor pode sere
Mito- maior do que o necessario para com--
pensar a turbina de baixa pressão,aando
empuxo excedente empregado para auxiliar

compensaçãa • da turbina do injecção pare
cial.

Uma força compensadora pode ser tam-
bem supprala por um papreno embolo 4 no'
lado da admiseão da turbara.

OS blocos ternunaes de cada lado dos se--
atores do distribti ção , são mais largos do
que as pás de guia a 'ficam bem chelailoaás.
pas• rotativas no. sentido longitudinal. De..
preferencia. toem esses blocos laminas dol-
gadasale latão, 5. 5 (figs -1) no diametro in-
terno junto ás pás rotativas e prolongam-se.
só a uma carta distancia em circumferen-
cia ; no resto da circumferencia os discos
ou rodas estias pás giram com grande folga,
pelo-que . se evita fricção pellicular exces-•
siva..

Algumas rodas podem ser providas. com
mais do um condam° de admissão de vapor
e valvulas reguladoras independeates
conjugadas podem ser providas em unia ou
mais passagens para se obter que . a forçai
possa facilmente variar entra limites
largos.

OaSectorea fixos de distribuição eblocas
termines são de preferencia montados nas
tampar amoviveis I, crijaa lados podem ser
uru inato inclinados (lig. 3) para facilitar a
conatrucção e para que as pás rotativas e

flka.a da turbina possam ser examinadas em
qualquer occasiã.o . sena- sa levantar a caixas
da turbina.

Todavi numa das moditicadiss da inven-
ção os sectores- de diairibiriç"io
nas extremidades. são- montados em -Paças
fundidas O, 7', fixadas nas paredes ( ig. 7).

Em vez de fizer p usar o vapor apenas uma
vez atravéz das pás rot ativas de qu amuar
roda 'antes de d .scarreg Lao livrem arte e
então fazei-o passar sarnento mais urna vez
atravéz das pás rotativas rant de passar
pelo conducto para a camara contigua posso'
fazer passar o vapor mais de um vez aara-
véz das pás rotativaa antes de o descaareaar
livrementana carna,ra, o mais de uma ver
antes do passar pelo coadacto para a ca-
maca contigua.

O vapor pôde assim passar quatro ve-
zes ou mais pelas mesm LS fiadas de Dás ro-
tativas de cada roda ; mas é importante em
todas as farinas da invesçao, que a, tateai-
dada da expansão produzida em cada ca-
mara (isto é, a expansão produzida entre o
primeiro sector do primeiro conducto de
vapor o a extromidade do eondacto que leva
o- vapor ao primeiro condado da cansara
contigua) não exceda cerca do quatro volu-
mes; mas é muito preibrivel que a expau-
são seja apenas de dous volumes ou mesmo
menos, de moio que a queda te pressão por
elemento. de ro la ou camara não seja tanta
que produza perdas importantes por der-
rame para os lados das fiadas de pia rota-
tivas ou dê lagar a perdas :avultadas por
coa iensação o reevaparação consequente so-
bre as pás.que passam alternadameate afias
véz-de uma pas .agem e do lareo esp
camara. O numero de fiadas do puis ?rata-
tivas- 'de cada cantara, em que o vapor
passar diversas vezes, detratai 'sor li lidado
mesmo uma fiada unic 4 de p is rotativas
se poderá emaregar; quwendo-so, todavia
prefiro e.n geral empregar duas ou. Ires
fiadas, alada que sepossam empregar mais,
querendo-se.

Um arranjo co .n duas fiaslas de pás rata-.
Uvas em cada roda com o vapor ptssando
quatro vezes atravéz das mesmaa pis mo-
trizes, está rapresentalo nal ligo'. 8 a 15,
que representam a turbina de alta pressão
dividida em tres rolas elemeat ires cai tres
cansaras fechad is IP, c e d.

Em uma peça fundida 8 do . 1.‘do ()aposto á
entrada, de vapor na Gamara esti motitala
o primeiro sector de pita de guia. p, em
frente da, primeira. fiada de. pás rotativas o,
e um segundo sector de pis de guia em
frente da segunda fiada de pás rotativas,
formando eser sectores. a primeira passa-
gem do vapor.

Dois do vapor ter passad por estes
sectores uma vez atravéz de dias fiadas de
pás rot Lavas, vae por urna, passagem cur-
vada 9, radialmente para a pe-ripliuia, e por
cima das extremidades das pás rotativas e
daqui para dentro para: urrr espaço 10 na
frente da roda. Do espaço' 10 o vapor- passa
na mesma direcção que anterormente atra-
véz dos sectores de pás de guia pi a33 , e- as
fiarias de pás rotativas o. o que alternam..
com esses sectores, dapois do que se descar-
rega livre nente na camara.

Na parede divisaria imposta a em que
está lixado o supparte 8, está fixado outro
supporta II, um tanto semeltiante áquelle,
que tem daus sectores de pis de-guia p2,
alteraandu cora as mesmav pás rotativas os,o-
e formando tuna passagem atravéi da qual
o fluido motor da ninara passa aa mesmo.
direcção que- anteriormente, senda anta()
levado á passagem ra, que-o lava radial-
mente para a peripheria e . par cima das
extremidades- das pás e para dentro para.
um espaço 13,á &anta ala, roda..0 espaço 13
abre se para uma pas.sagam de vapor atra-
vés dos sectores de pás de guta' pa 3) 3:que

alce791.1.111 com aa -masmiuss fia las: do paaaa ara
e form are uma, passagem . que se abra:alo,
Fado opposto á. abertura- t. que . seabre para ..
um sapporte . na carnara contigua,.e corre-
870 alente ao sup porta 8. Os blocos torminaea
g, g , , q2 e q3.. podem ser lixados por qualquer
modo conveaiente nas sapportes 8 e 11-ou;
formarem parto integrante de-tes. 	 ,

A preesão na matara e cerca da mali,,
entre a ereesão doaluido que passa atsavez
do primeiro sector p, o o- ultimo p3.

A parto' da. alta pressão da turbina, pôde
ser dividida em tantas destas camaras
quartas se desejarem, mas é preforivell
com aletar expaus5a do-vapor em umas tur..
bina de admissão- aflautar, como- por exa
amplo a que 93 vê na. fig. 8, turbiarrequesar
pôde ter um embolo. convionaidor, 15, de •
diametro bastante grande para camaensar
apenas a: sua. propr i avessa o de. vapor 0w
tambern alguma das produzidas pelo vapor.-
nos elementos de adrnisão p ceial.

Em unia modilicaçeo da invonaão os secto-
res que formam as p tssagene de. vapor
pa leal ser axados•ein suppostes fundido, do
modo que o vapor telha de passar mas U-
du as vezes atravez das pás rot iravas antes -
de ser cmdueldo livremente na catnara.

Em legar de eia:aluais o va por livremente
na cantara depois da ter passado inair
uma vez atravez das pás rotativas, como se
vê n is tigs. 3 a 14, o- vaporpólo ser dirigi lo
direetamaite para a primeira passagem da'
c,amara contigua, sendo nesse Caso O sup-
porta S formado abrindo•se sua passagem do
dese irra do la, lo opposto á abortara na pa-.
rede divisoria das cantaras. O vapor que se
derrama. na °amara, proveniente da. pri-
meira pa,ssagern, será aspirado para. urna
piras de baixa paossãa. da ultima pa.ssagom. •
da, Mestna, calmara.

Em uma, foram moli freada da invençab G.

vapor depois de ter•se de.searregadu livro--
mente- na. matara, em vez de passar mais
date vezes atrevei des . pás rotativas, pada
pasuam' apertas nnis uma voz atravoz destas
por uma, uai:a, passagem que s:), abre do fado.
uppesto a. unta sabertura na, parede que se--
pira. esta tramara dai configura.

O vaao: passa através das pás operaqvas
sempre- ia meseta direcção ...o que é neces-
sarib devido ao tapo das . pás rotativas.

Senda a pressão de vapor em qualquer
ninara ceras da,- media. entre a pressão ile
ailnas.ão no primeiro sactar (Ia pce são de
descarga tÉtirno- sector, praluzir-se-ha.
algum. derramo na calmara nas partes-da
urna passagem, que estiverem, a pressão.
mais alta do que na propria, aunara. e pro-
duzis-se-ha. utaas acção do aspiraçãa.naste,
pelo vapor á„ baixa. pressão nas partes da,
passaizern que tomam vapor na cantara.. .

Dada- e empregar conveuientemente uma
tildaria segundo o ti inveação para 11 is na.
vaco,. e adapta-se especialmente a uma tur-
bin.i para. ecuzeiro, podendo todavia Ser em-
pregada com vantagem: tambain para. tra-
balho em. terra.

Quando a invenção é- appIicasla, a fias na-
vaies, tido preferencia arraajada a operar
em s .rie. com urna turiúa, de admissão an-
nula-. soado o- todo- ou uma p tate do ele-
manto, da cruzeiro do ~batismo consti-
tuida pat. turbinas 'de- admissão parcial se-
gui-ido a, invenção; to la.via em. alguns casos
o-conjuncta da, expansão dio,vapor põ le.ssr
elfectualo nas turbinas de' pircial,
ainda; qua- é em geral pretariVel irt
sómente para as plraser mais altas da est- !
panzsaca
. ?ara modificação da invenção r 3D resentadá -•
na tiaa la, as Os rotativas erra d typa
creeceata em vez-dado Parasita; i to O, em .
'vazada terem fôrma que- prial . aa nora ex-
atansaa o aagrneuto da yelocidader do vapor
speo- passa 'através das. mesmas, absorvem s •
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mento semelhante - de turbina, quer para
qualquer outro motor conveniente.

Na construcção representada, a mesma
acção que se passa na cansara b repete-se
em mais quatro camara,s, c, d, 20, 21, com
tambores, 42, 43, 44, 45 e sectores do pás de
guias e fiadas de pás operativas de natureza
semelhante ás da camara b, e arranjadas
com passagens que dirigem o vapor por
modo semelhante, mas com arca convenien-
temente augmentada para accommodar o
volume maior de vapor pela expansão. Sa-
lindo da camara, 21, o vapor pôde reunir-
se e passar através da passagem, 46, uma
vez através das diversas fiadas de pás rota-
tivas montadas em um tambor, 47, e alter-
nadas com sectores guias, e daqui descarre-
gado livremente na camara, 48, na qual
gira o tambor, 47, • e então através de uma
passagem segmentai, 49, semelhante nas
mais largas, mais uma vez através das pás
rotativas no tambor, 47, do mesmo modo
que se descreveu na primeira parte desta
especificação. As expansões por cada roda o
cansara não devem exceder de cerca de qua-
tro volumes em quaesquer circumsfancias.
O numero do acçoes por cada roda pode va-
riar de accordo com as circumstancias, mas
acho que em uma turbina com seis °amaras,
como acima se descreveu, podem as duas
primeiras rodas ter convenientemente cada
uma dez acções, as tres seguintes oito acções
cada uma e a ultima duas acçoes.

Em alguns casos, em vez do se descarregar
o vapor na caseara depois de ter passado
em uma o em outra direcção diversas vezes
através das pás rotativas, .e em seguida pas-
sal-o em unia e em outra direcção através
das mesmas fiadas de pás, pode-se • descar-
regai-o directamente na passagem que o
leva á, cansava contigua.

Querendo-se, quando se emprega urna plu-
ralidade de rodas, uma ou mais destas n
ter apenas urna só fiada do pás operativas,
através das quaes o vapor passa uma plura-
lidade do vezes. Coma isto implica todavia
um grande comprimento do turbina, pre-
firo empregar diversas fiadas do pás em
cada roda, sob condição que a expansão to-
tal por cada roda se mantenha insignifican-
te. nimbem em vez de se dividir o fluxo
para a direita e esquerda da passagem prin-
cipal, como acima se descreveu, pode sor
todo dirigido numa e noutra direcção numa
corrente não dividida.

Quando se descarrega o vapor directa-
mente na camara, pretiro perfurar a roda
para facilitar a passagem do vapor para o
lado opposto da camara, em que tem de en-
trai' na serie seguinte de pass.agens para a
mesma roda.

As paredes divisorias entre, uma e outra
camara são de preferencia providas de
guarnições la,byrinthicas de vedação e bocins
no eixo que passa através delias.

Pode-se empregar urna turbina com as
carateristicas desta invenção ou só ou em
conjuncção com qualquer outro typo con-
veniente de turbina ou de motor para com-
pletar a expansão. E' sobretudo especial-
mente conveniente para turbinas dura-
zeiro empregadas num machintsmo propul-
sor de navio.

Quando empregada em uni machinismo
propulsor do navio, pode ser arranjada para
operar com as phases de alta pressão do
vapor, sendo as outras pilosos operadas com
turbinas do admissão annular.

Em urna outra forma da invenção, a tur-
bina doscripta e representada na minha
patente n. 5.634 é modificada por se subs-
tituirom as pás do typo Parsons pelas do
typo de crescente no tambor rotativo, Sondo
a turbina a outros respeitos como se des-
creveu na dita patente. O arranjo das pás
em cada, camara esta representado em dia-
gramma naja', 2i,, qu , rdpVesenti; , Cinco

-fiadas de pás.do typo de crescente. altereans.
do com cinco sectores de pás do guia do typo
Parsons com blocos terminaes curtos.

No entretanto, em uma estructura ta.
como a citada,em referencia á fig. 21, não so
produz choque final de vapor, visto que esto
não se expande nas pás operativas.

As turbinas da natureza aqui descripta po-
dem ser empregadas convenientemente em
machinismo propulsor do navio ; quando as-
sim empregadas, são arran;ada,s pat a ope-
rar com as phases de alta pres ão do vapor,
sendo as phases de baixa pressão operadas
em turbinas de qualquer .typo conveniente,
todavia de preferencia em turbinas de ad-
missão annullar do typo Parsons. As turbi-
nas descriptas adaptam-se especialmente a
serem applicadas como turbinas de cru-
zeiro.•	 .

Em raurno, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

1°, uma _turbina de admissão parcial,
com um ou mais tambores do pás, girando
em uma ou mais cansaras, na qual guias
segmantaes do typo Parsons, com blocos ter-
minaes, são arranjados para dirigirem duas
ou mais vezes o fluido motor através das
pás rotativas em urna ou mais das diversas
emparas, e do modo que seja pequena a que-
da do pressão em cada camara, substanci-
almente como se descreveu

2°, uma turbina de admissão parcial, como
se reivindicai em 1, na qual tanto as pás
rotativas como as de guia são do typo Par-
sons e o fluido motor passa duas ou mais
vezes na mesma direcção através das pás
operativas; substancialmente como se des-
creveu;

•3°, 'ama turbina de admissão parcial, com
pás de guia do typo Pa.rsons, e pás rotativas
do typo Parsons ou em firma do crescente,
distribuidas por urna pluralidade do rodas
elementares, cada dual incluida cm uma''
camara, separada, tendo cada cansara, duas
ou mais passagens formadas por sectores dg
pás de guia com blocos terrninaes curtos,
para dirigirem o fluido motor uma vez atra-
vés das pás rotativas, descarregando-se o
fluido no espaço da camara, do qual passa
então outra vez através das mesmas pós
rotativas na mesma direcção que antes, sub-
stancialmente corno se descreveu

4a, uma turbina do admissão parcial sub-
stancialmente como se descreveu enVrefe-
rencia tis figs. 1 a 6 ou 7 dos desenhos
annexos;

50', unia turbina de admissão parcial como
se reivindicou em 1,-na qual as pás rotativas
são da fôrma do crescente e os sectores de
guia são do typo Parsons, passando o fluido
motor .duas ou mais vezes na mesma direc-
ção através das pás rotativas, substancial-.
mente como se descreveu ;

6a,_ urna turbina de admissão parcial se-
gundo a reivindicação 1, com pás rotativas
ou do typo Parsons ou do typo crescente, na
qual o fluido motor depois do ter sido diri-
gido por uma passagem do vapor uma vez
através das pás rotativas da turbina, é
guiado por cima das pás para o lado da ad-
missão da roda e é dirigido outra vez através
das - mesmas pás rotativas por uma outra
passagem de vapor, repetindo-se esta opera-
ção si se desejar, e o fluido motor é ou
descarregado através de uma parede diviso-
ria pára a roda contigua, para expansão
ulterior em outro elemento de turbina; olt
descarregado livremente na mesma mimara
e passa d'aqui, por uma ou mais passagens
de vapor, através das mesmas pás rotativas
uma ou mais vezes na mesma direcção colho
antes, e. em seguida descarregado através
de uma parede divisaria, substancialmente
como se descreveu;	 ,

7a , uma turbina de admissão parcial rsub-
stancialmente. como se - descreveu etn.reps

'simplesmente a velocidade cOmmunicada
pelas pás de guia em frente delias.

Como não ha expansão de - vapor nas pá,s
sperativas, não ha praticamente choque
final do vapor a ser compensado,e,portanto,
é Cesnecessa,rio o embolo compensador 15,
que se vê na fig. 8.	 •

A outros respeitos a turbina pôde ser dos-
cripta em referencia ás figs. 8a 15.

Uma modificação semelhante em relação
ás pás rotativas pôde ser feita na turbina
das figs. 1 a 7, isto é, as pás rotativas pó-
dem ser do typo de crescentes em vez do de
Parsons. -

Nas fôrmas primeiramente descriptas, o
vapor passa duas ou mais vezes na mesma
direcçãe através das mesmas pás operati-
vas, mas quando se empregam pás rotati-
vas do typo de crescente, a turbina pôde ser
ztrra,nj tda do modo que o vapor tenha do
passar duas ou mais vezes em direcções
oppostas através das mesmas pás rotativas,
mantendo-se as outras caracteristicas da in-
-venção.

Por exemplo, como se'vê nas figs. 17 a 20,
dentro de uma camara . b está, incluida uma
roda do turbina, 23, com Um ou mais an-
neis de pós operativas, por exemplo tres
anneis, 24, 25, 26.

O fluido motor (que será d'aqui por doan-
te citado como vapor) vai dá tubuladura de
admissão 27 (fig. 20) por uma passagem 28
a um sector de pás de guia, 29, formado de'
modo a produzir urna . quéda insignificante
de pressão e a augmentar - a velocidade do
vapor que por elle passa.

Este vapor incide sobre o primeiro annel
de pós rotttivas, 24, que são do typo do
crescente ou symetrico.

Sahindo das pás 24 o vapor passa para
outro sector semelhante, 30, que tambem
reduz um tanto a pressão e augruenta a ve-
locid ado .

Esto vapor incide sobre a fiada de pás do
typo de crescente ou symetrico, 25, cru que
não se produz quéda de pressão e passa en-
tão através de outro seetor semelhante, 31,
que trata o vapor por Modo aguai ao acima
descripto, descarregando-o com velccidade
augmentada sobre a terceira fiada de pás
oporativas, 23, que são do typo de cres-
cente ou symetrieca

Sahindo o vapor da ultima fiada de pás,
incide contra uma saliencia aguda 32 na
parede opposta, 33 da camara, saliencia
que divide o vapor em duas correntes, e
inverte a direcção do fluxo, metade do qual
se dirige para a esquerda da passagem prin-
cipal e matado para a direita. Esta corrente
invertida de vapor passa então através dos
sectores 34, 35 e 36, semelhantes aos já
descriptos, o atravez das mesmas fiadas de
pás, 26, 25 e 24, que alternam com os
sectores, e descarrega-se em uma passagem
curvada, 37, que inverte outra vez a dire-
cção do vapor e o dirige de novo através
das mesmas fiadas do pás rotativas e se-
ctores alternados na fronte deltas. Esta
inversão pode repetir-se por diversas vezes,
depois do que o vapor se descarrega pela
paaagem 38, directamente da camara b.
E' na entretanto essencial que a expansão
do vapor através das successivas fiadas de
pás seja apenas insignificante. • •

Diametralmente oppostos aos sectores
acima mencionados pode haver outros se-
ctores, como se vê á esquerda na fig. 19, se-
melhantemente arranjados (augmentadas no
entretanto as arcas das passagens), de modo
que o vapor que nanes entra á direita e á

• esquerda das passagens 39, 39, vindo da ca-
masa, passe em uma e em outra direcção
através dos sectores o as mesmas fiadas.de
pás, 24, 25, 26 e.so reuna em uma passa-
gem central 40, levandcao ,através da pa-

_rodos-da. ,,camara,,,, 41, queapara, outro
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turbiu,t, ha pouca dilll'uldade. i. to'i sia da:
a entrada do ar na priato interna drama. •-
china, especialmente quando o tubo de des-
carga ligando a machiar', a.)
curto e as suas jantas foram faltas com o
devido cuidado. Em taes casosnu t.0 SO Apte
só urna pequena quantidade doar' poderá-
penetrar no c indensador.

Coratudo, no caso do; uni condensador de
mistura, a agua de- condensação arrasta.
pela pressão atmosaliericas para dentro dó
condensador,o ar que estava misturado com
ella, e este ar fica seearado da agua quando
cila passa para dentro do carnara de vacu°
do condensador. Para se obter um alto gráo
de vacilo no condensador é necessario ex-
trahir delia este volume do ar. comparati-
vamente grande, cuja quantidade depende
da quantidade do agua introduzida no con-
densador. E' importante em todos os casos
reduzir o volume do ar a ser extraindo do
condensador, e esto resultado é obtido de
accordo com a presente invenção, cujo ca-
racteristico principal é a retirada da maior
quantidade-de ar dissolvido na agua antes
delia penetrar no condensador.

Na execução da invenção, em lugar de ai-
troduzir a agua directamente no conden-
sador ou na camara de vactio do refr i ge-
rador, ella atravessa primeiro uma camara
interinedia ou separador do ar, ia qual é
mantida uma pressão intermedia entre a
pressão atmospherica o a pressão na ca-
mara de vacuo do condensador ou refrige-.
ratlor. Nesta camara grande parte do ar
dissolv ido na agua é extra/rido antes delia
penetrar no condensador ou; camara de res-
friar.

No desenho annexo: A fig-. 1 é uma eleva-
ção em Noção de uma cama intermedia de
forma simples pira execução da minha in-
venção; a fig. 2 é uma vista semelhante á
fig. 1, representando outra forma do apna-
relho ; a fig. 3 é uma elevação em secção.
mostsaralo a camara intermedia da fig. 2
applicada, a um condoas rdor do typo de
corrente parallelt ; a fia. '4 é uma vista se-
melhante, mostrando uma ca.m tra seme-
l hante, applicada em um condoas ator de
contra-corrente ; a fig. 5 é urna elevação
era secção do um typo de m tchina de
refrigeração á qual a invenção path ser
applicada. e a fig. 6 é uma elevação, parte
em secção, mostrando , uma di s oosiçits pasa
por a invenção em pratica quan to appl ca-
da a uma machina de refrigeração do typo
represnntado na fig. S.

Referindo;nos á fig. 1, a camara inter-
media compõe-se de um tubo eylindrico 1.
collucado no interior de um e ivoluitra ex-
terno cylindrico 2, o tubo 1 tendo assua ex-
tremida to inferior aberta e concentrica
com a do envolucro externo 2. O espaço
annular entro o tubo 1 e a parede do crivo-
lucro 2 é fechado em urna cl is extrema,
dadas por um flange sobre . o qual assenta o
tubo 1, que é aberto em ambas as extremi-
dades. O envolucro 2 traz una chuveiro 3,
em sua parte superior, destinado a dar pas-
sagem á agua de condensação para o bate-
rior da. camara intermedia. Existe por cima
do tubo 1 uma sabida 4, communicando com
uma bomba de ar destinada a estroina o ar
separado na camara e alaptada a manter
nella, uma pressio reduzida constante. Junto
db flane° do tuba IS na sua parta Suferiorha
uma salada 5; communicando com o conden-
sador e destinada a su pprir agua restaiada,
como será melhor explicado atleatite. Si se-
mantiver na camara intermedla uma paes-
sãs, correspondeat) . a um quinto de atransa
phera, a agua que, passar pelo chuveiro a
para dentro desta camant em chuva fiara
deverá se separar da quatro quintos do ar-
am; que. está; mfsturada. comtanta que air
agua fique retida na camara durante algum
tempo. Para que se obtenha esto resaltado

•
•

v kut,.4.Mem: •ZatitilS C4,
:sanas anteparas no ulterior da emalara' de-a
1110d aJ impedir que- a aguar . past.q.; rapida-
mente do ch .tveiro 2 para a sahilla, 5: O IL.,.
' pada separado do ar ;deverá rouniase 1 . nosatado ilesenvollicro 2 'até que a pressão-moi s

; tubo 1 seja b tstante maior do que a do con-
Acusador, para obriga.1-o' a subir no espaço
aanullar entre o tubo -1 e a parede- da envo- .•
lucro 2 até . o uivei da sahida 5, pela qual de-
verá passar para dentro do condensador. A •

'quantidade da ar contida na agu u que. n
'passa para o coa iensador será apenas um .
'quinto da quantidade . primitivamente mis--
'tarada com ella, co- ar que é sep irado na
; minara interrnedia- não , deverá passar mais.,
! para dentro do condensador, mas será re-
tirado por meio de urna bomba pneuma-

' tica que está ligada á. sahida I, na parte -
superior do eirvolucro A bomba pneuma-
Lica lancei alara assim em condiçass con s .
eideravelinente mais effica.zes , do que se es-
tivesseligada á camara, de vacum do,con--
domador, comtanto que , a descarga de' ar
seja na pressão mais alta materialmente do'
que a existente nessa canana.. Comtudo,
para produzir um vacuo Mate r.o condon- •
sadm. será necessario remover ror meio da ;
urna bomba esanial a perimam quantidade
de ar que mata existe no condensador corri
a asma coa :andada_ Si bem que todo o ,
volume do ar a extrahir do condensador-
a tambenr da cainara, intermedia ou de,
separação de ar seja menor- da que a
que se extrahiria directamente do cond'en-
sador por uma simples bomba, não é vanta-
joso, em alguns casos, empregar duas bom-
bas separadas. descarregando ambas para a.
amos ;hera Em taes caus o ar é retirado
do condensador o transportado para a cama
ra interrnedt i.. da qual é. depois retirado
por meio da bomba de . ar ou aneranatica. 0
volume de ar a ser extrahido di eon
dor é, como foi antes explicado, pe ;treno, e

comoressã,o a que o ar deee estar sujeit 1
passandi para a cantara internada'. é °1'e-
ativamente menor do que seria . no caiado
ar ser descarregado directamente na atinas-
phera, e, portInto, a força extractiva da
bomba emoregada para este fim podo ser
reduzida effecttvamente. Suppõe-so qae a
pressão mantida ia cama .a interined ia a um
quinto de ama atmosnhera, isto 0, corres aon-
deado a uma altura de 2a de agia conden-
ada que naturalmente está com uma alta
pressa ., possuirá urna energia em :az guan-
du cegar ia camara, e um apparelho será
então deseripto no qual, de aia tordo com
esta in venção,. esta alergia aproveitava. é
empregada paro, estralar o ai . do condensa-
cl ir e obrigai-o a passar para a camara in-
termedia. Referindo-nos á lig. 2, ha sobse!
o tubo 1 um bico convergente e divergente
6, e a agua. condensada passan lo pelo bico
7 faz ao passa' pela bico 6' que o ar escapo
do condensasfor puiu sahida 8, ligada a. elles
O ar que é assim retirado do condensador á •
obrigado a passar nitra a Tomara interme-
tilaria, da qual é retirado depois peia ma,.
chula pneumatita ligada á s thi ia 4, junta-
mente com o ar que O separado da aguada
condensação, como 'foi antes explicado com
relação rt fiz. 1.

A invenção pala eesidenternente ser . appli-
cada a qualquertypo de conlinsador; baros
meadeo ou tara:quer outro independente
quanidade de' ar •ou de vapor admittido na-
coations tdor-, mas, isto é; sem duvida parti-

: era Lamente adoptado para empro zar corta
I conde a4adorea da mi st.nra a neto caso sua

elleacia sara muar devido. á pequena mana
tidade dc ariatroduzida com o vaporqtrando •

• com larada com a introduzi& com a: agua.,
Applicandiaa invenaão a um condeeador

• qual iv qu unidade de ar introinzida. com  o
'vapor é- praticam .enta anila, achou-se que.
I é possivel reduzir a pressão existente no.

reneia ás figs.. 8 a 15 due desentws an-
nexos ;

8e, urna turbina do admissão parcial sub-
stancialmente como se descreveu em relação
afie, 16 dos desenhos afloaxos

9e, uma turbina de admiàsão parcial, na
qual o vapor passa mais do que urna vez
através das mesmas pás rotativas, segundo
a reivindicação 1, em combinação com uma
turbina de admissão esmaltar, substancial-
mente como se descreveu

10. uma turbina de admissão parcial
como se reivindicou em 1, com pás rota-
tivas do typo de crescente alternadas com
dispositivos do distribuição segmentai, for-
mados com pás do typo Parsons, consti
tilinta) passassens que dirigem o fluido motor
uma ou mais vezes em urna direcção o uma
ou maisvezos na direcção opposta através
de urna ou mais fiadas do pás, sendo o ar-
ranjo tal que se produza. apenas uma pe-
quena queda do pressão em cada camara,
substancialmente como se descreveu.

11, uma turbina de admissão parcial se-
gunSo as rsivindicações '1 a 10,. na qual o
fluido; depois de passar nas pás rotativas em
direeçoe.sappostas,desearrega-se livremente
na camara, de onde é outra vez guiada em
direcções oppostas através das mesmas pão.
rotativas antes de ser evacuado da ca-
raara.

12, uma turbina de- admissão parcial
como se reivindicou om. I, arranjada de
modo que o fluido motor em cada camara
deve estar a pressão que é cercada media
entro •a do fluido nas primeiras pás do guia
e a do fluido • que passa pela ultima vez
através das pás rotativas da mesma
camara, substancialmente como se des-
armou.

/3, uma turbina de admissão parcial,
substancialmeate como se descreveu em
referencia as figs. 17 a 20 dos desenhos
annexos.

14, uma turbina de admissão parciat di-
vidida em uma pluralidade de elemantos
separados do turbina, tendo cad I, um mo-
tor trabalhando em urna cismara separada
o pás rotativas do typo em que não se pro-
duz (pala do pressão, alternadas cm pás do
guia sogrnentaes do typo em que se produz
cotada do pressão para commuuicar ve'oci-
dade ao fluido motor, tenda as ditas :pás de
guia nas extremidades do segmento bioco
travos, sendo o arranjo tal; que a tarada de
pressão ein 'cada cama.ra seja pequena,
su sstaacialnaente corno se descreveu em
reforencia c diagramma, fl,g. 21.

15, machinismo propulsor do navio, em
quera phase ou pilosas da alta presa-ta da
expansão do fluido motor é . ou são effe-
atuadas em uma ou mais turbinas de ad-
missão parcial da natureza, descripta neste
memorial.
. 16, machinismo propulsar de navio tendo

uma ou mais turbinas de cruzeiro da na-
tureza descripta neste memorial.

Rio de Janeiro, 5 . de outubro de 1909.
— Por procuração, Leclerc a,.

1••nn••

2V. 5.9?9-211emariat descriptioo. da invenc70
de <aperfeiçoamentos em apparelhos de con.
densoçáo e de rerrigeraça)•, 'cara que pre-
tende pr4vileyio, por 15 annos; Pa Republica-
dos Estados . Unidos do Bra.;i1, a wSociétd

onyme Pour	 des Proc adds
"Wetino b.ouse-Leblanco,. estabdlecida 	 Pa -
ris, França..

A invença:o refere-se os condensadores o a
apparelhos do refeigeraat o, nos quaes o va-
cuo é produzido na camara de refrigeração,
e tem por objecto_ prover meios. mis efil-
cazes para Obtenca,o e manutenção do vacuo
enr raes- apparelhoss

Na4 machinas. a vapor comia são agora
construidas, o especialmente nas do typo de
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Condensador tine corresponde a 22° ,21 de mer-
cado quando a agua condensado, entre no
condensador em urna temperatura 12° O. e
é descarregada em uma temperatura de
240 C., a pressão mantida na camara, inter-
media correspondendo a 160me de mercurio.
Para manter a pressão constante na camara
o ar é descarregado da amara por meio de
urna machina, pneumatica com aforma de
um simples ejector de vapor descarregando
para a atmospliera o ar retirado directa-
mente como está exemplificado nas figs. 3,
4 e 6. O vapor empregado com este ejector
pode ser utilizado para aquecer a agua de
alimentação da caldeira.

Nas disposições mostradas nas figa. 3 e 4,
o ar é extraido da cantara intermedia por
meio de trin ejector de vapor 9, mas fica en-
tendido que o eector pode ser substituido
por uma machina pneumatica de qualquer
typo adequado, como por exemplo, rnachina
pnetunatica, de jacto do agua do typo da
Westinghouse-Leblanc, e em alguns casos é
vantajoso empregar urna machina pnetuna-
tica em lugar do um ejector, especialmente
nos casos em que a quantidade de ar admit-
tida com o vapor no condensador é maior do
que a quantidade do ar admittida com a
agua condensada.

Referindo-nos á fig. 3, que represe ita um
condensador do typo de corrente ptrallela,
o vapor é admittido no condensador em
10,a agua do condensação passando pelo can-
densador pelos bicos de passagem de agua
11, e sendo retiradas com o vapor con-
densado por meio da uma bomba centri-
fuga 12 pelo processa bem conhecido. Neste
caso o ar é descarregado do condensador por
meio de um tubo 13 representado por linhas
pontuadas commun:cando com o tubo 8, da
camara intermediaa

No condensador representado na fig. 4 o
vapor entra em 10, a agua condensado, vindo
da abertura 14 passa em cascata para um
anteparo ou chapa e dali pelos orificios la-
•teraes para um canal annullaa 15 ; deste
canal cabe passando por cima da borda em
um Fre:Rindo canal amornar e da,hi para a
parto nfc,r,ar do condensador, do qual é P- s -
teriormente descarregado, pela b Juba cen
trifuga 12. Nesta caso o ar passando para

.; `dentro do condensador é retirado por um
tubo 13 ligado á passagem 8, da camara in-
termedia, como indicado em linl.as pontua-
das.

A presente invenção pado ser applicada
com muita utilidade ás machinas refrige-
rantes, taes como por exemplo as do systeina
Westinghousc-Leblanc. Nessas machinas
tanto a agua doce corno a salgada é resfriada
pela evaporação parcial em urna amara de
vacuo da qual o ar é retirado por meio de
um ejector do vapor para remover o ar e o
vapor da camara de vacuo do refrigerador
e iniroduzil-os no condensador. Esta disposi-
ção está, representada, na fig. 5. A agua a
ser resfriada entra no refrigerador pelo tubo
de entrada 16, collocado verticalmente sobro
a camara 17, na qual é projectada em fórma
de chuva tina; a çamara 17 é disposta como
um separador de vapor, e a agua recolhida
no fundo desta camara é extrahida por uma
bomba centrifuga 18 que a descarrega nos
tubos ou conductos percorridos pela agua
resfriada. O vapor e o ar na camara 17 são
retirados de dentro do condensador pelo tubo
19 sob a acção do ejector de vapor descarre-
gado pelo bico 20. O vapor vivo admittido
pelo bico 20 é descarregado dentro do con-
densador e depois condensado por meio da
agua condensada admittula dentro do con-
densador por meio de um canal 21. A agua
recolhida no fundo do condensador é reti-
rada por Meio de uma bomba centrifuga 22.
Deve-se comprehender que no caso do uma
machina de refrigeração, o ar não é intro,

aduzido no condensador sarnenta com a agua

condensada, mase tárnbem com a agua a ser
reSfriadaLe é importante que o ar soat re-
movido não só da agua condensado, antes da
sua entrada no condensador mas tambore
agua a ser resfriada antes da sua entrada
na camara do vacuo. Para este fim é ricas-
saldo empregar duas minaras intermedias

urna para a agita con-ou separadores de ar,
densada, e outra para a agua a reefidar,
como vamos descrever, referindo-nos é, fi g . 6.
A camara intermedia ou o separador de ar
para separar o ar da agua a ser empregada
no condensador para fins de rosfream oito é
representada do lado esquerdo dessa figura,
o a camara intermedia ou separador de ar
para separar o ar da agua a ser resfriada na
campa de vacilo está representada do lado
direito, A aunara do vacilo onde é evapo-
rada uma parte da agua a ser resfriada não
está representada nista, vista, estando oc-
culta pelo condensador. Nesta figura as
partes correspondentes dos doas separa-
dores de ar estão indicadas pelas mesmas
algarismos. O ar é retirado do conden-
sador pelo tubo de descarga 23 por
meio do um libo 24 em ferina de
T ligado aos tubos de c lnnexão 8,8' na parte
superior das emalaras de eparação de ar.
O ar que é sanarado da agua pavando pela
camara intermedia l' é retirado da camara
intermedia 1 pelo tubo 25 li gando as duas
CRIORPRS entre si, e é depois retirado da ca-
mara 1 por meio do ejetor 9, a agua cdn-
densmia atrave zsando a camara 1 de sepa-
ração de ar e indo paea o Cari leasador pela
sabida 5. A agua que é resedada atravessa
o separador de ar l' pelo bi :o 7' e dahi pela
sabida 5' para a entrada da exulara de
vacuo.

A construcção e dispes l ção da .s partes
aqui descriptas

'
 e apreeentadas apenas a ti-

tulo de exemplo, poderão sofreei' diversas
m alifieaç3es sem alterai' o espirito da in-
venção.

Finalmente, reclamamos os benaficios
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de la84 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Official da França, em 21 do
maio de 1909.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação, com um condensador
por injecção ou um apparelho de refrige-
ração, no qual é empregada urna amp ara de
Va0110, de meios para elfeetua,r a separação
do gazes dos liquidos a ser empregados ou
tratados na camara de vacuo, antes da sua
entrada nella

2.° Um condensador por injecção ou ap-
parelho de refrigeração no qual é empregada
uma cantara de vacuo provida com uma
camara intermedia ou recuptacalo no qual
passa o liquido a ser empregado ou tratado
na camara de vacuo, e que é mantido em
uma pressão intermedia entre a pressão
atmospherica e a prassão da camara, de va-
cu°, e com um extractor para retirar o ar
e os gazes separados do liquido na referida
minara intermedia ;

3.° Em apparelhos de condensação ou de
refrigeração nos quaes é empregada uma
camara de vacuo, a applicaaão de , ma ca-
mara, intermedia ou receptaculo collocado
entre a camara do vacuo e a foate do liqui-
do a ser empregado ou tratado nella. a li-
gação da referida camara intermedia ou
receptaculo sendo ligado com o extractor de
ar destinado a effeetuar a remoção de ama
porção de ar o emes separados do liquido
passando pela refbrida amuara, a parte res-
tante do ar e gazes, passando com o liquido
para a eamara de vacuo o sendo retirados
por meios que são accionados pelo liquido
atravessando a referida camara lutarmo-
dia

_
4 & Uni apparelho do separar ar para core

densa doree ou . refrigeradores,. censtruirlo
funceionan 'o, substancial menta como foi
deseriptó com rofeeencia ás figa 1; 2, 3, 4, 5
e é do desenho annexo.

R : o do Janeiro. 4 do outubro de 1009 .—
Por Procuração, Lecl,rc d: C'.

ANNUNCIOS

Imprensn Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se a venta, na thesadraria da Iin
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciase, n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
prornissoria, e regalando as 000raÇÕO3 caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.03a e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 19081. Preço 1$ cada, exemplar.

Tabellas do preço, ultimamente a.ppro-
vadzv nela Repartição de Policia, para car-
ros e antomoveis de praça, custa.udo
Piis O exemplar careinalo.

Accor.li-tos do supro-
mi() le banal Fsetieral
de 1 e9,3 (M) 	

	
21300

Idem idem de 1895 (NI) 	 , .	 4.1a)0
Idem idem de 1107 (11) ..... 	 e; P30
dIem idem de 1898 (31.) 	
Idem idem ile 1809 (X1) 	
Idem idem do 1900 (30 	

	
9:;:d00

dem idem do 1901 (el) 	
	

10,7100

Apontamentos para o Dic-
ciedario Geoe.raphico do Bra. .11,
p9lo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc 	 ,
ires grossos volumes 	

	
20$000

As minas do Drazil
sua JLegislim;:lo, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	
	

MOO
Idem, 2° volume 	

	
6$000

dom, 3. volume'	 6$000

noletim da Proprie-
cinde Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fasciculo
(3.1) 	

•	

1$5)0
Codigo das lUela,ções

Exteriores (2 vols.) (SI)	 8$000
Constituiçilo cia lEtepti-

blica, do 13razi1 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$0l20

Consultas do Conselho
de l_nstado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 0 0 	 	 2$030

Codigo Penal da Ite-
publica. dos Estados
Unidos. do 13ra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-

- scripção, systema penitonciario,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	  ...	 3$000
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